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O GLORIOSO
BE PROGRAMA

PARTIDO DE PRESTES APRESENTA AO POVO 0 SEU PROJETO
CAMINHO DA SALVAÇÃO E 00 PROGRESSO DA PÁTRIA
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fjSfjpfÂSÍL SOB O JUGO CRESCENTE DOS IMPERIALISTAS NORTE-AMERICANOS"""ATUAL 
GOVERNO E' UM INSTRUMENTO DOS COLONIZADORES IANQUES - E'

fSoíVITAWLAREVOLUÇAOAGIURIAEMTIJMPER E A SUBSTITUIÇÃO
f TE GOVERNO POR UM GOVERNO DEMOCRÁTICO DE LIBERTAÇÃO NACIONAL
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SENTE ÚNICA.DE TODOS OS SETORES DO POVO QUE DESEJAM LIBERTAR
^ASÍL DO JUGO DO IMPERIALISMO AMERICANO E DOS LATIFUNDIÁRIOS

/

O Brasil sob o jugo crescente
dos imperialistas americanos

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO VI — UO, SEXTA-FEIBA L* DE JANEtitO DE 1954 — N.» 169?

\ O Brasil í um pais imenso t dotado de grar.det
riquezas naturais. Em seu sub-sol. existem riquíssimas

jazidas de ferro, petróleo, carvão, manganês, ouro e outros
minerais; dispõe de terras íertilissimas e de clima favorá-
vel ao cultivo dos mais variados produtos agrícolas; seus
extensos vales e planaltos possibilitam a criação de toda
espécie de gado, Nosso pais possui vastas florestas e gran-des reservas hidráulicas que poderiam rer utilizadas parao bem-estar do povo, para a construção de sistemas de
irrigação contra as socas e para a eletrificação da economia
nacional.

Apesar destas imensas possibilidades, a situação do
povo brasileiro é cada dia mais penosa e insuportável. Bra-
sileiros morrem de fome nas estradas do Nordeste « até
mesmo nos grandes centros industriais do país. A tuber-
culose e outras doenças matam ou inutilizam milhões de
pessoas. Sem escolas nem hospitais, o oovo' vive na igno-
rãncia e morre ao desamparo. Vivendo num pais tão rico,
o povqi brasileiro vegeta na miséria, em conseqüência da
política de rapina dos monopólios norte-americanos e da
dominição dos latifundiários e grandes capitalistas bra-
sileiros,

Km pqder dos monopólios americanos já estão as nos-aa? maiores riquezas minerais. A Uniled States Steel e aBetnlislíom Stqei apódoraranvsu da produção de manganês.
A Standard Oil iuta abertamente pela posse de nossas ja-Jiidae de petróleo, Banqueiros americanos controlam a pro*duçao.de minério de, forro e o produção siderjfegica ¦ dnV'! .. P.súonda. N5afi niaos dá Light-e da Bonâ anc? Shareesiac: cerca de 90% de toda a produção de energia elétricano pais, Sob o controle do capitai norte-americano já seeí.ccfntra grande parte da indústria do Brasil.

p comércio externo do Brasil acha-se sob * controle
dos imperialisias americanos, que fixam preços de acordo
com seu? interesses, assumem a posição de intermediários
na venda de alguns de nossos produtos, impedem ao Brasil
manter relações comerciais com todos os paises. Os mono-
$>ólio? americanos nos ..obrigam a exportar' nossos produ-tos por preços ínfimos e a pagar preços, excessivos pelosartigos que importamos. Firmas monopolistas norte-ameri-canas controlam a maior parte das exportações de caíé e
dominam o comércio, o beneíiciamento e as exportações
de algodão, •

O capitai norte-americano predomina nos transportes
aéreos, controla as ferrovias e ameaça de a.iiquilamento
a marinha mercante nacional. Rockefeller organiza no pais
grandes empresas agrícolas que visam a controlar impor-
tantes centros produtores o os frigoríficos americanos açam-
barcam terras e organizam grandes plantações e fazendas
de criação de gado.

üs monopólios americanos consegue-a câmbio especial
6 privilegiado para a remessa de seus lucros para o exte-
rior, sem qualquer limitação e contra as próprias leis do
pais. Simultaneamente, o capital empregado no Brasil pelogmonopolistas americanos aumenta rapidamente com os lu-
«ros acumulados, o que reclama a remessa sempre crês-
cente de lucros para o exterior. As inversões de capital ame-
riçano no Brasil constituem poderosas bombas de sucção
^ue absorvem grande parte da renda nacional e parcela
(considerável do valor ouro das exportações nacionais.

Toda a economia brasileira vai sendo, assim, transfor-•«latia em simples apêndice da economia de guerra dos Es-liados Unidos.
Os ímperiallstas norte-americanos interferem direta-

mente em toda a vida administrativa do país, põem a seu
serviço o aparelho de Estado brasileiro para explorar e
opr.mlr desenfreadamente o nosso povo, saquear os recur-
sos naturais do país e arrancar lucros máximos.

Nossa pátria perde rapidamente suas características de
«ação soberana e é invac.ida pelos agentes dos monopólios
americanos. Os representantes do Brasil no estrangeiro pas-sara a Instrumentos servls do Departamento de Estado
norte-americano. Nossas forças armadas são submetidas ao
comando de oficiais e sargentos ianques e os governantes

}S> país descem ostensivamente à categoria de empregados
gb governo dos Estados Unidos. Por intermédio da impren-
à, do rádio, do cinema, da literatura e da arte, reduzidos a

(strumentos de colonização, procuram os agentes america-
li, liquidar as mais caras tradições de nosso povo e a cul-
t*a nacional.

Os imperiaflstas americanos penetram, assim, em todos
i poros da vida econômica, política, social e cultural do

pias*,'humilham o nosso povo, liquidam a independência e
a soberania da nação, que tratam de reduzir por completo
à situação' de colônia dos Estados Unidos.

Semelhante situação ameaça o povo brasileiro de es-
cravlzação total e compromete seriamente o futuro da nação.

• Esta dominação torna-se ainda mais pesada devida à* militarização intensiva do Brasil. Aumentam aa despe-
tas públicas, cresce a inflação monetária, elevam-se os impôs-
tos e sobem rapidamente os preços Internos — situação
que pesa duramente sobre tòdâs as camadas da população.

Os milhões de operários brasileiros sofrem duras prl-
vações com a baixa do salário real, com as novas formas de
exploração e com o desemprego que tende a se alastrar.
Êstabelèce-se o sistema de multas a pretexto de assldulda-
de ao trabalho. São anulados, um a um, seus direitos e con-
quistas sociais. As greves são reprimidas pela violência. O
atual governo intervém nos sindicatos e nas eleições slndl-
cais, coloca policiais e agentes dos Ímperiallstas americanos
em diretorias de sindicatos. Os operários vivem áub-allmenta-
dos, moram em casebres miseráveis, adoecem-e morrem sem
o necessário socorro médico. Entre êlès grassam as enfer-
Swdades profissionais e a tuberculose. Os filhos dos opera-
•to» não tóm assegurada a instrução profissional e mal
podem freqüentar a escola primária.

A população camponesa, conrtitulda pelos milhões de
meieiros. agrepados, arrendatários, sitiantes, posseiros, co-
lonos, assalariados agrícolas, vaqueiros, peões, etc, que re-
presenta 70% da população brasileira, na sua maior parte
não possui terra e vive brutalmente explorada, privada
de quaisquer direitos e submetida ao arbítrio dos donos dos
latifúndios, seja nas fazendas, estâncias de criação de gado,
engenhos ou usinas de açúcar. Abandonados ao analfabe-
tlsmo, vitimas de endemias, descalços e semi-nús, morando
em choupanas, dispondo apenas da enxada como ferra-
menta agrícola, milhões de camponeses vivem -na miséria.
Esta situação agrava-se cada vez mais em conseqüência do
continuado aumento dos preços das ferramentas, dos adubos
A fagB&jdag. com a especulação crescente dos Intermediários
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O COMITÊ Central do Partido Comunista do Brasil elaborou o projeto de Programa do
Partido que entrega nesta data ao conhecimento do Partido, da classe operária e de

todo o povo brasileiro para estudo e d"scussão.
£' este um Programa de salvação nacional. Em torno dele deverá formar-se a am-

pia frente única de todas as forcas progressistas, democráticas, populares e libertadoras
do país, a frente democrática de libertação nacional. Esta ampla frente democrática de
libertação nacional será a força capaz de conduzir nossa Pátria e nosso povo a um futuro
livre, feliz e radioso. /

Dirigimo-nos a todas as organizações democráticas, aos diversos partidos político!
assim como aos patriotas e democratas de todas as opiniões e tendências e a todos convi-
damos para o debate livre e " onesto das importantes questões que levantemos no proje-
to de Programa do Partido Comunista do Brasil.

Semelhante debate democrático só pode ser proveitoso aos interesses da luta de nos-
so povo contra o jugo do imperialismo norte-americano, contra a tirania do governo àt
Vargas e por um governo democrático de libertação nacional.

i) LUIZ CARLOS PRESTES
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grotegtdos 
do governo o que dispõem de crédito fácil no

anco do Brasil, com a elevação dos impostos, das tarifas
ferroviárias, com a arbitrária e unilateral fixação dos pre-
ços dos produtos agrícolas e pecuários. Os assalariados agri-
colas ganham salários de fome. Os pequenos e médios pro-
prietárlos. expoliados pelos grandes fazendeiros e usurárlos,
não têm garantias de pouse da terra que é constantemente
ameaçada pelos latifundiários e pelas autoridades governa-
mentais. Os pequenos e médios arrendatários são vitimas
de contratos leoninos, não podem dispor da própria produ-
ção que é praticamente confiscada pelos latifundiários e são
freqüentemente expulsos das terras. As secas do Nordeste
e as inundações em diversos pontos do pais são verdadeiras
calamidades para a população pobre que se vê na contin-
gência de emigrar para outras regiões na maior miséria
e sem o menor auxilio do governo, para morrer aos milhares
pelos caminhos ou, finalmente, cair nas garras de outros
exploradores, A luta dos camponeses pela posse da terra

e contra o arbítrio e a exploração dos latifundiários 4 vi»
lentamente esmagada e afogada em sangue pelo governo,

As camadas médias das cidades atravessam grandes dl-
ficuldades. Os ordenaaos e vencimentos do funcionalismo
público, dos empregados no comércio e nos escritórios, dos
bancários e dos militarei», são cada vez mais Insuficientes
para fazer face à crescente carestia da vida. A intelectua-
lidade brasileira, elementos de profissões liberais, cientistas,
técnicos, escritores, artistas, cineastas e professores, que
não se prestam ao papei de lacaios dos americanos e de-
tendem a cultura nacional são perseguidos, sofrem crês-
centes privações e enfrentam os maiores obstáculos para o
desenvolvimento de sua atividade criadora e profissional.

Não é melhor a situação dos artesãos, dos pequenos in-
dustrials e dos pequenos comerciantes, que sofrem as con-
seqüências da inflação, da diminuição dos. negócios, da falta
de crédito e dos altos juros bancários, dos impostos exte»

sivos, que lutam com dificuldades crescentes para desen-
volver a produção e os negócios e sentem-se inseguros «
desesperados.

Industriais e comerciantes brasileiros não podem de-
senvolver seus negócios devido ao baixo poder aquisitivo das
massas trabalhadoras e à concorrência das mercadorias
importadas dos Estados Unidos. Os monopólios americanos
controlam ramos inteiros da produçnc brasileira, sufocam
e freiam por todas as formas o desenvolvimento da indús-
tria nacional, impedem por todos os meios a criação de in-
dústrias .básicas indispensáveis para a lihertaçào do Brasil
da dependência econômica em que se encontra. O controle
dos créditos oancários, dos meios de transporte, da distri-
buição das matérias primas, das licenças de importação e
exportação, é utilizado pelos Ímperiallstas americanos' con-
tra os industriais e comerciantes brn.«'lelros. A importação
de equipamentos necessários ao desenvolvimento industrial
torna-se cada vez mais difícil e aumentam as restrições à
importação de matérias primas indispensáveis a indústria
nacional.

Mesmo alguns setores de agricultores e pecuaristas;lutam com dificuldades crescentes diante da posição mono-
polista das firmas americanas no comércio exterior do
Brasil. O governo americano impõe preços-teto aos nossos
produtos de exportação e impede que nossos produtos agri-
colas e pecuários sejam exportados, em condições vanta-
josas, para outros paises como a União Soviética a a China,
que representam enormes mercados.

São as mais funestas, pois, as conseqüências para o
Brasil da crescente dominação Imperialista norte-america-
na. A militarização do Brasil e de sua economia atinge a
imensa maioria da população do pais.

J^ Os imporialistas norte-americanos, além da pilhagemdas riquezas nacionais e da exploração desenfreada de
nosso povo, querem arrastar o Brasil à guerra de agressão
que preparam, não escondem a intenção de utilizar o povobrasileiro como carne de canhão.

A propaganda dos imperialistas americanos e de seus
lacaios brasileiros procura incutir em nosso povo a idéia da
necessidade de participação do Brasil na guerra ao lado
dos Estados Unidos. Mas a guerra que os Ímperiallstas ame-
rlcanos preparam é uma guerra de agressão e conquista
com o objetivo de dominar o mundo e escravizar cs povos
para obter lucros máximos. Não podendo realizar sozinhos
essa tarefa -sinistra, os imperialistas americanos procuramfazer a guerra com as mãos alheias, à custa do sangue de
outros povos. Como o Brasil é um grande pais, possui nume-
rosa população e imensos recursos, oi imperialistas ameri-
canos tentam arrastar nosso povo à guerra, na. qualidadede fornecedor de soldados e de produtos estratégicos, e que-rem utilizar nosso solo como praça de armas para assegurar

completo domínio colonial do Brasil e de toda a América
Latina.

Por esse caminho seria o povo brasileiro reduzido ao
papel de mercenário dos exércitos imperialistas e arrastado!
à mais ignominlosa das derrotas. A história ensina que a
guerra preparada pelos Estados Unidos contra a União So-
viética, a China e as Democracias Populares é uma aven-
tura condenada de antemão a completo fracasso. A derrotai
dos agressores americanos na Coréia t uma prova evident»
de que os novos candidatos ao domínio do mundo serão es
magados, caso tentem repetir a sangrenta aventura d«
Hitlcr. A poderosa União Soviética é rau"o mais forte hoje
do que quando derrotou o eixo fascista, ao seu lado estão a
grande China e as Democracias Populares, formando um
bloco solidamente unido e invencível. Enquanto isto, no
campo dos agressores imperialistas, dirigido pelos Estados
Unidos, agravam-se as contradições internas que o minam
e enfraquecem. Se os imperialistas americanos se lançarem
a uma' nova guerra, sua derrota será inevitável.

A participação em qualquer guerra de agressão ao lado
dos Estados Unidos significaria para o Brasil não apenas
uma aventura injustificável do ponto de vista político e mo-
ral, mas ainda a completa ruina do país, o massacre de sua
mocidade, a miséria ainda maior de toda a população. Nãc
é este o caminho que convém ao Brasil.

M Os supremos interesses do povo brasileiro reclamam*
a completa rutura com a política norte-american*

agressiva, guerreira e colonlzadora. O Brasil só pode pro»
gredir tomando outro caminho: o caminho da colaboração*
pacífica com os países amantes da paz, do entendimento ens
pé de igualdade com todos os povos, da. defesa intransigen-
te de sua soberania e da independência nacional. Para In-
gressar neste caminho o Brasil precisa liquidar a odiosa
dominação americana e estreitar as relações econômicas e
culturais com todos os paises que reconheçam e respeitem i,
nossa independência, antes de tudo com a União Soviética e
a China.

A paz e a colaboração pacífica com todos os países ps»
dem assegurar ao Brasil amplos mercados para o excesse
exportável de sua produção agro-peouária e IndustWni. fa»
cilidades ilimitadas para a aquisição de equipamentos e ma-
térias primas necessárias ao amplo desenvolvimento da ü*
dústria nacional.

O caminho da paz e da colaboração pacifica com todo*
os povos é o caminho do progresso do Brasil, do rápido fio
rescimento da economia nacional, é o caminho da liberdada
e da independência, que permitirá a elevação do nível cul-
tural da nação e uma vida livre e feliz para o nosso povo.
Este o caminho para que o Brasil ecupe relevante posição»
como nação livre e independente, no selo da comunidade
internacional das nações.

u
O atual governo brasileiro ê um
instrumento dos imperialistas

norte-americanos
O atual governo brasileiro é um instrumento servll rto«* imperialistas norte-americanos. E* poi seu Intermédio

que os monopolistas ianques saqueiam o país e exploram
aò nosso povo.

O governo de Vargas tudo faz para facilitar a peneira
ção do capital americano em nossa terra, a crescente do*
minação dos imperialistas norte-americanos e a completa
colonização do Brasil pelos Estados Unidos. A. leis do pai»
são interpretadas ao sabor dos 'nterêsses dos magnatas ame-
rlcanos ou modificadas segundo os desejos e as ordena úm
embaixada dos Estados Unidos..
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PROGRAMA DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
âiW

(Conclusão da página anterior)

A política externa do governo de Vargas é ostensiva-
mente ditada pelo Departamento de Estado norte-americano,
sendo a delegação brasileira na ONU mundialmente conhe-
cida por sua atuação subserviente ao governo dos Estados
Unidos.

As ordens dos imperialistas americanos sao tranafor»
madas' pelo governo de Vargas em leis do pais, sempre com

objetivo de tornar mais fácil aos monopolistas amerlça-
nos o assalto às riquezas nacionais e a exploração rede-
brada de nosso povo. Contra a vontade manifesto da na-
Câo, o governo de Vargas firmou com oi Estados ünWoso'acordo 

militar" e outros tratados lesivos »°«Jntertsses
brasileiros. As forcas armadas nacionais soo entregues ao
comando direto de generais e almirantes americanos «¦
as preparam ostensivamente para as guerras de agressão
planejadas pelos lncendiárlos de guerra dos Estados Unidos.
No aparelho estatal sâo colocados pelo governo_de Vargas
oitécnicos», "assistentes" • "conselheiros"^'america.
nos que interferem diretamente em tôda.a vida administra-
Üva do pais. Por intermédio de seus agentes, colocadosi pelo
«ovérno de Vargas à testa dos serviços secretos das ítoças
«madas e de todas as organizações Pelais do pato, «po.
Meia política americana Intervém na vida política da nação
• persegue os cidadãos brasileiros que ?ao » wtanetem

esciavidâo americana ou que lutam pela liberdade • em
defesa da soberania e pela independência do Brasil.

A pretex'o de ajuda norte-americana ao desenvolvimen-
to da economia nacional, o governo de Vargas entrega aos
aeentes americanos a direção da política econômica e finan-
ceira do Brasil, que passa a ser orientada segundo os planos
belicistas do governo dos Estados Unidos. Milhões de do-
lares e de cruzeiros sao gastos na compra de armamentos,
na construção de bases aéreas e navais, na construção e me-
lhoramento de trechos de vias férreas e de alguns portos
com d objetivo de iacilitar o transporte e o embarque para
o exterior de matérias primas para a máquim de guerra
norte-americana ou de permitir a movimentação de grandes
efetivos militares e o reabastecimento de grandes esqua-
dras navais e aéreas. Para a compra nos Estados Unidos
dc materiais ne"*isários à realização de tais obras, o go-
vèrno de Vargas contrai empréstimos onerosos que arrul-
nam o pais e o colocam sob o jugo colonizadoi do governo
de Washington. Realizando a política de completa alienação
di soberania nacional, o governo de Vargas procura incUl-
car nã rnocidnde «istudantil e nos meios literários, artísticos '
e cientifiaos, sentimentos de desprêso pelas tradições na-
donais e dc subserviência às .delas cosmopolitas e ao obs-
«wanílsiuo racista dos imperialistas americanos, .

2 A causa desta politica de traição nacional esta no pró-
' prio regime de latifundiários e grandes capitalistas 11-

aados ao imperialismo americano que o governo de Vargas
representa Nâo é possivel libertar o Brasil do jugo impe-
rialista sem liquidar c-'te regime.

Or iatitundiàrlos e grandet, capitalistas submetem-se
aos imperialistas norte-americanos porque, como estes, cie-
sejam uma nova guerra mundial e estão Interessados na
exploração e na escravização do povo brasileiro. Voltam-se
por isso para os incendiários de guerra americanos na es-
perança de fazer bons-negócios com novas guerras, de obter
grandes lucros com a venda de matérias prli..»., e gêneros
alimentícios por pregos exorbitantes e de ganhar bilhões
neste negócio sangrento.

üs latifundiários e grandes capitalistas voltam-se para
o» imperialistas americanos porque sentem medo crescen-
te do povo. Através do governo de Vargas e com o apoio
dos dólares e das armas americanas querem defender seus
privilégios e impedir o progresso do Brasil. Apoiados nos
imperialistas americanos, condenam á maioria da nação à
miséria e à esenvidão e o próprio pais ao estancamento,
»<_ atraso crescente e à decomposição.

Arrastar o «Irasil a guerra, vendê-lo aos Imperialistas
americanos a fim de conservar o latifúndio e as sobrevi-
vèricias feudais e escravistas na agricultura — eis o ob-
jetivo de tôaa o politica do governo de Vargas Esta politi-
ca, que corresponde aos interesses de uma minoria reacio-
naria, cnoca-se irrcconciliàvelmentc com ps interesses da
maioria esmagadora da população do Brasil, com os supre-
mos inter> ses da nação.

E' certo que o governo de Vargas é um governo eleito
nc pleito de 1U50. isto não significa, no entanto, que as elei-
ções exprimam a vontade da maioria da população brasi-
le.ra nem que o nosuo povo goze de efetiva liberdaae ou
possa, através do ..so de seus direitos constitucionais, subs-
titulr o atual regime ou nele introduzir modificações radi-
cais. A atual Constituição brasileira, se bem oue registre
algumas conquistas democráticas, é no essencial um código
de opressão contra o povo. Garante aos latifundiários o mo-
nopólio da torra, como direito sagrado; assegura à minoria
opressora e exploradora a direção política do país. O direi-
to de voto é concedido apenas aos que sabem ler e escrever,
quando mai3 da metade da população do Brasil é de anal-
íabetüs, Os soldados e marinheiros não têm divelto de eleger
nem de sei eleitos. Nem todos os partidos políticos, inclusi-
ve o Partido político da classe operária, o partido Comu-
nista, podem participar das eleições, enquanto os eleitores
que se opõem ao regime dominante sofrem brutais rierse-
guições policiais e são assassinados. As grandes masstiS
camponesas, que vivem reduzidas à servidão, praticamente
nào podem paVticipar dc eleições senão para votar nos can»
didatos impostor pelos proprietários das terras em que vi.

' vem. Com o munopólio dos meios de propaganda, da im-
prensa e do rádio, pelos grandes capitalistas e latifundiários,
a serviço dos imperialistas americanos, só há liberdade eíe-
Üva rie propaganda para os candidatos dos ricos. Embora as
eleições devam ser aproveitadas pelo povo em sue luta,
elas não passam, nestas condições, de uma farsa para tentar
esconder o caráter despótico do atual regime.

Mesmo esta Constituição nao é cumprida e respeitada
pelo governo de Vargas. Os direitos democráticos, registra-
nos na Constituição, são sistematicamente violados pelas
autoridades do Estado reacionário e policial. Contra a letra
da Constituição, são elaboradas leis como a atual Lei de Se-
gurança, que liquida na prática todas as liberdades indlvi-
duals. Os juizes e tribunais de justiça, continuando as tarefas
da policia, interpretam e aplicam as leis segundo os inte-
rêsses dos latifundiários e grandes capitalistas servíçnis dos
Imperialistas americanos, condenam a longos anos de pri-
tão todos os que se opõem ao atual regime de exploração
e opressão. A Constituição é usada apenas como máscara
pa/a tentar ocultar o caráter tirânico do governo.

A violência contra o povo é a arma principal a que re-
corre o governo de Vargas. Simultaneamente, faz uso, po-
rém, de desenfreada demagogia e recorre às mais cinleas
promessas de «reformas», de mudanças «radicaisi- até mes-
mo na estrutura econômica e social do Brasil. Para tentar
iludir os camponeses, Vargas promete realizar uma refor-
na agrária. Mas a reforma agrária proposta por Vargas
í para uma insignificante minoria, pois sòmer.te uma parte
mínima das terras improdutivas seria utilizada nessa re-
forma. E os poucos camponeses que recebessem um lote de
terra teriam ainda que pagar pesadas Indenizações ao govêr-
no. Além disso, com essa reforma, o governo procura lega-
Uzar o atual sistema de arrendamento. E' evidente que ta)
"reforma" nada pode dar à maioria esmagadora dos cain-
ponêses, que necessitam de terra e dese.iam libertar-se dos
arrendamentos escravizadores. Aos camponeses é necçssà-
ria, nào essa falsa reforma agrária, mas uma reforma agra-
ria verdadeiramente revolucionária que lhes entregue as ter-
ras dos latifundiários e as do Estado, assim como os instru-
mentos de .rabalho nelas existentes. Todas essas manobras
de Vargas' são realizadas com o objetivo de defender os pri-
vilégios dà minoria reacionária, de garantir o monopólio da
terra e de conservar as relações seml-feudais na agricultura.

O governo de Vargas é, portanto, um governo de pre-
paraç<1o de guerra e de traição nacional, è um governo ini-'-
migo do povo. O governo de Vargas é um instrumento útil
e necessário aos imperi distas americanos e que facilita a
completa colonização do Brasil pelos Estados Unidos,

ft O Brasil necessita de outro governo, de um governo
efetivamente do povo, capaz de defender os interesses

da maioria esmagadora da nação. Um governo que seja o
legitimo representante das mais amplas -amadas progres-
sistaii e anti-imperlalistas será ..apaz de liquidar a odiosa
dominação dos imperialistas americanos, is confiscar os ca-
pitais e empresas dos monopólios ianques e de realizar uma
politica de paz e de colaboração com todos os povos em
Igualdade de condições, como reclamam os superiores inte-
rêsses da nação. Este governo do povo será capaz de liquidai

; t»g restos feudais e os grandes latifúndios e assegurará a
distribuição gratuita da terra aos camponeses ea todos que
desejem viver do trabalho agrícola. Este governo do povo
será capaz de acabar com o analfabetismo e o atraso, de
pôr fim às endemias, às negociatas, às despesas inúteis em
beneficio de uma minoria de privilegiados, aos gastos de
preparação para a guerra, utilizando tais recursos nos so-
corros imediatos e eficientes das populações flageladas e
mais pobres. Este governo do povo será capaz de Implantar
um regime de plena liberdade e de democracia para o povo,
ie assegurar aos operários e demais trabalhadores suas
-•onqulstas e seus direitos, de garantir a toda a população
irasilelra uma vida próspera, livre e feliz.

Se queremos viver e prosperar, se queremos que nossa
•itria alcance o futuro radioso d que tem direito, se que-
unos nos livrar da odiosa escravizaçào americana e tirar
nosso povo do atraso, da miséria e da ignorância em que
ceta é indispensável acabar com o regime dos latifundiâ-

os e grandes capitalistas a serviço dos impcriaUitas -—¦
,anosT derrubar o govlrao. 4* Vargas,

4 0 Partido Comunista do Brasn está convencido de que
* as transformações democráticas que nosso povo neces-

¦lta e almela só podem ser alcançadas com um governo de-
mocrático de libertação nacional, governo do qual particl-
pem, além da classe operária, os camponeses, a mtelectua-
Üdade^a pequena burguesia e a burguesia nacional.

O Partido Comunista luta pelo socialismo, mas está con-
venciuo vde que nas atuais condições econômicas, sociais a
políticas do Brasil nao é possível realizar transformações
socialistas. E' perfeitamente realizável, no entanto, a tarefa
de substituir o atual governo anti-popular e antlnaclonal

Sor 
um governo do povo que liberte o Brasil do domínio

o imperialismo americano, dos latifundiário! • dos gran-
des capitalistas, serviçals do Imperialismo.

O governo democrático de libertação nacional será urri
governo autenticamente democrático c popular. Será um
governo patriótico e de paz, de defesa da soberania e da
independência nacional. Será~ o governo de salvação do
Brasil a da felicidade do povo brasileiro.

*

Ul
:. '

E' inevitável a Revolução Agrária
e Anti-imperialista e a substituição
do atual governo por um Governo

Democrático de Libertação
Nacional

E' inevitável a substituição do governo de Vargas, a ra-
votação democrática de llberíaçSfo nacional. O povo brasileiro
levantar-se* contra o atual estado de coisas, não admitira
mie o governo de Vargas reduza o Brasil a colônia dos hs-
tados Unidos. O atual regime de exploração e opressão a
serviço dos Imperialistas americanos deve ser destruído «•
substituído por uin novo regime, o regime democrático po-
pular. Sao. portanto, profundas transformações econômicas
e sociais que reclamam os supremos interesses da nação.

O Fartido Comunista do Brasil exigirá que-o governo
democrático de libertação nacional, surgido da !uia liberta-
dora de nosso povo. realize e consagre em leis as scjmmtes.
transformações democráticas e progressistas, na estrutura
econômica •social do Brasil:

Política externa de defesa
da independência nacional

> i _ Anulação de todos os acordos e tratados, lesivos
aos Interíisses nacionaK concluídos com os l ilailos Unidos.

— Conflíicaçiío de todos os capitais o empresas per-
tencentes aos monopólios americanos que operem no Brasil
e anulação da divida externa do Brasil com o governo dos
Estados Unidos e os bnncos norte-americanos.

— Expulsão do Brasil de todas as missões militares,
culturais, econômicas c técnicas nm «c-airericaiias.

— Relações amistosas e colaboração pacífica com to-
dos os paises. especialmente com os paises capazes de co-
laborar com o Brasil sem qualquei discriminação, na base
tle plena Igualdade de «lireitos c de mútuos benefícios.

— Adoção de medidas que favoreçam a manutenção
da paz. 1'ròiblcáo da propaganda tle guerra e punição para
os propagandistas de guerra.

Regime político democrático popular
— Soberania do povo — o único poder legitimo 6 o

que vem do povo. Será abolido o Senado Federal. O Con-
gresso Nacional, constituído pelos representantes eleitos
pelo povo. exerce o poder supremo do Estudo. Todos os
órgãos do novo reffimc, dos Inferiores aos superiores, serão
eleitos peio povo. Aos eleitores cabe o rüreito de cassar a
qualquer momento o mandato de seus representantes.

- O Presidente da República será eleito pelo povo
e o seu mandato tora a durarão de quatro anos. Governará
por intermédio de um Conselho de Ministros responsável
perante o Compresso Nacional.

— Todos os cidadãos que tenham completado 18 anos
de idade, Independentemente dc sexo, bens. nacionalidade,
residência e instrução, terão direito a elejrer e ser eleitos. Go-
zarão destes mesmos direitos os analfabetos, bem como os
multarei; de qualquer graduação. Inrtuslvc os soldados e os
marinheiros. Será asseçiirada a representação proporcional
dos partidos poüticos em todas as clciofos.

O — Os Estados, Municípios, Territórios Federais c o
Distrito Federal crão autonomia politica c administrativa
com a eleição pelo povo de todos os órgãos do Poder. ,

10 — E' assegurada a Inviolabilidade da pessoa numa-
na o dc domicilio. Ampla liberdade de pensamento, de ,pa-
lavra, de reunião, de associação, de greve, de imprensa, do
cátedra, de crença e culto religioso, liberdade de movimen-
to e de profissão. .

11 — Abolição de todas as discriminações de raça, de
religião, nacionalidade, etc, e punição aos transgressores.
E' livre a instrução em lingua materna aos filhos dos lmi-
grantes estrangeiros. ,.,-/-

Vi — Separação do Estado de todas as Instituições re.
Hgiosus. O Estado será leigo. ¦

13 — Democratização das forças armadas e criação do
exercito, da marinha e da aviação nacional-popularcs. cstrel-
tamente ligados ao povo, que «íeíondam a paz, a independen-
clã nacional e as conquistas democráticas do povo. Os sol-
dados, marinheiros, cabos, sargentos e óflchits gozarão de.
plenos direitos civis e de liberdade de atuação política e to-
rão asseguradas condições dc vida normais e humanas. i«i-
vre acesso das praças de pret ao oficinlato.

11 — Completa supressão das organizações policiais
de repressão. As policias militares serão democratizadas e
incorporadas às forças armadas nacional-popularcs. Subs-
tituicão das demais organizações policiais pela milícia po-
pular. . ...

15 — .Tur.tlça rápida e gratuita com juizes e tribunais
eleitos pelo povo. ¦.-.¦-, ,

16 - Abolição de todas as desigualdades econômicas,
sociais e jurídicas que ainda pesam sobre as mulheres. As
mulheres terão direitos iguais aos homens em caso de lie-
rança, casamento, divórcio, profissão, cargos públicos, etc.
O Estado dará proteção especial e gratuita à maternidade
e à Infância. .., , , 

".. .'. . ..
17- Estimulo ãs atividades literárias, artísticas, lec-

nicas e cientificas de caráter pacifico, com pleno apoio e
ajuda do Estado. .

18 — Proteção e estímulo aos esportes e à educação
física do povo. Construção pelo Estado de campos dc cspoi-
te, ginásios, pistas, estádios populares, etc.

19 _ Ajuda do Estado ft construção de casas para o
povo, de maneira a assegurar dentro do menor prazo resl-
dênCa digna e barata para a população trabalhadora.

20 - Organização de um serviço de assistência médl-

ca a toda a população e criação de postos de higiene em todo
o pais. Combate sistemático aa endemias.

21 — Instrtfeão primária obrigatória e gratuita, asse-
gurada pela construção de uma rede de escolas em todo o
pais, a fim de liquidar o analfabetismo. O Estado assegurara
aos estudantes livros didáticos e materiais escolares a bai-
xo preço. Redução gradativa de todas as taxas escolares.
Garantia de emprego para os jovens diplomados nos cor-
sos secundários, técnicos e superiores.

22 — Ajuda e proteção especial às populações aborlge-
nes e defesa de suas terras. Os indígenas terão direito à or-
gani/ação livre e autônoma.

23 — Ajuda do Estado, rápida o eficiente, Ia popula-
ções vitimadas pela seca, Inundações e outros flageles, por
meio principalmente de concessões de terras produtivas, de
máquinas e ferramentas de trabalho, de crédito sem Juros
e a longo prazo. Assegurar as populações obrigadas a eml-
grar de seus lugares natais condições que lhes permitam
reconstruir seus lares.

24 — Ampla reforma tributaria, com a supressão de to-
dos os impostos e taxas injustos, instituição do Imposto pro*
grcsslvo sobre a renda e, simplificação de todo o sistema tri-
butárlo. Implantação de controle efetivo sobre os preços, me-
didas práticas contra a Inflação e realização da reforma mo-
tntârià que assegure a estabilidade da moeda nacional,

Desenvolvimento Independente
da economia nacional

85 — Garantia de liberdade de Iniciativa para aa In-
dustrlats e liberdade para o comércio Interno, O governo
democrático de libertação nacional não confiscará as em-
presas e os capitais da burguesia nacional. Entretanto, se.
rão confiscados e nacionalizados os capitais e empresas dos
grandes capitalistas que traírem os Interesses nacionais e se
aliarem aos Imperialistas americanos.

26 — Defesa da Indústria nacional. Impedir que os pro-
dutos estrangeiros importados, especialmente dos Estados
Unidos, possam prejudicar as Indústrias Já existentes no
Brasil ou dificultar a criação dc novas. Assegurar o livre
desenvolvimento da Indústria de paz.

27 — Desenvolvimento independente da economia na-
cional c preparo das condições para a Industrialização In-
terislva do pnlíi com n utilização dos «.-apitais e das empresas
confiscados aos imperialistas americanos. Para o mesmo
fbn atrair a colaboração de capitais privados, aos quais se-
rão garantidos lucros ,e a defesa de seus Interesses, segundo
lei especial. '

28 — Regulamentação do comércio externo para a de.

fesa da produção nacional. Abolição de todas as restrições
injustas que dificultam a Importação de máquinas e de ma-
tírlas primas estrangeiras necessárias ao desenvolvimento
da economia nacional.

2!) — Ajuda pelo Estado aos artesãos e s todos os pro-
dutores pequenos e médios por meio de concessão de crédl-
tos, facilidades para a aquisição de matérias primas ou for-
nceimento de máquinas e instrumentos de trabalho.

;j0 _ Atrair a colaboração de governos e capitalistas
estrangeiros, cujos capitais possam ser úteis ao desenvol-
vimento independente da economia nacional, sirvam aos in-,
teresses nacionais e à Industrialização do Brasil e subme-
tam-se às leis brasileiras.

Melhoria radical da situação dos operários
31 — Fixação do salário mínimo vital que assegure

condições de vida normais e humanas para os operários e
suas famílias om todo o país. Salário Igual para igual tra-
balho, sem distinção de sexo, Idade ou nacionalidade.

33 _ Aplicação efetiva da jornada dc trabalho de 8 ho-
ras o da semana do 41 horas para todos os trabalhadores.
Jornada dc 0 horas parn os que trabalham no subsolo ou
em profissões insalubres e nnra os menores.

33 _ Democratização da lc;;is!ação social, sua amplia-
ção e extensão aos trabalhadores dás empresas estatais e
nos assalariados agrícolas. Os sindicatos fiscalizarão a Justa
np.lcacão da legislação social.

34 _ Garantia da livre organização o do livre funcio-
hamenlo dns organizações sindicais. Os sindicatos terão o
direito de realizar livremente contratos coletivos de traba-
Iho com as empresas privadas e estatais e de fiscalizar a
sua execução. ....  ...

35 _ Assistência e previdência social por conta do Es-
tado e dos capitalistas em todas as formas, Incluindo os de.
sempregados. Aposentadoria e pensão, bem como auxilio aos
acidentados no trabalho, de acordo com as necessidades vi-

f taisi dos trabalhadores e suas famiVas. Administração e
controle dos institutos e Caixas de Aposentadoria o Pen-
sões pelos sindicatos.

3(5 _ Abolição das formas de trabalho forçado, das leis
de milllárlzaçãò do !raba'l.o e de todas as multas, Inclusive
por motivo de falia ao trabalho.

Reforma agrária e ajuda aos camponeses
37 — Confiscação de todas as terras dos Intlfundlários

e entrega dessas terras, gratuitamente, aos camponeses sem
terra ou possuidores dc pouca terra c a todos que nelas
queiram trabalhar, para que as rcparlam entro si. A divisão
das terras será reconhecida por lei e a cada camponês será
entregue o titulo legal ue sua posse. A lei reconhecerá as
posses e ocupações de terras, tanto dos latifundiários como
do Estado, anteriormente realizadas pelos camponeses, que
receberão os títulos legais correspondentes.

38 — Abolição de todas as formas seml-feudais de ex-
ploração dos camponeses: meiação. terça e todas as formas
de prestação de serviços gratuitos, abolição do vale e bar-
ração é obrigação do pagamentno em dinheiro a todos os
trabalhadores agrícolas.

39 — Garantia de salário suticient<- aos assalariados
agrícolas, não Inferior ao dos operários üulustriais não es-
peclalizados, como também garantia de terra aos que a de-
sejhrem. .

40 — Garantia legal à propriedade dos camponeses
• ricos. Tanto a terra cultivada-por ê'as ou por assalariados
agrícolas, como suas outras propriedades, serão protegidas,
contra qualquer violação.

« 41 — Anulação Ue todas as dividas dos camponeses
para com os latifundiários, os usurários, os bancos, o go-
vêrno e as comnanhias imperialistas norte-americanas.

42 — Concessão tie crédito barato e a longo prazo aos
camponeses para a compra de ferramentas e máquinas agrt-
colas, sementes, adubos, inseticidas, construção de casas,
etc. Ajuda técnica aos camponeses. Estímulo ao cooperatl-

43 — Consli ição de sistemas de Irrigação, particular-
mente nas regiões do Nordeste assoladas pelas secas, de
acordo com as necessidades dos camponeses e do desenvol-
vimento da agricultura. *.„u„,i,„

ti — Abolição de todas as restrições ao livre trabalho
dos pescadores. 

'Ajuda 
pelo Eslado aos pescadores por melo

da concessão de créditos para a construção de casas, entre-
postos, etc, e fornecüncnto de instrumentos e embarcações
para a pesca.

45 — Garantia pelo Estado de preços mínimos para os
produtos agrícolas e pecuários necessários ao abastecimento
da população, de modo que permitam aos camponeses de--
senvolver suas atividades econômicas e aumentar a prado-tivtdade de suas terras, sem deixar de defender ao mesmo
tempo os interesses da grande massa consumidora,

/V
Forjar na luta a mais ampla frente
única anti-imperialista e anti-feudal

O governo de Vargas nSo cederá seu lugar sem luta. Os
latifundiários e grandes capitalistas, serviçais do Imperia.
Hsmo americano, defenderão seus privilégios com junhas e
dentes. Hoje os Interesses dessas classes são representados
por Vargas, mas podem ser representados por outro ins-
trumento da mesma minoria opressora sem que isto mude
a situação do Brasil. Seria também errôneo supor que pormelo de golpes de Estado ou militares, de reformas parciaisou de eleições, sem tocar nas bases do atual regime reacio-
nàrlo, tosse possivel livrar o Brasil da catástrofe que o
ameaça e libertá-lo do Jugo dos imperialistas americanos.

Sem o emprego da violência contra o povo, sem o apoio
do opressor estrangeiro, o poder dos latifundiários e grandescapitalistas ligados aos imperialistas americanos já não
mais existiria no Brasil. Por isso, os cárceres estão cheios,
as greves sáo esmagadas pela força das armas, a policia In-
tervém nos sindicatos, os partidos políticos legitimamente
democráticos são colocados fora da lei, os direitos consti-
tucionals sáo sistematicamente violados. Um regime rie rea-
cão e terror é Imposto ao povo pelas 'forças reacionárias.

Nestas condições, a luta irreconciliávéi 
*et"^*a'~ff.'ènto*

ria de todos os patriotas brasileiros é indlsp£iv. _ ,
derrotar o governo de Vargas e substituí-lo pelo aiiii.itn.ris nmocrático de libertação nacional. Não há outro caniJJ, í™."
libertar o Brasil do Jugo Imperialista, para afastar
a minoria reacionária e realizar as transformaçõc ,mlco-soclals necessárias ao progresso de nossa pâtr.^ pj,""

Sao Imensas as forças patrióticas e deniocrntí,V()i llJtnse levantam por todo o pais contra o atual governo \T\a^
ção nacional e que já compreendem a necessidade i
de salvar o Brasil da situação calamitosa em que sr"1 ¦
tra. A sua frente está a classe operária que
de lutas memoráveis vem golpeando a reação e ^c<.À\v^vlás grandes massas populares, às mais amplas c?nw.^\£^§ •
ciais, o caminho da luto como a única niridu pai-^^-Nrrtla.
çáo de miséria crescente e de escravização que a todos
aflige.

A vitória das forças patrióticas só será possível, no en-
tanto, se elas se unirem, se forjarem, na própria luta liber.
tadora contra a política de guerra, de fome e reação do go-
vêrno de Vargas, a mais ampla frente única anti-lmpería-
lista e antl-feudal, a frente democrática de libertação na-
cional. Nessa luta libertadora, os operários e camponeses
constituem a força principal e indestrutível. A aliança dos
operários e camponeses é possível e necessária. Os opera-
rios ajudarão os camponeses, como aliados, na luta pela
terra. Os camponeses ajudarão os operários, como aliados,
em sua luta pelo melhoramento radical das condições d«
vida da classe operária. Esta aliança, das forças fundamen- •
tais do povo brasileiro decidirá do destino do governo de
Vargas e do regime reacionário que êle personifica.

Para substituir o governo de Vargas pelo governo demo-
i crático de libertação nacional, à aliança dos operários e aos

camponeses unlr-se-5o os Intelectuais patriotas cientistas, ea
critores, artistas, técnicos, professores, pessoas de todas as
profissões liberais, que também sofrem com a atuai situa-
ção do pais e não querem ser escravos dos colonizadores
americanos. Unir-se-âo aos operários e camponeses, por idên-
ticos motivos, os empregados no comércio, nos escritórios #
nos bancos, os funcionários públicos, as pessoas que traba»
lham por conta própria, os sacerdotes ligados ao povo, bem
como os soldados, marinheiros, cabos, sargentos e oficiais
das forças armadas. A aliança doi operários e 'os campone»
ses, unir-se-5o os artesãos, os pequenos-e médios industriais •
coi.I^Vciantes que sentem as conseqüências desastrosas do
domínio americano «1 üa política de traição nacional de Var-
gas, unlr-sê-ãõ ainda parte dos'grandes industriais e comer-
dantes que também sentem a concorrência dos imperlalls-
tas americanos e sofrem os efeitos da politica cconõmlct. *
financeira de Vargas.

Em torno da grande aliança de operários e camponeses
cerrarão fileiras, portanto, todas as forças progressistas de
Brasil, sem quaisquer diferenças de situação social, de 0-

. Ilação partidária, de crenças religiosas ou tendências filosó-
ficas, todos os democratas e patriotas que desejara uma
pátria livre •' poderosa. 1

Esta frente democrática de libertação nacional, arçvpla •
poderosa frente única de todas as forças anti-imperialtòtas a
anti-feudais, 6erà a' garantia da salvação do Brasil, aj única
força capaz de Implantar no pais o regime democrático r>£
pular, de arrancar o Brasil da dominação americana e da
situação humilhante em que se encontra, a única força ca-
paz de conduzir nossa pátria a um futuro feliz e radioso.

O Partido Comunista do Brasil considera que lutar pela
criação, ampliação e fortalecimento da frente democrática
de libertação nacional é tarefa urgente e inadiável, dever
de honra de todos os patriotas brasileiros.

O Partido Comunista considera indispensável unir de*
de já em todo o pais as mais amplas massas populares, pes-
soas de todas as classes e camadas sociais que desejam lutar
pela democracia e pela paz, contra a política de guerra, de
fome e reação do governo de Vargas, pela derrubada do
atual governo e sua substituição pelo governo democrático
de libertação nacional.

•'¦*.-•

O Partido Comunista do Brasil apresenta est<; programa
ao povo brasileiro, cujas gloriosas tradições de luta pela 11-
herdade e a independência constituem a melhor garantia de
sua realização. Dirigido pela sua classe operária, estreita-
mente ligada aos camponeses, o povo brasileiro realizara vi-
toriosamente este programa, tomará os destinos da pâtm
em suas próprias mãos, fará do Brasil uma grande nação
próspera, livre e independente.

Os imperialistas americanos querem fazer do Brasil
base prir.cipal para a completa colonização de todos os pai-
ses da América Latina, mas o Partido "omunista do Bra-
sil considera que o povo brasileiro tem luoas as condições
para ser vitorioso na luta patriótica contra o domínio es-
cravizador dos Estados Unidos e pela democracia popular.

O Partido Comunista do Brasil conclama a todos os pa-
triotas brasileiros a lutarem unidos para transformar este
programa em realidade viva, para a felicidade de nosso povo
« glória de nossa pátria.
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Serviço
Ineficiente

No Hosmtal "Antônio
Pedro"

Queixam-se os doentes do
Hospital «Antônio Pedro», em
Niterói, do péssimo tratamen.
to que lhes vêm sendo dis-
pensado naquele nosocômio.
«Vlegani os mesmos quo os
funcionários encarregados de
atendê-los movimentam.se va-
garosamante, e que a farniár
cia do estabelecimento tem
uni serviço absolutamente
ineficiente (Da Ssucui-sali

víêndadejornãkj
populares

PETRÓPOLIS, 31 (Da Su.
cursai da IMPKBNSA PO-
PULAR) — Foi realizado no
bairro de Cascatinha um «co-
mando-monstro» para a ven-
da dos jornais populares. Cm
poucos minutos os jornais fo-
ram disputado pelo povo, ten-
do rapidamente se esgotado
os exemplar** levados pelo

Saláric-inimo de 2.Z00 cruzeiros Pata o E. i Rio
BklO próximo dia 12 deve se reunir a Comissão de ./
n Salário-Mínimo, para descutir as bases e a tea- i

cão do novo salário para o Estado do Rio. Esta Lo-

missão é presidida pelo sr. João de Barres, represen-

tantes do Ministro do Trabalho, participando ainda

dois representantes de Niterói, um de Campos e um

de Magé. O SEPES apresentou a fixação do salário

minimo em Cr$ 1.900,00, mas este estudo data ainda

do 1." semestre, sendo que no momento d custo de vi-

da já se elevou consideravelmente.
têxteis, isto porque náo au-
mentará proporcionalmente
os salários. Os operários es-

OS SINDICATOS DEVEM
COMPARECEU

Sobre o assunto ouvimos
o sr. Almir Reis Neto, P,re-
sidente do Sindicato dos Têx-
tels de Niterói, que nos de-
clarou: — «Todos os Sindi-
catos devem comparecer a
esta reunião para opinar e
apresentar sugestões, pois a
questão nos interessa de per-
to. Se o salárlo-mlnimo da-
qui for feito nas bases do
Distrito Federal, pouca ou
nenhuma aluda tcuA aos

pecializados, por exemplo,
não receberão nenhum ~ au-
mento.

BASE MÍNIMA
Cr? 2.000,00

— Não poderemos aceitar
nunca, continuou, o salário
minimo em menos de 2 mil
cruzeiros. Mesmo assim es-
ta quantia não satisfaz aa

necessidades mínimas do tra-
balhador. Devemos exigir
que sejam evitadas as dis-
paridades e exijir que seja
também criado um salário-
minimo profissional, para
evitar que os trabalhadores
especializados sejam diminui-
dos em seus salários. O

nosso Sindicato tem recebi
do uma série de sugestões
no sentido de apresentar
mos a base do salárlo-mlnl-
mo em Cr$ 2.200,00 aproxi-
mando-se do fixado para o
Distrito Federal, pois o eus-
to de vida em Niterói é igual
ao do Rio de Janeiro».
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Palestra em nossa sucursal
Realizou-se no dia 30 do

corrente, em possa Sucur-
sal, em Niterói, palestra da
sra. Irene Wanderlei, sobre
a vida das crianças e das
mães soviéticas. A pales-
tra da Presidente da Asso-
ciação Fluminense contou
com a presença de grande
número de senhoras e se
caracterizou pelos debates
havidos em torno dos pro-
blemas apontados.

Mostrou a sra. Irene
WanderleKo carinho com
que sfto tratadas as crian-
gas soviéticas, oi campos
dos Pioneiros, as maravilho-
sas férias escolares nos
campos • nas montanhas
etc.

A ciência soviética, disse
a conferenclsta, acabou com
todos os perigos e os Incõ-
modos da matarnldadc • a
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Estado Soviético garante o
futuro das crianças t dos
Jovens.

A sr. Irene Wanderlei foi
multo felicitada pela pales-
tra que fez,

ida SuwaaW
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1 $54 e a Fraternidade
 Dos Povos ___

T954
'SURGE
com a
a u r o r a

diante de •
odos os

povos. A humanidade se er-
gue e ro liberta, deixando jj
pura trás séculos* milênios
p atraso, opressão e obscu-
rantismo. Estértora na Ásia
o inundo de injustiças do
imperialismo Ianque; que
recebe 'impactos decisivos
por toda parte. No centro
da reação mundial, iem
Washington, os magnatas
não sorriem diante do ano
que nasce, temerosos da
crise, que se aproxima, co-
Icir-sal, inevitável.

A 1* de janeiro, Dia da
Fraternidade cios Povos, os
homens simples do todo o
inundo encaram o futuro
com esperança. O que an-
tes era apenas expressão:
a fraternidade dos povos,
constitui hoje realidade
crescente, radiosá, indestru-
livel. Existe a fraternidade
rios povos, a amizade entre
ns paises mais longínquos,
a solidariedade internado-
nal.

E' na solidariedade dos
povos que esbarram os in-
tentos criminosos dos impe-
riàlistâs norte-americanos,
que pretendem a hegemo-
nia mundial e .v Iransfor-
màm em gendarmes do
mundo. A- frente da solida-
rieclaclc e cia paz. marcha
a çlorios:-, União Soviética,
pátria do socialismo, espe-
rança dos povos-

A UKSS dá lições e exem-
pios concretos de trator-
nídade e solidariedade à
China, à Coréia, aos pai-
ses de democracia popu-
ar, a todos os povos. Os

voluntários da China que
combateram na península
coreana contra o imperia-
llsmo ianque estavam dan-
do ao mundo com sangue,
abnegação e intrepidez uma
extraordinária lição de fra-
ternidade internacional. O
povo brasileiro que lutou
contra o envio de tropas pa-
ra a Coréia deu um exem-
pio admirável de solida-
riedade viva e atuante. O
clamor da solidariedade
universal se levantou con-
tra o assassinato dos Ko-
semberg. Neste momento,
as Jornadas de Solldarie-
dade ao Viet-Nam mostram
a ioda a humanidade que
o Dia de Fraternidade dos
Povos deixou de ser uma
vaga referência no calen-
dário, para se tornar uma»
afirmação pujante, vontade
firme e determinada das
amplas massas populares.

Ã frente de todos os gran-
des movimentos da nossa
épocíi, em defesa da inde-
pendência, das liberdades,
do progresso e da paz,
tnavvmam os comunistas,
quo encarnam a honra, a
inteligência e a consciên-
cia de nossa época. Entre
os dois mundos, o mundo
do imperialismo que morre
e o mundo do socialismo
que- nasce, a humanidade
não hesita e ganha o ca-
minho do porvir. Eis por-
que enquanto os magnatas
rangem os dentes, desespe-
rados diante do novo ano,
os homens simples de to-
dos os paises saúdam com
efusão, alegria, entusiasmo
c esperança o ano que sur-
ge, o ano de 1954!

Emmo DUARTE
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Devem m Soviéticos Ser Convs^tSos
Para o Festival de Cinema no Bfrsit

Declara o produtor Alberto Cavalcanti, encarecendo a necessidade do
reatamento de relações com a URSS — Sugestão nesse sentido ao

Secretário da Presidência da República '

SÃO PAütO, 31 (Do correspondente) — Al-
berto Cavalcanti, cineasta brasileiro mundialmente
conhecido, viveu na Inglaterra durante quase cinco
anos, tendo nesse período, integrado a Comissão de
Relações Anglo-Soviéticas, incumbida do incremento
do intercâmbio cultural entre os dois paises.

Agora, o famoso técnico
recebeu da «Artkino», em-
presa que distribui filmes da
URSS para a América Lati-
na, a proposta de compra de
sua última película, «O
Canto do Mar», para exibi-
ção em Moscou e outras ei-
dades da União Sevlétlca.

A propósito, disse-nos Al-
berto Cavalcanti:

— Fiquei muito honrado
com o convite para que «O
Canto ,do Mar» seja exibido
na União Soviética. Penso,
porém, que, por enquanto,
«O Canto do Mar» não pode-
rá ser exibido na URSS, pois
este filme terá que ser exi-
bido, antes, no Festival de
Cannes.

c
NECESSÁRIA A

EXIBIÇÃO DE FILMES
SOVIÉTICOS

sa, sou de opinião que se de-
veria convidar os cineastas
soviéticos para o I Festival
Internacional de Cinema no
Brasil, que se realizará por
ocasião das festividades do
IV Centenário de São Paulo.
Já me dirigi nesse sentido,
como iniciativa toda pessoal,
ao sr. Lourival Fontes.
Nessa minha sugestão ao se-
cretário da Presidência da
República, fiz ver que a exi-
bicão de filmes soviéticos no
Brasil deve ser encarada se-
riamente. r

COMÉRCIO DIRETO
COM A URSS

Frisou ainda nosso entre-
vistado:

— Se apreciarmos a quês-
tão do reatamento de rela-
ções do ponto de vista co-
mercial, verificaremos que
este é um problema muito
importante. E' verdade que,
para manlermos relações co-
merciais c culturais com a
URSS, precisamos, antes, de
relações diplomáticas para
efetuar nossos negócios di-
retamente. Vendemos pro-
dlitos nossos à URS.S, mas
através de intermediários.
Seria muito lucrativo, sem
dúvida, sé tivéssemos essas
relações diretamente. As
relações comerciais são, as-
sim, tão importantes co-

mo as culturais.

POR SER UM ATIVO
DIRIGENTE SINDICAL
Foi arbitrariamente demitido tia Aerovias o

comandante Nilor Azevedo
Perguntado sobre o que

achava das relações culttt-
rais entre o Brasil e a U.R.
S.S., declarou Cavalcanti:

— Para começo de conver-

Às últimas horas dn tarda dn
terça-feira piisaada foi conheci-
da entre oatacronáutnn a dcmls-
silo pela Aerovias Brasil do Co-
riiiiiidiinto Nilor Azevedo o mala
Iria ciniipnnhelroa sons do tri-
pulnçilo: um radio-operador o

Crescente o Interesse Popular
Feia Convenção de Emancipação
Os principais pontos do temário do conclave serão debatidos no Congresso de Defesa da Mo-

nazita e do Minério de Ferro, em Vitória — Lançado o plano de finanças

AFIM 
de participar de vários atos preparatórios

do oCngresso de Defesa da Monazita c do Mi-

nério de Ferro, em Vitória, seguirá para a capital ca-

pixaba, no próximo dia 3, domingo,.o major Napo-
leão Bezerra,

Nesse conclave, conforme já tivemos oportuni-
dade de informar, serão debatidos os principais pon-
tos do temário da, próxima Convenção Pela Emanei-

pação Nacional.
Antes, serão realizadas conferências em Cacho-

eiro do Itapemirim, Guaçui e Colatina,

ANIMADOS OS
PROFESSORES

Após sua última reunião,
6 giupu de proícBores que

-trabalha prfoGonvonção deli—
berou convidar o presidente
do Sincliato disse setor pro-
íissional para um enontro

com os promotores da pátrio-
tira assembléia, ocasião em
em que se discutirão os pro-
blciuus relacionados com o
ensino c a cultura cm nosso
pais

Os professores estão bas-
tante animados e esperam
cobrir suas cotas do finan-

Exemplo de Dignidade
Para Militares de
Qualquer Posto
O advogado Kvandro Cartaxo de Sá, que defende vâ«

rit» dos acusados tio processo-fnrsa contra oficiais e sar-
gênios das guarniçOes do Exército na Bahia e em Sergipe,
recebeu do general Lourival Serôa da Mota, ex-comandante
do 28' Batalhão de Caçadores, de Aracaju, a seguinte carta:

ça antes da data estabeleci-
da para tal.

NOVAS ADESÕES

s, Acaba d« «tf divulgado um
novo manifesto de apoio à
Convenção, subscrito, entre
outros líderes operários, pelos
presidentes dos Sindicatos
dos Taifeiros, Marceneiros,
Trabalhadores. em Moinhos,
Sapateiros, Carris e Traba-
lhadoi-cs na Indústria do Açú-
car

Diversas assembléias pre-
paratórias da Convenção do
Distrito Federal foram leva-
das a efeito, com o compa-
regimento do considerável

«Sr. Dr. Evandro Cartaxo i
de Sá:

Em resposta i carta-, de
vinte i três do corrente de

V. S., presto a seguir as de-
curaçbes referentes aos seus
constituintes João Alves de
Santana • Manoel Messias dos
Santos, para os fins que V.
Julgar necessários.

1. Conheço João Alves de
Santana e Manoel Messias
dos Santos, desde quando, em
abril de 1951, fui comandar o
Vinte e Oito Batalhão de Ca-
cadores, em Aracaju, Sergipe.

2. Jamais ouvi ou deles ti-
conhecimento de qualquer

crítica ou
quem quer

'manifestação de
menor censura a
que seja.

3. Tenho plena certeza de
que sempre respeitaram os
seus camaradas e superiores,
zelosos que sempre foram pe-
Ia disciplina.

4. Não os Julgo capazes ou
eom motivos para a prática
de atos de incitamento con-
tra a disciplina e outros èrl-
mes que lhes possam ser lm-
putados ,tal o modo por que
sempre procederam na easer-
na ou no melo civil,'

¦ i
5. João Alves de Santana, j

mestre da banda do 28.' B.C., '
foi sempre Impecável no seu
procedimento, Dedicado e co- j
nhecedor de sua profissão,
bem educadoj disciplinado,
cumpridor de ordens, excelen-
te chefe de família, 6 um
exemplo de dignidade para
militar de qualquer posto, ex-
pressões estas que confirmarei
em qualquer circunstância.

. Com referência ao último
período da carta quando citou
V. S. os nomes dos Sargentos
•losé Henrique da Silva, Wal-
lemar Santos, Josias Alves de
Oliveira e José Augusto de
Oliveira náo tenho a menor
dúvida por afirmar que, cn-
quanto serviam sob o meu co-
mando, sempre procederam
dignamente, disciplinados ojc
sempre foram, Jamais apon-
tados coma ' inoitadores con.
tra a disciplina de sua corpo-
ração ,o que é fácil averiguar
nos seus assentamentos mi-
iltares ou pelo testemunho de
pessoas realmente dignas.

As ordens de V. 8. para ou-
tros informes necessários a
defesa dos acusados em apre-
ga, cumprimento cordiais do

(a) Leurival Serôa da Mort.i.
Gen. Wv. RI».

PROTESTO CONTRA
A FARSA

Esteve em nossa redação o.
sr. Edmundo Coelho, que,
credenciado por dezenas de
pessoas residentes em Olaria,
veio' lançar o mais enérgico
protesto contra a monstruo-
sa farsa de que são vitimas
patriotas das ffirças armadas.

Também protestou contra a
atitude fascista do presidente'
do Conselho da 1> Auditoria
Militar, coronel Álvaro Jo-
bim, que cassou a palavra ao
advogado Vivaldo Ramos Vas-
concelos.

massa popular, em Vargem
Grande, Piedade, Curicica,
Coqueiros, Grajaú, Jacarezi-
nho, Caxias e Governador.

Por outro lado, a Comissão
de Propaganda fez distribuir
mais de cinqüenta mil volan-
tes explicando os altos ob-
jetivos da Convenção e vi si-
tou, com o mesmo propósito,
dezenas de assembléias ge-
rais de Sindicatos, entre as
quais as dos têxteis e meta-
lúrgicos.

1) ESTACARAM-SE
As Comissõc3 quo têm da-

do maior rendimento cm seu
trabalho, até o momento, são
as dos Sapateiros, Alfaiates
e Costureiras, Marceneiros,

NO RIO O MINISTRO
DO COMÉRCIO DA

GRÃ-BRETANHA

O 
MINISTRO do Comer- .
cio a Grã-Bretanha,

em visita ao nosso pais,
dará, na próxima tetça-fei-
ra, às 9,15 horas, no 7' an- (
dar da Associação Btasilei-
ra de Imprensa, uma en-
trevista coletiva aos jorna-
listas, quando abordará in-
teressantes aspectos das re-
lacões comerciais entre os
dois paises.

Aeroviários, Médicos, Én-
genheiros, Arquitetos, Agro-
n o m o s, PVofcssores, Den-
listas e a tia União Na-
ional dos Servidos Públicos.

PLANO DE FINANÇAS

Foi plâbcçado uni plano de
finanças para a Convenção
do Distrito Federal pela
Emancipação Nacional, a en-
cerrar-se a 28 de fevereiro.

Esse plano compreende uma
emulafiaoi sendo que os pri-
meiros quo cobrirem suas

cotas receberão valiosos
prêmios.

"IMPRENSA
POPULAR"

Km virtude de não haver
trabalho, hoje em nossas
redação e oficina, IMPRE.N-
SA POPULAR não sairá
amanhã, voltando a circular
no domingo com o caderno
normal e ainda o suplemen-
to costumeiro.

SOCIAIS
Aniversário

Completa anos. hoje, o te-
nonte Mauro Vinhas rio Quci-
roz, que se enconWa reco-
lindo à Base Aérea de Santa
Cruz, com mais 5 companhei-
ros, todos oficiais dn FAB-

O tenente Mauro Vinhas,
como os seus companheiros,
foi absolvido pelo Conselho
Especial de Justiça, no pro-
cesso-farsa instaurado pelos
fascistas e agentes do impe-
rialismo americano contra os
militares patriotas da aero-
náutica , mas logo em se-
guida foi condenado pelo Su-
perior Tribunal Militar a '3
anos de prisão.

doto comissários. Oíituni, cm
reunião na scile do Sindicato,'
o Grupo do Vóo. outro outros
assuntou, discutiu o caso des-
ima donitosGre. O pequeno nú-
moro quo iiomparoccu, consti-
luido om sua maioria, do co-
mandantes conhccldnmenlo pa-Ironais, so esquivou do tomar
posição clara om defesa don
companheiros vitimas da Injus-
Hei. preferindo colocnr-so ar,
Indo da empresa.

AXTECEUKNTES
O pretexto para a demissão

do Comandante Nllor Azevedo
fnl o fato de, exausto do ran-
saco apôs 3] horas à disposlçüo
da companhia, entro vòo e pa-
radas, ter sentido, na sua cons-
ciência de profissional, nâo es-
lar em condições do trazer o
avião do Slio Paulo para esta
capital sem colocar cm risco, a
vida dos passageiros. B assim, .
pela, manhã", ao ser chamado pa-
ra conduzir a tripulação ao
aeroporto o> Congonhas, se rc-
cusou a fazer essa viagem.

Conforme ficou demonstrado
na r»unlâo' do ontem, a falta
cometida pelo Comandante Ni-
lor. se falta houve., não ios-
llflca a punição aplicada. O mo-
livo verdadeiro e real é ser o
Coinnndante Nilor uni dos II-
deres mais combativos o e«-
limados em sua corporação de-
d Içado militanfe sindical e um
dos esteios dB atual diretoria
na rcatlsação do seu programa
do unir nacionalmente os tra-
bulhadorés do ar o levá-los a
conquista do suas reivindica-
cõob. 1 li f 1 u lu -lambem, para
colocá-lo no «Index* da com-
patilila de que é um dos maio-
res proprietários o «populista»
Ademar de Barros, o fato de
haver assistido, como delepado
do Sindicato, >i» 111 Coiiprrcsso
Sindical Mundial
SAÓ RE( '1,'AIM A IMKKTOKIA

Tiv.'mos oportunidade, do ou-
vir a respeito o Comandante
Fernando Arruda, quo nos nflr-
liiòu que u diretoria do Slndl-
cato tomará todas ns providen-
cias. objetivando a mobilização
iia corporação numa grande cam-
panha de solidariedade c pcln
reintegração do Comandante
Nilor e seu:; companheiros de-
mitldos.

As providencias Imediatas da
dlrolorin, declarou o presidente
Uo Sindicato, serão: reunião cs-
peclnl para estudar o caso: con-
vocação de uma reunião prévia
do todo o pessoal dn Aerovias
o, cm seguida, convocação de
uma assembléia geral, na qual
a questão será apresentada à
i'orporaç&o para que se pro-
ninicie,

OPERÁRIOS
PAULISTASm

ICA
NA UN
SOVIE
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Feliz Ano Novo, Leitor liip!
rLtk 

ANO NOVO, amigos e leitores deileên sacrifício da própria vida, as conse
IMPRENSA POPULAR! Felte anos novo, «iiiílncias da política criminosa realizada pelo

companheiros de lutas e combates pela pai,
pela independência nacional, pela liberdade c
a felicidade do nosso povo!

.; Em nenhum momento, como neste lns-
tante, poderia o nosso Jornal renovar esses
votos e essas esperanças m todos os trabalha-
dores e patriotas com maior segurança do que
o faz agora. Sim, companheiros leitores: Fe-'
liz Ano Novo, porque está em nossas mãos,
nas mãos do povo, a conquista deste ano de
felicidade, inicio e marco de uma vida nova
para a nossa Pátria, Mo humilhada e Ihfelici-
tada pelo Governo de traição nacional de
Vargas.

O caminho para alcançarmos este ano
feliz a que todos aspiramos esta Indicado ho-
,|e em nossas páginas: é o programa de união
e de luta que o Partido Comunista do Bra-
sil, o invencível Partido de Prestes, apresenta
& classe operária e aos camponeses, aos mlli-
tares e à Intelectualidade patriótica, aos In-
dustrlàis, comerciantes e agricultores que
sentem pesar sobre o nosso povo o jugo bru-
tal e sangrento do imperialismo norte-ame-
ricano e de seus agentes no Pais.

Com o projeto de Programa que apre-
senta a todas as forcas patrióticas, o Partido
Comunista do Brasil, que tem empunhado ia-
cansavelmento a bandeira da luta de liberta-
ção nacional e pela felicidade do povo, coloca
diante de cada brasileiro honrado a solução
acessível, clara e Justa para os problemas na-
cionais, cm seu conjunto, e para as relvlndi-
cações particulares dos fitais amplos setores
c camadas do povo.

Trata-se de- um programa de salvação
nacional — de nm programa que, elaborado
e "defendido acima de quaisquer sacrifícios e
conventências pólos comunistas, é tambéín a
plataforma em torno da qual se. unirão in-
distintamente ((idos aqueles que desejam im-
pedir que o Brasil acabe como uma miserável
colônia dos monopólios norte-americanos c
que o nosso povo pague, com a fome crcsccn-

_ peloGoverno dos latifundiários c grandes capita'
listas agentes de Wall Street.

Fifils aos Interesses supremos de nosso
povo e da Pátria, os comunistas colocam nes-
te Instante, acima de tudo, a luta iiela indc-
pendência do Brasil do jugo do imperialis
mo nortc-aiuericano c dos latifundiários, seus
aliados. A submissão crescente do Governo
do Vargas o diis classes que se encontram no
Poder aos Interesses dos tntstcs e governai»tes dos Estados Unidos é a causa principaldos profundos e insuportáveis sacrifícios queatingem o nosso povo: desde a forno e a mi-
séria crescentes das massas trabalhadoras na
cidade e no campo ate o estrangulamento da
industria nacional e as violências contra as
liberdades constitucionais. Trata-se, pois, de
unir todo o povo para libertar o Brasil desta
dominação odiosa e para destruir as bases
em que ela se apoia: o Governo antinaclonal
de Vargas, o latifúndio e o pequeno grupode grandes capitalistas associados aos trus-
tes ianques na espoliação do trabalho dos
brasileiros.

Cada ponlo do programa apresentado pe-lo Partido de Luiz Carlos 1'restes constitui
mn elo para a unidade de todas as classes e
camadas do Pais, cujos interesses funda-
mentais estão feridos mortalmente pelo Go-
vêrno de Vargas e a política tle seus patrõesianques. Urge levar, agora, tom a propagan-da e a luta este programa ao conhecimento
de iodas as camadas do povo. Urge lutar sem
desfaleeimento pela aplicação prática do, ca-

Wn, um de seus pontos c do programa, em seu
conjunto, estruturando nas luías a frente
única nntiiniperialista é antiíettdal que var-
rerá o Governo de Vargas o conquistará o
Governo Democrático de Libertação Naclo-
nal.

Se formos firmes e perseverantes nu lu-
1a pela aplicação o a popularização do Pro-
grama do P.C.B., 1054 será para o povo, uni
ano de grandes lutas c de grandes vüórias.

ii i .irrini «i iniT

Fechou"Folha
Carioca"

flTolha Cariocax- fechou HS
portas, tendo circulado, on-
tom, sou último número,

Em conseqüência, foram
lançados ao desemprego çen-
to e cinqüenta trabalhadores,
entre jornalistas e gráficos,
aos quais o grupo .lafet, pro-
r.».'iet;irio da jeniprésa. se ne-
ga a pagar completa inde-
nizaçãò, O ex-presidente do
Banco do Brasil e sua «en-
tourage» querem dar àqueles
profissionais apenas cinquen-
ta por cento do que eles de-

vem receber.
O Sindicato dos Jornalis-

tas e dos Gráficos vão tomar
providências a respeito.

ACUSADO DE"ACHACADOR"
O PRIMEIRO

MINISTRO
O ilr. Nkrumnli 6 acusado

de ter recebido 40.000 libras
esterlinas de comissão pela
assinatura de um importante
contrato tle construção de ea-
tradas. Comparacendo. em
ACCRA, perante uma comisíAo
de inquérito especial, o Pri-
metro Ministro, em depoimen-
to que durou 4 horas, negou to-
das as acusações que lhe são

feitas.

CONTRA O GOLPE
DA BRAHMA

O operário da Hrahina de no-
me fieraldo foi vitima ontem de
arbitrária prisão, quando se en-
rnntrav» fazendo compras nu-
ma 1'adarln sttuitda, nas iiroxl-
niiilailes da empresa, na Rua
Marques de Sapucaf. A nrahma
alecrou, para stu revoltante me-
dida, que o operário «estará fa-
/.eniln agitações». Na vrldnde,
trata-se de nm plano da em-
presa, visando intimidar os ope-
rários e eom isso enfraquecer
sua campanha relvindieatoria,
cuja (treve já está mareada para
ii próximo dia 4, caso até lá
não sejam atendidos no que exi-
cem: aumento de salário, abono
dn Natal, macacões gratuitos no
ser rico, salário-tnsalnbrldadr,
el«.

Amanhã, dia S, os operários
da Brahma. como havia delibe-
rado, se reunirão em imprltante
assembléia, na sede do Sindica-
to, a fim de apreciar a contra-
proposta de anmento de sala-
rios feita pela empresa do 20
e 30 por cento respectivamente
para os ainda não classificados
e os profissionais. TambÉm de-
liberarão sobre medidas em fa-
ce da prisão do companheiro e
da demissão dos 50 operários,
verificada dias atrás, fato qne
demonstra a mi vontade e o es-
liulho patronais.

LADKAO BANCANDO FIEL
•Tilrln *. possível no Brasil sob o regime de. Vargas-, até o la-

drto Ademar bancando fiel: — i
IttCIiego a, pensar nu existência do uni plano sinistro pa-

rn levar o pais à falência. Xlm número incontável de vezes p
Mifoeninos o protesto, agor», porém, nío é mais possível ca- ^
lar. Serio, pactuar com o desmoronamento da Pátria, :g
pois estamos conveneiilos da absoluta incapacidade de ^
seus dirigentes». %

E Ademar fala. ainda em escândalos, transações ilícitas, cum- g;
pllcldadé do Governo. O povo sabe que esse governo de Vargas é S
um governo de corrupção, de fome, de miséria, de traição r.a- â
clonal. Ademar, o ladrão público, foi o grande eleitor de Getü- jglio, o principal responsável pela .terá dos esc/indalos Ambos er-- %
ISo presos polo cordão umbelical aos Imperialistas norte-ameri- 2;
canos. Impossível enganar o povo mais de uma vez- ¦&

A OBRA GETULiANA
1Sobre as realizações de Cetúllo se manifesta outro rarão do á

regime, o «homem livre» J. £., que escreve no -eDlârlo Carioca*: ||
«Agora, porem, eom os últimos desregramentos, Ia não 5j:

«enii» nprnns ns Hnssrs ciiHhs ii ter consciência do nuas %desgraças. Os pobres, nus necessitados, os miseráveis, e?ta- 'ásj
rio confundidos nn, massa geral da nnçíio. Essa é a oura ^.'
getullana, que, na aurora do Ano Novo, o grande res- |l'ponsável deveria confessar, tirando a máscara Ue ami- §f
go do povo.» <

J. 13. acredita ainda nas chamadas elites, compostas dos eha- \.«¦;, negrões, enfís, cnhroborts e companhia, iodos como Gctiilio
inimigos do povo.

GENDABM13 DO MUNDO
No «Jornal do Comércios, encontramos cm editorial"

«Nessas condições, os problemas do Suliomtinente astá-
tico adquirem de dia para dia mnior importância wm as
democracias, especialmente para ns Estados Tinidos da
América, que têm grandes responsabilidade» na defesa do
mundo livre.»

O papel dos Estados TJnldos 6 o do gendarme do mundo. O
«mundo livre» que Eisenhower e Foster Dulles defendem è o
mundo de Franco, Salazar, Pápâgds, Adenauar, Bao Dal, Chiang
Kai Chek, Slngman Hi e outros defensores da «civilização oci-
dental e crlstã>.

RAFAEL E O BRIGADEIROQU1SLINO
No iDIário do Noticias», escrevo Rafael Corrêa de Oliveira:

«Chegam-nos nn mãos difirimiirnin sugcstÕe** que hão
apelos quase patéticos para (|iio chamemos o brigadeiro
Kdunrdo Gomes, novamente, ao palio das InpidaçScs. SSo i
o furemos, jmréiii. Esta liiiiiiein realmente grande niiniíi SI
floresta do enetus rasteiros o bnnnneiras enfezadas, nflo 0jdeveria submeter-se, nem mesmo por patriotismo, a outros ái
sacrifícios, porqun seriam estes Inúteis ao serviço do fg
Hrnsll». ¦•"

ucr. Ele que agora ciiama o far-
roe, devia saber que o brigadeiro

Ttafnel se engana porque
p rapo humano Zé Américo do
« Eduardo Gomes é um fascista aproveitado pelos Ímperiallstas
p ianques, um homem limitado, inimigo do povo, executor do Aeôr-
gdo MllltR-r.

Saudação da C. T. B*. Aos
Trabalhadores * Brasileiros

«A CONFEDERAÇÃO
DOS TRABALHADORES DO
BRASIL, ao encerrar o ano
de 1953, dirige sua saudação
fraternal a todos os traba-
lhadorés da cidade e do cam-
po e às suas organizações
sindicais.

CANTÂO, 
dezembro — (Via aérea) — Co-

mo dissemos na primeira parte desta re-
portàgem sobre a Fábrica de Papel de Esta-

jl do de Cantão, em pouco mais de dois anos
1 de produção normal (foi preciso tempo, ira-

j á balho heróico e persistente, dedicação dos
seus operários e técnicos, para restaurar as

á máquinas seml-destruldas ou desfalcadas d«
p pecas por obra do Kuomlntang-, e as que ha-
Ú viam sido roubadas pelos Japoneses, durante

a ocupação) em pouco mais de dois anos,
á apesar de todas as dificuldades, a fábrica
1 aumentava de mais de três vezes e meia *
1 sua produção. Hoje, cada uma de suas má
i quinas pode produzir SO toneladas de papel
Ú por dia, com as três turmas que no momen-
| to trabalham, em três turnos, Ininterrupta-
i mente 24 horas por dia.
P

AUMENTAM OS SALÁRIOS

I Nestes últimos dois anos, os salários dos
1 trabalhadores da Fábrica de Papel de Esta-
á' do de Cantão -aumentaram três vezes, em
I mais de 20%. Parecerá pouco, mas há a con-
1 siderar várias circunstâncias se quisermos
I avaliar o aumento real de salário dos opera-
á rios desta fábrica (a porcentagem de aumen-
p to, na China, segundo as regiões libertadas.
á umas muito tarde,- multas vezes vai de 60
f a 120%). Cant&o foi a ultima cidade da Chi

iiliiiiii
,C0IÜ 0S OPERAMOS DA FíiRICft.

OE PAPEL DE CANTÂO
Reportagem de EGYDIO SQTJEFT

fturguema. Numa Investigação pelo restau- tem: - Alem de ganharmos mais, o Govêr-
rante mais popular de CantSo, soubemos «ue no do Presidente Mao construiu apartamen-
no período compreendido entre 1947 e 1049 tos para 1B0 famílias Junto á fábrica (nós vi-
até nuase às vésperas da libertação da cltla- mos os limpos e arejados apartamentos dos
de, ocorria este fato fantástico: - Muitas ve- operários) e 700 para os solteiros. Nflo paga-
*es. quando o'freguês pedia repetição da ti- mos nada, nesses apartamentos (trata-se oe
leia de arroz, pagava por esta mais do que uma fábrica do Estado»nas outras eles. pa-

a primeira. O preço havia subido cm poucos gani uma porcentagem de steus ordenados
minutos.. Isto nos foi confirmado depois, muito pequena). Temos um ótimo resteuran-
numa conferência de.imprensa, pelo presi-
dente do Sindicato Geral de Cantão. O sala-
rio do trabalhador não valia nada. sua vida

na á ser libertada, a última fortaleza do era de penúrhre forno. Por exemplo: — Cm
----¦¦ - - ¦-  .ialário, digamos, de 300 mil yens, daria para

comprar, nas despesas de alimentação da fa-
milla, uns cnlquenta quilos de arroz, por mês;

hoje, com a mesma quantia, o operário po-
derlacompra r o dobro, Isto é, cem quilos.

Kuomlntang. Mas não é esta a razão impor-
tante, c sim que aumentou de maneira, ex-
traordinária ao poder aquisitivo das massas

Há três anos que os preços foram estabiliza-
dos, e em todo o pais, de maneira segura.
Xão é mais possível a especulação, a estoca-
gem, crimes punidos severamente, quando a
autor consegue burlar a vigilância c é de.
nunciado pelo povo. Em Cantão, principal-
nente, ns preços chegaram a aumentar antes sem aumentado numericamente^ os operários

SIN SAN FAN 1
Depois de visitar os apartamentos dos |

operários, a sala de leitura, os restaurantes, |
regresso às oficinas. Encontro a operárlu-mo- |
dêlo Sin San Fan, apenas 19 anos, que parti- |
nipa do grupo teatral da fábrica c das ativi- |
dades culturais em geral. Estuda depois do |
trabalho, canta e dedica-se ao «ballet». As |
peças representadas no teatro da fábrica sao d
multes vezes da autoria dos próprios traba- |
lhadorés, e versam principalmente sobre pro- g
blemas da produção, da higiene nas oficinas, |
aumento da produtividade do trabalho, emu- |
«ção, e sobre a mudança que sofreram suas |
vidas depois da libertação. O grupo teatral |
ia fábrica Já se exibiu várias vezes nos toa- |
tros de Cantão, com a parUcIpação de Sln |
San Fan. ,

Respondendo a uma pergunta, enquanto
limpava as mãos numa estops*; diz esta Jo-
vem, com decisão:

- Com o meu salário ainda sustento um
Irmão pequeno e ajudo a família. Todos em
casa temos hoje) coberta para o Inverno, oo- |
memos arroz branco três vezes por dia, e não |
a triste sopa de arroz dos negros anos dn mi- |«êria de nossa família. Além do peixe, legu- |
mes, podemos também comprar carne. Pare- g
ce um sonho — diz ela — mas não há mais

te7lVmpo,' è"a"comida é de preço facilmente fome na China. .
ao nosso alcance, multo mais barata que Um operário de quarenta anos. Chen Hu,
mesma comida em qualquer outro resteuran- se aproxima dos Jornalistas.¦ ¦¦• — Vamos aumentar a produção em iwi,

de acordo com o pedido do Presidente Mao.
Foi êle que salvou nossas famílias da mlsé-
ria, depois de salvar milhões de «hineses da |
morte pela penúria e a doença. Sè não fosse |
o Presidente Mao nós ainda estaríamos su- ^

te da cidade. O médico, assim como ahospl-
talização — uma miragem, outrora —.tem-
lióm são gratuitos; Pagamos apenas cs re-
médios, mns quando o operário não pode fa-
zè-lo o Sindicato lhe empresta dinheiro. Te-

mos ainda um restaurante de alimentação

ASSISTÊNCIA SOCIAL

Assim, mesmo que os salários uRÒ tives-

da libertação duas ou três vezes por dia; a
moeda desvalorizada, sem base, a Inflação,

' 
provocavam uma situação desesperada não

' apenas para a classe operária e o campes!-
Ú nato, mas também para a pequena e a média

ganham hoje, pelo aumento do poder aqui-
sitivo, várias vezes mais do que antes. E tra-
balham apenas oito horas, ao invés de 12.
Conversei com os trabalhadores da Fábrica
de Papel de Estado de Cantão. Cies acresceu-

super-nutrlção. Para os convalecentes há ata-
da um grande Sanatório. Temos na fábrica
uma escola para educar nossos tllhos, cantl-
nas, uma Cooperativa de consumo, sala de
leitura, biblioteca, campo de esporte. Quatro-
centos operários participam, atualmente, da
Escola Noturna da fábrica, /além das cinco
oficinas de ensino de engenharia e outros es-
tudos técnicos. - /

nos autua um rcsiauranwJ uo «auirau»»» . ,,:V „«,...* .i_*.nia d.» hnnrlidns %
especial para os doentes e convalecentes de Jeitos à humilhante crigtaotojdos °a«™°s |......_ do KUomintang, que nos revistavam à salda |

da fábrica, como se fossemos ladrões. Ele g
nos ensinou a ler, e aos nossos filhos. Por é
Isso, tudo o que êle pede ou ordena será cum- f
prido por nós. Agora tem o Plano Qulnque-
nal. A nossa fábrica precisa trabalhar muito.

Compreendi, petas palavras do operário
Chen Hu, o «nflagre» da Fábrica de Papel

do Estado de Cantão.

O ano que ora termina
foi um ano de grandes lu-
tas, de grandes vitórias e de
grandes experiências. Poi
um an» de fortalecimento ds
unidade de ação do proleta'
riado e de seus Sindicato*
om defesa de suas reivin-
dieaçôes e de seus direito*
da paz e da soberania de nos-
sa pátria.

A greve e outras formai
de lutas foram sustentadas
Por milhares e milhares de
homens o mulhrees que, em
ofensiva, manifestaram sua
unidade de ação contra a in-
tensiva exploração patronal,
n opressão do governo e em
defesa da liberdade ginrlicaJ
e democrática.

Ao iniciar o Ano Novo a
classe trabalhadora prepara-
se para enfrentar novas lo-
tas como a do salário mini-
mo, a derrubada da asslduida-
de integral, a melhoria e de-
fesa da previdência social, a
melhoria dos salários, contra
a carestia de vida, por uma
maior ajuda às lutas de nos-
sos irmão.» do campo, _ pela
paz e relaçSss de. amizad»
com todos os povos. • peto
libertação nacional.

Na unidade de ação e na
solidariedade nacional • !•>»
ternacional os trabalhadores
brasileiros conseguirão novo»
êxitos e importantes vitória»

m»»WÊÊMÊmàm

Carnaval
na Cidade
Escolas de Samba, ran-

chos, blocos e diversas ou-
trás agremiações camava»
lescas estiveram presente!
à chegada ontem do Rei
Momo I e Onico. Na Aveni-
da Rio Branco milhares de
cariocas participaram do
grito de Carnaval levado a
efeito pela Associação de
Cronistas Carnavalescos e
acolheram com, entuslárf i -
cos aplausos o desfile tio
eorteío do Bet iMema-

W
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[ie Caindo Aos Peta as Ca ia Cf da Ligtit
MATERIAL PÉSSIMO EMPREGADO
HA' CALÇ.l]VIENIO NEM REDE DE

PELA FIRMA CONSTRUTORA — NÃO
ESGOTOS — IDÊNTICA SITUAÇÃO NOS

DEMAIS NÚCLEOS RESIDENCIAIS
(Do correspondente ALAOR)

Em visita quo fizemos ao Núcleo"Residencial de
Coelho Nctto, da Caixa de Aposentadoria de Pensões
dos Empregados em Serviços Públicos, (CAI" da
Li,;lit), tivemos oportunidade de ver o estado cala-
mitoso em que se encontram suas casas.

Totlos os muros da frente das casas estão em es-
fcerto deplorável. Por outro lado, os serviços de calça-
mento e esgotos não foram inteiramente executados
o com isso a firma construtora, Companhia Farrula,
encheu-se de dinheiro, recebendo por conta e não fa-
aluído a obra prometida. „

MOSQUITOS E
ENCHENTES

Ein virtude Ua falta dc es-
gotos o impossível se.dormir
siicc-gaílíimènto no Núcleo

Residencial dc Coclo Nctto.
As moscas e mosquitos an-
dam por toda parte, aborro-
c-jndo os moradores e 1'uzcn-
do pairar um constante port-
p.0 de ivaiismissão ele doen-
tt-

Quando chove;, ns ruas do
Núcleo ficam intransitáveis,
principalmente as ruas B, C,
e Vereador de Lima-

"ÚHÍQN SOVIÉTICA"
O loi tor Manoel Ferreira

pergunta or.Je ,po<lo comprar
a revista «Union Soviética*..

N. R. -- O representante
dessa revista no Distrito
Federal c «Editorial Vitó-
rias, e:om sede ft Rua do
Carmo, ti.' e — 13." andai',
sala Í.3Ü3. Pode também
se:- encontrada na «Livraria
Independência», na mesma
rua, n.' 3S — sobreloja.

CASAS KACHAÜAS
Vimos também no Núcleo

uni considerável número de
casas achadas, oferecendo
sério perigo a seus octipan-
tes. Entre muitas destaca-
mos as casas da rua F, com
Inundes lendas na fachada.
Também na rua I, tódus as
casas estão em estado • pre-
cario, com as paredes ra-
ciladas.

Há casas que têm os esgô-
tos canalizados nos quintais
vizinhos. E s0 oorre um en.
tupiniento, o morador tem do
incomodar sou vizinho para
normalizar o funcionamento
cio esgoto.
' 

MATERIAL PÉSSIMO
Abr.cdaclo pelo õrrespon-

dente de IMPitENSX PO-
PULAI!, o motoineiro rogu-
lamento 7-Í29, jnónidor na
casa 9 da rua J,' mostrou-nos
as esqundrias de má quuli-
dade epie foram empregadas
r.a construção de sua casa,
apesar de constarem como
«esquádrias de 1' qualidade».
A cuzinhn e o banheiro ele-
veriam levar azulejos, de

acordo com o e*uê lhe foi as-
segurado antes da constru*
ção. Ficarum, entretanto, no
puro cimento.

DESCALABRO TOTAL

Isso não ocorre, apenas, no
Núcleo Residencial de Coe-
lho Netto. Em outros logra-
douros a Caixa entrega casas
dôsse mesmo tipo aos asso-
ciados. Confc--me já denun-
ciamos através das colunas

, da IMPRENSA POPULAR,
as casas da rua Urucula, em
Jacaropaguá, são cortadas no
meio Por um riaeho imundo,
onde não raro caem os fi-
lhos dos moradores; há tam-

bém irregularidades nus ca-
sas da «rua Barão. Na rua
Edgard Worechk as casa» es-
tão também tendidas. En-
quanto, isso, us casas de Cam-
pinho nunca têm terminada
sua construção, numa moro
sidade de pasmar.

Qual a razão de tudo isso 7
A CAP não é dirigida por
um trabalhador livremente
escolhido por seus-bmpanhei-
toSi mas sim indicado pel"
Ministro do Trabalho. Além
disso, o governo não paga
seus enormes débitos às ins-
tituiçõos ele previdência, pre-
judiando com isso os traba-
lhadores.

Roubado Pelos Ianques
Um Minério Ranssimo

' 
PREÇOS DA COFAP

Estão à venda hoje nos pos*
tos da COFAP, as seguintes
me»cadorlns: carne de 1' com
osso, Cr$ 12,00, o quilo; fei-

. jão, Cr$ 4,00, o qulo; farinha,
Crf 4,00, o quilo; alho Cr?..
25,00, o quilo; aivoz, Cr$...
11,50, o quilo.

FEIRAS DElÔ¥
CIDADE

SAÚDE — Praça dos Es-
tivadores; SANTA TERE-
ZA — Rua Felicio dog San-
tos.

ZONA NORTE

CASCADURA — Rua Si*
dônio Pais; TIJUCA — Pra-
ça Comandante Xavier de
Urito e Ruu Murquês da Va-
lença; BENTO RIBEIRO —
Rua Pacheco da Rocha; LINS
DE VASCONCELOS — Rua
Aquidnbaní GRAJAÚ — Av-
.Júlio Fuvtado; OLARIA —
Rua Jão Rego; CORDOV1L
— Rua Major Conrado;
SAMPAIO — Rua Bela Vis-
ta* ESTAÇÃO' CORONEL
MAGALHÃES BASTOS -

Rua Ibatinga.

ZONA SUL

BOTAFOGO - Rua Ar-
„,ld» Quintela; IPANEMA;
Praça-N.S. da Paz; LA1ÍAN-
.IWltAS; — Rua Ipiranga*
LEBLON — Aenida
gues Otávio.

m%wm*m-í«Mm^*BKW

ANO NOVO
E. A.

•»lve o l.o de Janeiro! Salve o
¦no de 19541... Salve a vitorio-
•a campanha da Imprenua Fo-
no plano clnematoerAflco comer-
pular!*wS Pouco no» trouxe o ano findo
clul, em funcao do valor «Io»
oapetáculoii. K, »e bem que pos-
•amoi citar um raioavel nume-
ro do pellculu» cuja quulleluelo
ultrapassa o bom, como: «Volgu-
Uon», «Manchada pelo Destino»,
. Primeiros Dias», «KscAmtalns
tn Primavera», «No Ilclnn do»
Monstros», «Garotas du 1'racu
•Espanha», «Armadilha do Acu»,
«Os Combates terminarão Ama-
nhcl», «O Cangaceiro», «Virgem

gg 1'nruiloru», «Macl6via», «Itasho-mon», «Ag Oito VI-
g tlmas», «Era uma vei uma Heeranca». e «Alma
p Furto», tudo Isto contudo, contrasta pobremente
P Hlntlii, pulo dilúvio de abucaxls que por todo» us
% cinema se abnte. Ma», jà para êste ano, que inicia
guieis hoje, temos algo de bom a anunciar.
« Do clennm polonês, se aproxima o lancumento
g do belíssimo (Ume de A. Ford «A Juventude de-2 Cliopln.» fiste, nos relata, sob os expressivos açor--0 dc» du liisplraila música cboplnlana, na Interpreta-
g «tio inugislritl du 1I.C. Ntefansku, alguns epIsAdln»
g mais ilcHlucftvolB du vida do progressista cnmposl-
P tor puluiiês. Snrá um dos mais belos e sinceros ea-•a '

i« ....w.ma europeu. Berilo Inartifi
Iguolniente, do «'"«"•«»,* ^ clBSS0 orlup

velmonto estrcaelus'lu"dSimeT.Somo» Todos A,
Hw?*--?™»^;!^»;^,^", filmagem foi proibi«assines», dn ^OM^reSeiti «<>•>>« «n* libelo con
ua"» p^nXplt»".?Ô «utro «Brinquedo J-roIbld,

i n.í2i*iriníiil»e situa cumu umu- «lu» pbrtiido «ené Clometi t. ™ ¦"u.tu„B|jca. Ma», «Carriu
prima» du plfistlca cltMmuiuR--» '
SeiItta^Esperaní»» parece *";^X eom» J?^-

Virtto alntla muitu» outra» '*-' hranon» 
«T.

reEn Buquln», «J.A Cu™»»;."«„„.'.„,.„ «fjitima Foliei
rio», «Altrl Tcmpi», etc, e até o »uc™ «J inrnii.i
dade» (Ela só dançou um verílo). .como '?P™"""1"
te» digno» du continente ciiropcii. 1., P««M»elimu

dlVKB,auS "Sfcode clas^dos,-„,.
nn. estúdio», como «Kua »« ""'"'..í?, '» 

si, 
' 

,

do Armundu Couto, « 0UVmÍu líhido.oslovaco « *.

sPotomkln», e na segunda-feira, dia 11luiinu.iiii, o plaljo», sempre cn;

pet&citlon .desta temporada.

Ponte»,
couraçado - - .. „
o fraiieiü» «lintre u Mulher e
Set^r'úíl\monld,^; nas ^^^g»ca», slntctlsando as nossa. e»P«™"\™/™'r^,^
pleiteamos pelu cünoretl-eacjfin rW%ha^r"s"s»Ja
íões progressista» firmadas no 11 C ongws o > n
clonní do Clnoinn Brasileiro, «ue o seju para Jã .

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

ÍTOS
«ÓIDE

1I
Rodri- |I

^ baecck. "O Café da Avenida
baseado no ro-

de Geza

O leitor Luiz Souza escre-
ve:

<Agora que se pretende
realizar uma Convenção de
todos os setores interessa-
dos na Emancipação Nacio-
nal considero de bom alvi-
tre chamar a atenção para
um fato que está passando
desapercebido. Os america-
nos além da areia monazíti-
ca e de outros minérios es-
tão roubando do Brasil um
minério rarissimo e tle grari-
de importância estratégica.
Trata-se do zkcônio.

Revis tas especializadas

ftflPfiC! IM- UM E Â6UA POBRE
TOVIOm sio mn

Sr. Redator:
«Escrevo à IMPRENSA

POPULAR para que seja di-
t'i do abandono em que a
Prefeitura t'.e;>:-i o tiairro de
São Cristóvão. Tudo aqui
apresenta contraste chocan*
li- com a importância que
lem para o, Distrito Federal
esta parle da cidade. O des*
mazélo das autoridades mu-
nicipais quanto ã conserva-
ção e limpeza das ruas é

.iTiarcante. Em quase todas
as uri crias do bairro encon-
iram-se mouturps de lama re-
tirados cios esgotos e que íi-
cam jogados em cima das
calçadas dias seguidos smn
Q'ie fejam removidos pelo
Serviço da Limpeza Urbana.

Muitas rias ruas de São
Cristóvão conservam ainda
o calçamento anüquíssimo,
dando uma nutra r.T.*ão para
o nome que tem o bairro de
«Bairro Imperial.» O transe-
unte ao andar1 por esses cal-
lamentos está sujeito a que-
das quando pisa e^m falso nas
depressões. Ehtertarito, a
ainda existe um arremedo
de calçamento, o que não
acontece com muitas outras
ruas que permanecem total-
mente. Essas, como a Kua
Jansen de Melo e a Curtizu,
licam inteiramente intransi-
távc.is nos dias de chuva.
Além cia falia de pavimenta-
t.áo ousas artérias apresen.
u;n sulcos profundos produ-
zitlos pelas águas da chu-
va que cavam aqueles va-
l."ics em lõda a sua extensão.

| zitl

A Rua Alves Monte c mui-
tas outras, embora pavimen-
tadas, estão abandonadas,
num lamentável estado. As
águas estagnadas formam
enormes poças que mais pa-
recém lagoas.,São permnnen-
tes focos de mosquitos a
ameaçar a saúde dos mora*
dores. Nessa rua há ainda
uma vala dc esgoto desço-
berta, por onde correm as
águas podres.

Quanto ao transporte é
um problema que tem causa-
do enormes prejuízos à oo-
pulação do bairro. Os ôni-
bus e lotações, que vêm do
outros pontos mais loni-uín-
cos passam aqui já lotados,
não podendo atender a mais
passageiros. Eu que percebo
apenas o sáláriõ-minimo te-
nho que antlar de bonde, mas,
sr. redator, imagine o que
significa isso: O bonde <São
Januário» que serve pruprla*
mente ao bairro, sistemática-
mento não conduz reboque e
muitas vezes, quando maior
é o movimento de pessoas es-
perando condução no ponte*
final, o bonde volta do Lar-
go da Cancela, obrigando a
todos que esperavam, andar
um trajeto do mais de 500
melros até aquele largo.

Por fim é o eterno proble-
ma das enchentes. A rede
de esgotos em São Cristo-
vão é muito deficiente e não
comporta aumento de volume
da água. Quando acontece
chover forte as ruas ficam
transformadas em rios e Ia*
gôas. Muitas casas nas ruas

de São Cristóvão têm na

parede um longo traço nu

altura de um metro que vai
de um lado a outro. Esse
traço é -a marca deixada pe-
las águas por ocasião das
grandes chuvas.*¦

disseram que as expenen-
cias cientificas patentearam
a indispensável necessidade'
dèssc minério na fabricação
da bomba atômica. A sua
presença sc* verifica em mui-
tos poucos países. Nos Es-
lados Unidos não liá uma
só jazida dc* zircônio. en-

quanto que no Brasil há mi-
nas em Poços de Caldas (Ml-
nas Gerais i e nas costas da
Bahia, Espirito Santo e Rio .
do Janeiro.

O.s americanos, na sua cor-
riria armnmcntista desespe-
rada, para armazenar o
maior número de bombas
atômicas possíveis assaltam
o nosso pais o, com a cum-
plieielarie do governo, levam
quase de graça 6sse mineral
de 

'valor incalculável.

A esse respeito 11 no 1.*
número do «Magazine dos
Diarriantarlos» uma pequena
nota que diz bem da política
que tém seguido os nossos
governos:

«O Diamante industrial, o
plutôriio, o berilo industrial,
a ar:*:;! monàzitica, o zircú-
nio e tantos outros elemen-
tos ele tanta e tão indispen-
hanjamos como se fôssemos
deuses de prodigalielado--.

CONCURSO
DO"AUMENTO

DO DIA"
Uma brochura de reno-

mado autor nacional ou
estrangeiro poderá ser
obtida por você, leitor,
inteiramente grátis Bas-
ta que escreva (Rua Gus-
tavo de Lacerda, 19, so
bralo) ou telefone _(se-
ção populai — 22-851S)
pam nossa redação su-
gerindo a publicação de
um produto de consumo
popular que tenha sido
aumentado nos últimos
dias. A melhor informa-
ção du semana será pre-
mi via com um livro.

Central",
mance homônimo
Vcclicka, nos relata uma his-
tóriá que sc passa em J9S0,
ha Tohoco-Ealovtíqula. Tem
¦por personagem central um
gnrção do café Kitctira, incttl-
¦pade de um crime que não
colnelera, personificado pe-
lo grande artista tcheco Ka-
rcl Rogar, membro do Tea-
tro Nacional. O filme repre-
sento uma séria critica con-
tra os processos judiciais e
a atmosfera sensacionalisla
quo os acompanha nas so-
ciedades burguesas.

? Eduardo de Bilippo, con:
a colaboração dos seus ir-
mãos Peppino e Titina, já
formou a "Companhia Tea-
trai da Cidade de Nápoles",
ne t*e-inaugurado Teatro tle
San Ferdinando, onde pre-
tende levar em cena as ver-
soes teatrais das mais fa*
niosas películas, t também,
evidentemente, peças tea
trais.

Wmn.,-:

UMA CENA DRAMÁTICA do forte realismo do majestoso
filme polonês "A Juventude de Chopin", de Aleksander

«vord, qw estará brevemente nas telas cariocas.

%i

NOTAS
Milton de Moraes Emery

MAIll.r.NK 15 DKI.FINO iiintlnuiiin apresentando, no Tfntro
Klvul, A comedia «Maya», do Ituoiil 1'raxl, traduzida por »'»•:'"'"
Abreu. O elenco esta composto pelos seguinte» atores: Mftrlo ura*

Suinaritiina Snntuil, Irmwniu ele Alencar e Oswaldolll, Ionizada.

Seus Art!.'-

NÃO HÂ CONDUÇÕES

Dr. Faulo
César

Pimentel
Doenças e Operoyóes

dos Olhos

cônsul romoi
lua 15 do Novembro.

Telefone 6937
NIT.IDKOl
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M + O esplendido documenta-'% 
rio húngaro em cores "Bit-

dqpgst", começa com a sui
da de sol, analisando a cá-
mera minuciosamente cada

p feito destacável da vida po-
% pular, as construções, as an-
Ú tigas fo mas e o novo que
¦A surge impetuosamente. O fil-
P. me nos dá umu belíssima vi-
fí são da capital c do homem
á que a constroe, fundando
p ;<!iiu cidade mais bela jxiret

jeii futuro mais rico.
*! • úntie nós. Tamara Tou-

manova teve a oportunidade
É tle expressar algumas das

4 maravilhas do EE. UU. As-
sim, sc referindo uo filmo
«Sinfonia Eterna*'. confiYmou
ter repetido o papel cerca de
vinte vezes no ballet «A Mor-
le do Cisne-, até alcançai

Recebemos, com pedido dè
publicação, do leitor H.B.
N. a seguinte carta:

«Sr. Redator, parece in-
crivei, mas é verdade. Não
há condução neste Rio de
Janeiro. Se alguém quízer
se certificar da realidade do
que afirmo, que fique na
ljraia de Botafogo ou em
qualquer ponto da Zona .Sul
depois 

lde 
2 horas da /.iiidru-

gada e espere condução uara
a Tijuca. Vai ficar o tem-
po todo, até às 5 da manhã,
qTtando os ônibus voltarem a
transitar, lü isto a despeilo
de haver uma linha de lota-
ções '.Muda-Copacabana»

Mas, é com este lato, que
se segue, que eu quero ilus-
trar minha afirmação: liá
dias eu quis ir ató Del Cas-
tilho. Era um sábado « me
puz na Avenida Presidente
Vargas à espera ele eonciu
ção. Cheguei ali por volta
das 15 horas e por sinal o
que eu queria fazer com mi*
nha viagem era urgente.
Pois bom, esperei, esperei,

rC.

cansei e .nada de lo.tu.Cuq. f. W
Sim, porque não liá ônibus |
para Del Castilho e eu teria £
cie apanhar um loiação que
passasse por lá. Desiludi
do de esperar condução, fui
;*i Central, mas fui informa-
do de que só lia via trem ãs
17,lõ horas. Voltei ao por.
to de loiação e novamente
tive tle esperar longo tem
po*; Resultado: ás 17,10 ho-
ras, depois, portanto, de me
cientificar .de que não adi
antavn esperar lotações, fui
ao trem. Nova espera, até
que por volta de 17,45 o -chi-
chox» chegou; Ai eu refleti
ora, o que tinha para fazei
não adianta mais; porque já
chegarei muito atrasado.

Nâo havia, outro remédio,
senão voltar para casa. Foi
o que fiz, mas cheio tle in
dignação contra esse govêr
no elo ladrões, que compro
navios do guerra, metrapha
cloras e dá «grana» aos spii**
afilhados e não se importa
em regularizar us serviço,-
de transportes para o po
vo».

, ^V^xM.:- ^Av %A LUIS 
(35.767'91 .. i>lrau KEALENÇXJ - «A Tortura do . S «S^feM4'

CINEMAS BUtiürento. HIDAN («-1033) - «Gentil TI* VlTôlUA (3772)

riNELANDlA T,JliCA

A ANUNCIADA temporada «lfi trinta dias de Eva e-L.
ias ..«tá che-undò ao fim. «A Costela de Adfto» permanecer 

A no

palco utft donUri-roí imundo serão proporcionados ao pfibllco W « •

petaoülós. Nos dl.ii ', *-! e 8 de Janeiro a platéia terA. Bagaço., do
.loriio Camargo. Depois, férltis, para 05 artistas de fc-ea.

IlfO MAIA WALTER »'AVII*A. ORANOE OTUBLO B DANIEÍ.
Kll.no' ottilo Juntos na primeira revista carnavalèfKia de 1054, npre-
senti du^m°no""e.s teatros. .Ilci Momo de To.iça» é o «tolo :<!£»£
vista assina,... por Mulo Oriundo «íAH.erto;F ores ., «•£»!*r™
de Itiislle apresenta .'um n mineryimio dn ,,'n"f"a'i!lrêió'
pes. Comlclelndo o músicas de Cnrnnvnl, no Teatro Recreio.

O TEATRO lilSK REVELARA MAIS l!M AUTOR — T™*»e'
icitlml» no seu proKranm do apresentar novos autorfl. brasi eiros^
Teatro Ouso encenar,*., airorn, or-orlslnal «tm 

,"»mf™ .S™. S^r% I

l'enna.
.V

111 rrCINA NOVAMENTE NO DUJ.CINA — Tornara a ocupar o
teatro . ueMovo n se. nome a utrl/. Dulolna. Volta ao palco da Run
Ale ml. Guanabara com «Os inocentes.., de Wllllam Ardu .ali, «
tn.lucilo «le íl Mi."i.ll.i'..s Júnior. Os filhlnltos tle Mara Rúbia, o*

r.r'^ participarão do conjunto que Intcrpre-
tnrA 

i«rinPÂ*n|*«AZO FIXO» é a 1»".» t|UC estará no Teatro Ser-

„.d.,'íA« Iiítr.ír !.' :, .1" JatTelío, .on,'Milton Carneiro e Maria Lulza.

Sft iluriinto uniu soiiinnu.

pr'/A r llFMtlori: CAMI'OS feslejarilu 110 diu 0 de Janeiro e

.Mto^eWrWdoHSimSnlo. Itararé, nesse dia, multas alegrias,
íu quais nos ussociamqs,

— Aventura

— Capitão ri*-

_ «plrats
Wariicr

Ltiticaster o Eva
¦iu-;r
ülte.l
D11U-

1

PALAVRAS CRUZADAS
Problema n. 324

HORIZONTAIS
1 — Tirar a vida de.

— Mistura de terra com
água.

— A familia.
— Sufixo, designa profis-

sâo.
11 — Batraqulo.
12 — Termino, morte.
14 — Terra arroteada e pro-

pria para cultura.

VERTICAIS
Outra coisa mais.
 Pessoa:; considerada

eximia em qualquer
atividade (giria).

— Gostar muito de.
¦ 5 _ Extraordinárias.

— Canapó estofado.
10 — Achar graçjr»
13 — Arrielra.

SOLUÇÃO DO rnOULlMA
N." 323

HORIZONTAIS — 2 Par:
Ca; 7 Ea; 8 Amo; 9 Ba;

lò Ma; 11 Mor.
VERTICAIS - 1 Acaba*.

•*, Al; 4.Radar; 6 Ama; 10
Mo.

VENCIMENTOS

ATRAZADOS

SAO PAULO, 31 (I. P.)
—Os funcionários da Facul-
dade de Medicina ainda não
receberam os seus salários
correspondentes ao mês de
novembro. A Tesouraria
da Faculdade Informou que
não tem dinheiro em mão e
não sabe quando serão pa-
gos os vencimentos dos ser*
vidores. Estes atravessam
uma série enorme de difi-
culdades devido ao desça*
labro do governo.

 I

„, "'tt, ¦'-¦¦ V ¦',-;.,. , .-, -i.-.,... : x ,.. -.. -, -¦„. i—üuãl éi
Salários de Fome na
Refinaria de Cuhatão

SANTOS, 31 (I, P.) - A
situação dos trabalhadores
na Refinaria de Petróleo de
Cubatâo, pertencente ao Es-
tado, é das mais penosas.

O.-; guardas andam arma-
dos de casse-tetes de madei-
ra e com armas de fogo, e,
quando os operários exigem
o pagamento das horas ex-

I

traordinárias são . espanca-
dos. Os trabalhadores ga-
nham a miséria de 6 cruzei*
ros por hora de trabalho. Um
operário brasileiro que tra-
balha nos guindastes ganha p3.500 cruzeiros por mês, en- -|
quanto os norte-americanos, %
pêlo mesmo trabalho, ga- *|
nham cerca de 30 mil cru-
zeiros.

Reivindicam a taxa de InsaSáridade
.os Servidores %, Arsenal dt Gaerra

CAPITÓLIO (22-0788) —Jornais,
dcsoiihos e comecliaa.

IMPÉRIO (22-0349) - «PjMO
,',n Esperança» - Pelmcx -
Com Libertad Lamarquo e
Arturo ile Cordoba.»

METRO PASSEIO (22-6490) . -
,Qin, Va.lls?» - Tçonlcplpr
1IC ji. - Com P.phort Tny-
lor, Deborali Kòrr e Peter
ÜBtlhov,

ODEON (22-15118)
Sangrento»
Com r.urt
Bnitock.

1'AI.ACIO (22-0838) - "Au !
iia Tormenta» ¦— *-;
Artista - Com Olaiia
L-lr.H c Gcòrgti Na.ler.

PA1-HE (22-S79G) - «O Praüer»' 
_ Columbia - Cun Claudo
Dâuphlrii Gabo. ptinlçllei
Darrclux, Plerrc Brasscur.

PLAZA (22-1097) - «üo t.inRO o
de S.iruiií-'» — Peiranipunt -
Com BiiiB Ci-csby, Bob Uopo
o Dcntbv Lnmour (Técnico-
lor). , ,

]'.KX (22-6:1271 — «P l*'?iilo ilo
Crime» eom Iluthphrcy Bo-
itíii-t e Edweird a. ltoblnt-on,,
e «ciÀLIIJKB 4r,.. im» Hnn.
dólpl. Seott o nutli Hotii.iii-

lilVüUI — iPiirlS *5 Sempre Pà-
ris» — Com Alilo Tabrlzi e
r.urln Bo?í.

1,'ITOTÍIA (42-ÍI020) — «Vivendo
Sem Amor» — Warner — eom
Virgínia. Mayo e Gene Nel
¦on.

CENTRO

CENTENÁRIO (4:!-35l3) -- «Vida
contra Vidai-.

CINEAC-TR1ANON (42-6024) -
Passatempo.

COLONIAL (42-8512) - De tan-
pa p de níiromr.

IfLOKIANO (48-0074) — «Gentil
Tirano»,

GUARANI (32-5651) - «Castelo
do Pavor».

IDEAL (42-1218) — Pirata san-
pronto.

IP1S (42-0763) — «Ao Ruglr da
Teinnetilii».

LAPA (22-'!.*i-t:n —• «Tarzan na
Terra Rolvapom».

MARROCOS (22-7979) — «Cais
ilo Vicio».

MEM DE SA' (42-22-12) — «Vi-
vendo Sein Amor».

PRESIDENTE — Paris é sem-
pro Parla.

PRIMOR (43-6681) — De tanga
o ele sarong.

RIO BRANCO (43-16:19) - «Uma
aventura tm índia».

S. .TOSE' (42-n.r)92) - O prazer.
TEXAS — «Era uma vez dol»

'Valentes».

ZONA SUL

AMÉRICA (4.3-45191 - Vtvenou
s.-iii amor. . ,

CARIOCA 12S-S17-5) - Pirata
sangrento, •

¦lETRO-TIJUCA 148-8840) ¦
QtlO V.ldls'.' ¦

BLINDA (48-10321 - De lani,*.
(. ilo saronfc.

TIJUCA (48-4519) - «An Ruel'
da Tormenta»,

ouinos BAUtRÜS
tCançAci

REALENGO -
Slloiiclo».

RIDAN (49-1633) —
rano».

ROULIEN (49t5691)
da Amblcüo».

TRIríDADE (49-3838)
às nuvens.

VAZ LOBO (29-9198) - Amo
« venenos,

SUBUUB1ÜS
OA LEOrOLDINA

.Cani*,So

«Çaiicjao

PETBÔ1-OLIS

.A carne
- «Fio

ü

Torrem e

sCaiiQaci

Karln.

Qs servidores <ty Arsenal
de Guerra e das demais fá-
bricas de armamentos no Dib-
trito Federal, principalmente
os operários da Fábrica do
Andaraí o da Fábrica de Bon-
sucesso reclamam o nâo cum-

prlmento da lei que lhes dá
o direito d* perceber M taxaa
d* lArtdubrídadi.

•ERVIÇO INSALUBRE
Intrí om «ervlços lna*lu-

bro» mer«»ct um deataqu» *%¦
pccial o» que obrigam o tra*
balhador ao trato constante c
diário com ácidos, tintas, íx
ploslvos, pós corrosivos, «oi-
da elétrica e outros elemon-
tos oreiudiclais i sua saúde.

Nas repartições industriais
do Miidstérlo da Guerra, cj.n-
sidera vel número de sei-vldo-
res, por força de mias pro*
fissões, sâo obrigados ao on
tacto permanente com* êsíes
elementos e, nâo ruro, iito
vítimas deles.

DIREITO LIQUIDO \
E CERTO \

O* Ministério, da üuenyt
ainda nao eatá aplicando oi
dispositivos legala que mun-1
dam seja paga a tax» tic In-
üalubridade. Os servidores es-
Ho entrando "em ciitcntlirnen
to direto com as direções das
fábricas e arnenai.s, e caso sua
reivindicação náo seja atendi-

da, formaráo uma comisslo gj
para dirigir a luta, pois con- p
sideram esse pagamento um é
direito liquido e certo. |

Baseiam suas reivindicações p1
tlgo 145, item VI,
1.711, de 28 de outubro
19D2 (Estatuto dos Funciona-

ALASKA — Preqo da caperança.
ALVORADA (21-2936) - O pra-

zer.
ART-PALACIO (37-9443) - Pa-

ris o sompro Parla.
ASTÓRTA (47-0466) - De tanga

o ele saron-f.
AZTECA — Vivendo sem amor
BOTAFOPO — «Ao Ruglr da

Tormenta».
COPACABANA (47-2803) - Ao

ruglr da tormetitn.
DANÚBIO (Bar Alpino)

(37-2967) - Falso detetive
Furln de iialxeVs.

FLORESTA (26-6257) - «Rodolfo
Valcntino».

IPANEMA (47-3806) — «Almas
desesperadas» e «A doce
Inocência».

LEBLON (27-7806) — Ao ruglr
ela tormenta.

METRO-COPACABANA (37-9898)
— Qou Vadls?

MIRAMAR — Pirata sangrento.
. ^ NACIONAL - O prazer.o regulamento g PmAJA. (,7-2667) - «A Trai-

coelra».
POLITEAMA (M-114Í) - «FaU-

lldade».
RI AN (47-1144) — Pirata aau*

grento.
ItlTZ (37-7224) - üe tanga • d«

sarong.
HOXY (27-8245) - - Vivendo sem

iimiir.
ItOyAL - Desonlioa, jornais, co-

medlus, etc.

AVENIDA (48-1667)
i! . Shelk».

BANDEIRA (28-7575)
í. o Dlnbo»:

CATUMBI - (22-3881
restu Maldita»

ESTACIO DE SA' (82-2923)
«Mundo, Demônio e Carne

FLUMINENSE (23-1404) —
Piazer».

SRAJAIÍ- (23-1311) -
do Pulxãoi.

MARACANÃ (48-1010)
Jo Sliellc-..

MAU AJA (28-7394)
iiiirin

MARIANA - Macau.
SANTA ALICE - «Ao RtigU d»

Toinieniii.-.
BANTA RITA (26-2279) - «Dou

contra uma cidade Inteire*-
ÍAO CRISTÓVÃO (28-I99Ç) --

(.¦Depois do Vcndayal»,
VELO (48-1881) - «O corsário

dos ?ete/ marcB».
VILA ISA REI. (38-1810) «P»"*

lliltule».

SUBUKBIOS
OA CENTRAI.

ALFA (29-821.*i) — íO mcllior do.«
Homens Maus».

BANDEIRANTES (29-32621 -
..Sonho de Aiidaluzla».

RARONESA — «SlnhA MoQa».
EOÜ.IA REIS — «Pária da»

'"'na». i „„
BENTO RIBEIRO (MHS-881)

Slnlift Moca.
CAMPO GRANDE — «Tormen-

Io ela carne».
COELHO NETO - 'Encontro

om Lisboa».
COLISEU C'!l-R7ri3) - O prazer.
EDISON (29-4449) — «Contra

Tfiiia» as Bandeiras». .
JOVIAL — «A Tortura an SI-

lendo».
IKA.IA' - Fogo na roupa-
MADUREIRA (29-8733) — «O

Pirata Sangrento*.
MEIER - (29-1222) — «Rebelião

ile Bravos».
MODELO (29-1578) — iNenhu-

mn. Mulher Vale Tanto».
MODERNO (BNG-842) — *Vicla

contra Vida».
MONTE CASTELO ,(29-8250) -

E' deste que eu gosto».
NATAL — «Canção do Shelk».
PALÁCIO VITÓRIA (48-107H

«;0 amor nasce om Parlo»
PARA' — «Zona Proibida».

ros.
PARA TODOS - O prazer.
PIEDADE (29-6532) — «A volta

dos irmáos coraoi».
PILAR — «Massacre».
PRIMAVERA — «Fidalgo dt

Califórnia».
QUINTINO (29-8230) — <N«i

selvas da Malala».

BONSUCE8SO •
Shelk».

BRAZ DE PINA
Shelk».'

CENTRAL (30-3652) - M Filh
de Monte Cristo».

MAUA' - O prazer, _
ORIENTE — «Forja de t ai»'"
PARAÍSO — «O tilho il

Babá».
PENHA - «Perdidos no

do

ío

CAPITÓLIO 12626)
Siiiigrciito.j,.

V. PEDRO (3400.1
cos (io Âr>.

ESPERANTO -
bravos.

.MPEUADOR —
vagem.

PETROPOLIS
Eterna.»

SANTA TERESA
Uil"r

«O Pirata

«Os nialu-

Rcbellüo de

Rebento »el-

.-Sintoma

O âerr-.o-

Ali-

Alas-

«ParisROSÁRIO I30-1SÜ9) -
sempro Paris».

RAMOS (80-10114) -- -
tle Monte Cristo»,

SANTA CECÍLIA —
u o Leflo •>.

SANTA HELENA (30-2666)
«Falciio dos Mares»

?Andóclea

«Robeliü dn

OOVllKNADOH
- Fugitivo ilu gul-

«A tortura d» 81

S. 7'EDRO
Bravos»,

II,HA 1)0

OUARABÜ -
lliollna.

IARDIM —
lênclõ».

DUQUE DE CAXIAS

BRASIL — «Ave do Paraíso,,.
caxias - Submarina 2:1
PAZ — «VlvChdo sem nttior»
POPULAR — «O Preço tia Es

perança».

NILOFÒLIS

NILOPOL1S -- Tormento iln
carne.

NOVA IGUAÇU

1UIJAÇU ' — «CançSo do Stielki.

NITEBOI

(3557) — Lei a
— cavaleiro eius'

BOAVENTURA
tiros.

BRASIL (471tí)
trevas.

CASSINO (45.-KÍ) — O seinho elo ,
Zorro.

ÉDEN (3S07) •- «O Destino om
Apuros».

ICARAI' (3346) — «LIU».
MANDARO (20-2S5) - Merca-

do humano».
NANC1 (S04S) — Caminhos do

meu destino.
NEVES (22-676) — Pioneiros

do Sul. •
ODEON (22-707) — «O Pirata

Sangrento»,.
PALACE (6685) — «Cancío do

Shelk».
PARA TODOS (22-444) — Ma-

ria da Praia.
PARAÍSO (8174) — Cadeira dt

•upllclo.
RIO BRANCO (20-334) — Seu

tipo de mulher.
RINQUE (21-804) — Cldad*

atômica. \

SAO JOÃO DE iMEEITt

GLÓRIA - Morena sensual

TBfiS BIOS

REX Eu ti- Inalarei Qusrida.

TEATROS
CARLOS üü.MEí* (22-7581) —

A doco Inimiga — l(i e 21.
DE BOLSO 127-1037) — Stú-

dio 53.
DÍILC1NA (32-5817) — Oürlga-

du pelo -'imor de vocês ¦ -.,
21.

FOLIES (27-S216) — O.K Ba
by — 20,:'.0 o 22,15.

GLORIA — «Cupim».
20 e 22.

JARDEL (27-S712) - Marrei*
o bombo — 20 e 22,

JOÃO CAETANO (-13-4276) -
Teatro Experimental de
úpera — 21.

MADUREIRA — Tá na hora
21.

MUNICIPAL (22-2885) — Anti-
goria — 21,

RECREIO (22-S1U4) - Rei Mo
mo tie touca — 20 e 22.

REPUBLICA 122-0271) — Du-
ticil nfto saio -— 21.

ntVAL (22-2137) — Maya -
21.

SERRADOR (42-04-12) — A COS
tclu de AdSo — 16.

\

Rádios e Televisões con-
sorlam-se com garantia.
Telefonar para 22-3070 e
chamar Bcnévolo.

ALFAIATE
kRUA BENTO RIBEIRO, 38

*? jumL a«J* 1 - TaL 43-O0U2

.**«• «-N. -»V...

i^«^*^^

no que dispõe a respeito o ar- á
ela Lei n,' %%i

rios Públicos Civis da União). ^
A* base reivindicada é, de Ú
acordo com o regulam»"'" *
aprovado pelo decreto n.'
33.652, de 25 de agosto de
1953, tie -in por e*?l>to de gra-
lificaçào especial sôbre os
venciinentou ou aitlários uos
(|iie trubulliam nas oficinup e
20*70 para os que trabalhem
cm zonas ou aéreas perigosas.

Sessões Cinematográficas na ABI
# MA 4

DIA t

tagumift-fekft, àrá 20 hora* -
Entrada franca.

Terça-feira, às 17 horaa —
aoviétioo oláisico. Convite*
tteejio da «Voa OpérAria».

<A Ponto»,

cO Enoouraeado
na «Livraria

fHme
• r*

I

jy OU u — Segunda-feira, àa S0 horaa
** cr- V B» «««.«..«.X ...» A.^t.r.i.

O j^partMrHMto d» Ctaema «Um
F.Jf.B. promoverá um debate sôbre o II Congresso Brasileiro d»
Cinema, e fará exibir o filme francês «Ta Bea-oté do INaM«>,
íe Bene Clalr

f
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Prornoüer aPaz Por
Meio de Negociações
NOVA IORQUE, 81 (AFP) — A (Mus 11H0 'pode ser

imposfn nn inundo por unia organização Inlerniielinuil,
mns esta pode construir as mndações de uma paz dura-
vei, por seus esforços.

Tais são, em resumo, os
pensamentos expressados
por ocnsISo do Ano Novo,
pelo Sr. Dag Hammark-
jocld, secretário Geral das
Nações Unidas. Falando
ao microfone da ONU, o
Sr. Hammarkjocltl de-
claroti ainda que para pro-
mover a causa da paz, é
preciso erguei' garantias
contra n agressão, e to-
mar medidas para resol-
ver pela nerrociação os
conflitos internacionais.

•MENSAGEM DE FIM
DE ANO

NAÇÕES UNIDAS, 31
(AFP) - Em uma mon-
sagem de fihvdè-anò, dl-
fundida pela emissora
das Nações Unidas, o Sr.
Ilenri Hoppenot, repre-
séhinhte permanente da
E&nnçn no organismo in-
ternncionril, acentou os

progressos realizados pela
ONU nas questões da Co-
réia e do desarmamento.
Alertando, entretanto, o
mundo contra as esperam
ças exageradas que seriam
depositadas na ONU, o
Sr. Hoppenot declarou
que a opinião pública
mundial nâo. deve pedir
às Nações Unidas mais do
que cia própria se pede.

«E' finalmente no seio
de cada povo, no seio das
instituições de cada nação
— acentuou o Sr. Hoppe-
not — que se trava o
combate pela paz».

Terminando, o represen-
tante da França expressou
a esperança dc que «as
diferenças que nos sepa-
ram se mostrarão final-
mente menores do qua as
esperanças que nos apro-
xima».
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Hoje, a tap da Resposta Hental

NA TCHECOESLOVÂQUIA
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PRAGA, 30 (I.P.) —Uma
/lovji rebaixa dos preços de
varejo dos gêneros alimentí-
cios foi anunciada polo go-
verno da Tciiecò-Eslovaqua.
Esta baixa atinge de 15 a 33
par cento, de acordo com os
produtos No ileco.ver deste
ano, "'eãta é a terce-va vez
que os preços são diminuídos
neste pais. O objetivo d» go-
vôrao, como nos outros pai-
seí de democracia popular
é diminuir o custo da vida,
aumentar os salários e Pro-
piciar nos trabalhadores me-
Ihores votai.ções de vida.

Há seis meses passados, a

reforma monetúda e a su-
pressão do raionametito fo-
ram acompanhadas de uma
sensível diminuição geral dos
preços. Tais medidas tive-
iam como finalidade aumen-
tar o poder aquisitivo da po-
pulação- a 1' de outubro,
uma segunda rebaixa dos
ços dos produtos alimenta-
res e d°s artigos industriais
de amplo consumo, de cerca
de 15 a 40 por cento, pro-
porcionou á população um
ganho liquido anual de 4 mi-
Ihões e meio de coroas. A no-
va rebaixa, a terceira deste
ano, dará aos trabalhadores

í "odoiO

Navais IIMPRE
F8NLM

r ¦

paraiw

A diretoria do Sindicato dos Operários Navais «5o
fttu de'Janeiro, por ocasião da passagem do Natal e
¦\no Novo. distribuiu em forma de volante uma saúda-
¦ão nos trabalhadores e suas famílias, conclamando
todos a organizar-se para a luta contra o regime de ex-
ploração.

A saudação, que é também extensiva ao povo flu-
minmise. desejando que ao lado do proletariado lute con-
tra a carestia, conclui com as seguintes palavras:

«•SAUDÁMOS IMPKENSA POPULAR, «Gazeta Sin-
dícal», -Orla Marítima,» etc; - SAUDÁMOS, ainda, a
CONFEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES DO BRA-
SIL a CONFEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES DA
AMÉRICA LATINA E A FEDERAÇÃO SINDICAL
MUNDIAL.»

LONDRES, 31 (AFP) —
E' amahã, sexta-feiva, dia V
de janeiro, ao fim du manhã,
que a resposta ocidental à
notu soviética de 26 deste
mês sobre a Conferência dos
Quatro Ministros do Exte-
ricr, em Berlim, será entre-
gue no Klemlii).

Nessa resposta, a lngla-
terra, a França e oi Estados
Unidos aceitam a sugestão do
adiamento para 25 de janei-
ro do inicio da Conferência,
feita pelo govCvno soviético.

De conformidade com os
hábitos e usoa diplomáticos,
o texto da nota ocidental não
será tornado público senão
depois do governo da URSS
ter dele tomado conhecimen-
to. Assim, a nota integral
somente será publicada na
noite de amanhã para si-
bado.

CONFIRMADO: DIA t\

PARIS, 31 (AFP) — A
resposta das três potências à
nota soviética de 2(5 do cer-

os Neste Ano
tcheco-eslovncos um aumento
ainda maior do bem estar.

DIMINUIÇÃO DE
IMPOSTOS

Ao mesmo tempo, o goyeí-
no anunciou uma diminuição
dos Impostos de 00 a 65 por
conto Para os eclibatários e
casais sem filhos e de um
quarto ou mais para deter-
minados operários, artesões e
comerciantes.

Num relatório apresentado
a 1' sessão plenária do Comi-
tê Central do Partido Comu-
nista Tchco-cslovaco, realiza-
da em Praga de 16 a 17 do
corrente, M. Krosnar, minis-
tro de Estado, apresentou um
projeto elaborado pelo Pre-
siditim do Partido visando a
redução das contribuições
arrieolas ao Estado e estabe-
lecimchtos industriais. Esta
medida tem como objetivo
encorajar a iniciativa dns co-
operativas e dos agricultores
independentes.

HílJLi 1LI HK -n"' lB -a*"r

rente será entregue amanhã
ao governo da União So-
viética.

Essa resposta, que desta-
ca a aceitação da data do 25
de janeiro para a abertura
da Confercnclu dos Quatro
Ministros de Negócios Es-
trangeiros, em Berlim, sevá
entregue n0 Ministério So-
viético dos Negócios Estran-
goiros por um representante
das embaixadas inglesas, nor-
te-americana e francesa.

Esse processo não é o mes-
mo que foi empregado P~«-'a
a entrega das notas ante-
riores: os três embaixadores

ocidentais haviam pedido, cn-
tão, cada! um separadamen-
to, audiência ao sr. Molotov
para fazer a entrega do do-
cumento.

Nos círculos diplomático*
precisa-se que, desta vez, a
nota setcá ontregue ao Ml-
nistério dns Negócios Estran-
goiros Soviético em razão do
dia lv de janeiro, que é^fe-
riado e também porque esse
documento, extremamente bre-
ve, que acusa a aceitação de
ti ma data, não ' dnve ser
acompanhado por nenhum
«comentário verbal».

lililllífü __r

ANO NOVO
AFINAL 

se suspira, e num alívio: MÍ,Mll.
- Até que enfim, partiste, ano velho de ^uénas...

B as esperanças se voltam para o novo ano que chega.
Que sejas de muitas felicidades!' 

Ano que passa, que se /indo, que foi de <<«>»os *°'£
medos e que foi cheio de canseiras. Ano que se uai, cama»
íStfeffi carregado de pequenas e grandes tragédias,
SSSSS«S. Ano triste, de OarmvaVsem
alegrias di Natal sem castanhas, sem ceia farta. Natal
MVNo"baianço, 

porém, do ano que vassanem tudo á trj

° 
^ÍtSi"S Bo!S°í esperança, tu chegas,

para Z nossas olarias adiadas, os noso projetos ím-uH-
zados, os nossos desejos insatisfeitos.

Que sejas de muilas /eliclaaues /

rr^mm^MmmsÊm ¦ ¦¦¦¦v. -t.%:
v.rsW;*m?wi^.»:>zB*,:->.i-i m ¦¦:¦-.

¦— kxI>:.' .^MÊBêM M :¦¦C •

UMA DELEGAÇÃO CHINESA visitando em Piong-Iang a exposição dedicada ao heróico
Exército Popular Coreano. A foto mostra o general Ho Lun& (primeiro à esquerdo, «o
-primeiro plano), acompanhado polo deputado marechal Choi Yong Km, -uice-primeiro-mt-
nistro e ministro da Defesa Nacional da Repblica Democrática Popular da Coréia (tom-
bém no primeiro plano, segundo à esquerda), eo-u-minondo um avião americano abatido du-

rante um combate

Metrô", Fonte de Grandes Mamata
Somente este ano desaparecem 100 milhões de cruzeiros — Para
1954 uma verba de 400 milhões — Enquanto isso. a construção do
Metropolitano não passa ainda dos projetos — Propaganda eleito-
reira de Dulcidio marcar o início da obra d e n t r o de seis meses,

com o desmonte do.morro de Santo Antônio
O prefieto Dulcidio Cardo-

so não dá trégua um só mo-
mento em sua demagogia
campanha pela construção

do Metropolitano. A realiza-
ção dessa obra seria, sem
sombra de dúvidas, de gran-
de utilidade para a popula-

"T ôda Solidariedade à
Greve em Santa Tereza"
Falam à IMPRENSA POPULAR Eliseu Al-
ves de Oliveira, Paulo Lima e Geraldo Soares,
líderes dos trabalhadores da Light — «Deve-
mos até paralisar o trabalho, se fôr necessá-

rio para garantir a vitória de nossos
companheiros»

Noss» «olldnrletlntlt aos
eompaniiciroi du Ferro Cnrril
Carioca não é mnls que tiraa
obrluacão — 'afirmaram oniem
em nossa redação l,s líderes
truiiviáilos Bliseu Alves tio 011-
voii-a, Paulo <lo Lima c (icnililo
Soares, a propósito tia paralisa-
cSo que será reita uns serviços
,U. liorulcs <Ii> Snntu Teresa
no próximo dia í>.
N,\() SOMOS FOBA-OBEVES

O lider operário e vereador
Eliseu Alves atiiimiu ainda;

— Nossa sitlitliirle-ilaile '»'vft
«cr eletiva. N»o só iiüo devemij»
furar a «reve dos companliol-

RECEPÇÃO
AO CORPO

DIPLOMÁTICO
Pmuu, ot tí).fi) — rtea-

ilzòu-se boje uma eerimo-
nia no Palácio do Eliseu.
por ocasião de serem apre-
sentados os votos de Ano
Novo pelo Corpo Diploma-
tico.

Entre as 250 personalida-,
des diplomáricas reunidas
no suntuoso salão de £es-
tas do Palácio, notavam-se
principalmente Sardar Ma-
lik, embaixador da índia;
o embaixador da Dinamar-
ca; o sr. De llayala, embal-
xadoi de Cuba; depois sir
Òliver' Nervcy, embaixador
da Grã-Bretanha e o sr. VI-
nogradov, novo embaixador
daíURSS;

ros dt (.'»rloc», conto Umlifm
podõremo» até puralirar, se fôr
necessário. Somos todos empre-
Kadns do mesmo patrão. Ama-
ilha a Linlit pode querer nos
aplicar um calote lilêlltlco, se
poderemos até paralisur, se lõr
Dai a Importância que tem pura
nós a vitória do pessoal da Cll-
rioca, « a necessidade que te-
mos dc sariintí-ia.

AJUIJA MCTUA
Oeraldo Soares, lider dos tru-

balhndorcs de Vila slubel, aflr-
taau. , , _

 Os companheiros da tua-
rlocu sempre nos auxiliaram em
nossas lula». Não seria Justo
que fôssemos abandona-los nu-
ma hora «lestas.

E Paulo de I.lma, da J. Bo-
tânlio, acrescentou:

—¦ Necessitaremos da ajuda
dos companheiros de Santa Te-
resa para as Brandes lulas que
se avizinham. I'or isso, mula é
mais justo que lhes darinos aso-
ra todo o apoio necessário, nao
furando sua paralisação c ate
mesmo aderindo à K,,:w'..,,
Isto ffir necessário para saran-
tir sua vitória.

O "TIRA" TERIA
ASSàSSmADO A

JOVEM ROSALINA
Foi «xciuiua a ulpoieij) de

acidente on suicídio da Jovem
bailarina Bo.allna Coelho <£
Jesus, da «bolte» *««'»•..,-"
noite em que se <Je«J a i'*»'"
ocorrência no edifício J?»"»**'
ltosallna havia sido vlnlenttHnen-
te espancada na «•P«'«e»1__

ada acima pelo .tPoHcla M«-
club Valdemar da .St!?!, 

«fe*»
dc Chácara» da Metro, <!«.«>*-
poi». com mal» dois Indivíduo»
levaram-na a fjrça num^ auto-
móvel para destino l;"»™*0'

A polícia em vez de eíctoar
..prisão do prlnçlp» -»u»P« ?»,
qoe, í o beleitulm Valdemar, «e
preocupa apenas em «'<««''!''.
amiRãs «le Bo.allna o» expio-
ratlora» de lenocl.iio que pode
riam estar envolvidas no »ssa«
slnato O depoimento da Jovem
«Tanla» poderia dar m»'»'»k.«"•
clareclmentos no caso,, porém,
a polírln mantém em »'K"""F
deelaraçüc» da mesma que, mo-
mento. ante» do assassinato,
acorípanhava Bosalln. e 

fârmelementos até «ora de ide»"-
dades desconhecida».

SOLDADOS
ALEMÃES

LIBERTADOS
BERLIM.31 (AFP) -- Cm

comboio de 1.935 Alemães rc-
patrlados da União Soviética
chefiou ontem a francfoi-t,
Soder, anunciou o Ministério
cio Interior du República De-
mocrática da Alemanha, acres-
contando que as formalidades
da libertação se desenrolavam
som interrupição, esse comboio
é o décimo chegado a partir

mmm
A 

"mesa 
o7e presidiu a reunião Mersindical, vendo-se vários lideres operários . dirigentes sindicai.

m

Pel
Do Salário-
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snimo rie 219
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tdiaha a rmWsm DO DISTRITO FEDERAL - SERÁ CRIADA, DENTRO DE DIAS, A C0MK-
St^SlW» E ORGANIZAÇÕES NUMA Sé LUTA, NUMA Só
SAO NACIONAL ¦*£¦""«$ 

_ A UNIDADE C0M0 BASE DO MOVIMENTO
A COMISSÃO

*^g/"usfl-s, como boçâoT

Assalto ao Petróleo
Iraniano

tONDRB», 31 (AFP) A
dos problemas abordados na
Wright, Encarregado de Ne-

entrevista entre o sr. Donis
gócios brit&nico em Teerã, e
o sr. Nazrollah Entezam, Mi-

Incidentes Após o Jogo
Grêmio x Atlanta

MÉXICO, 31 (AFP) -
Violentíssimos incidentes
assinalaram ontem o fim
do encontro futebolístico
entre o clube brasileiro
Grêmio e a equipe mexica-
na do «Atlanta».

Nesse encontro, que o
Grêmio perdeu pelo resul-
tado de 1 a 0, foi o sexto
disputado pela tiquipe bra-,
sllelrá no México.

Ocorreu o incidente quan-
do. um minuto an'.es do
fim do jogo, o jos-adot bra-
siliern Sérgio Mo.tcyr agre-
fliu o Arbitro Gonzalez Pa-
lafox depois de censurar
veementemente as suas tle-
clsões, que o goleiro brasl-
leiro Julgava «muito par-
ciais». Dois minttlu.-i antes
i equipe mexicana havia
marcado o único gol do en-'¦ontro. A atitude do jogador
irasilciro provocou a lnter.
•pneáo dos loeadores me-

xicanos e o fim da partida
degenerou em confusão ge-
rai sob as vaias do público.
Alguns torcedores chega-
ram a penetrar no campo
intercenção no conflito.

Prisão ilegal
Petrópolis, 31 (Do corres-

pondonte) — Quando, com ou-
tros patriotas, vendia na ei-
dade bônus da Campanha Jos
Vinte Milhões para a IM-
PRENSA POPULAR, foi ar-
bltrária e violentamente piVso
o operário Walter Rosa.

O esforçado ajudista encon-
tra-se recolhido ,ao xadrês hô,
três dias e a Ilegalidade ccih-
tra éle cometida tem causudo
justificada indignação no melo
da classe trabalhadora. Drln-
cipalmente.

nistro iraniano das Rela-jAeS
Exteriodes.

O Foreign Office e o Fe-
parlamento dc Estado norte-

americano foram informados
das princinpais conclusões a
que chegaram as converssa-
ções entre as grandes r/impa-
nhias petrolíferas mundiais,
realizadas a pedido da Angló-
questão do conflito angro-ira-
Iraniana Oil Co,* sobre os

meios práticos para o escoa-
mento do petróleo persa aos

mercados tradicionais do liemis-
ferio ocidental.

DIPLOMATA
CONTRABANDISTA

CAIRO, 31 (AFP) - O sr-
Luis Fernando de Almagro,
Ministro de Cuba no Egito,
telegrafou ao seu governo
demltindo-se de todas as
suas funções oficiais. Fer-
nando de Almagro estava
acreditado como Ministro
plenipotenciário de Cuba
no Egito, Turquia, Líbano,
Siria, Jordânia Iraque «
Arábia Saudita. O Ministro
foi proso ontem no momen-
to em que tomava um
avião com destino a Beiru-
te. Na sua bagagem foi
descoberta considerável so-
ma em moedas estrangei-
ras, bem como uma lista
de endereço» de «cliente*».

Em assembléia realiza-
da anteontem no Sindicato
dos Hoteleiros, íoi consti-
tuida uma comissão que te-
rá por finalidade o coman-
do, no Distrito Federal, das
lutas pelo cumprimento da
legislação trabalhista na
parte que beneficia os tra-
balhadores. A Comissão de-
verá ainda fundi-se com a
CISCAI na luta contra a
assiduidade integral e com
a CIPAN na luta pela con-
quista do abono de Natal
e lutar pela aplicação das
resoluções do Congresso de
rrevidêncin. A primeira
bandeira de luta levantada
pela comissão é a luta pelo
sancionamento e aplicação,
de fato, do novo salário-
mínimo de 2.400 cruzeiros,
sem nenhum desconto. Des-
ta forma, todos os moviineii-
tos operários deverão ser
coordenados numa única
corrente, forjando, na prati-
ca, a unidade dos trabalha-
dores.

NAS MÃOS DOS
TRABALHADORES

A DEFESA DOS SEUS
INTERESSES

Durante toda a reunião
os oradores que se sucede-
ram na tribuna apontaram
o governo como responsa-
vei pela situação calamito-
sa em que se encontram os

trabalhadores. Afirmou o
presidente do Sindicato dos
Enfermeiros, Ceiso Rosa:

_ Num país que possue
esquadrilhas de aviões à
jalo proptilsno e que se
jaia de ter as leis trabalhis-
tas «mais perfeitas do mun-
do», admite-se que o opera-
rio trabalha e recebe, como
pagamento, «utilidades».

O presidente do Sindicato
dos Hoteleiros, declarou:

— Cozinheiros e garçons
recebemos salários miserá-
veis. Não podemos nos afãs-
tar do trabalho para fazer
ns refeições. Comemos res-
tos de comidas e os paliões
ainda nos descontam 50%
do salário como pagamento
de «refeições». Está em
nossas mãos acabar de uma
vez com esta situação. Ho-
(oleiros e Enfermeiros ja
firmamos um pacto de ação
comum e, apoiado:, por to-
dos os trabalhadores do Dis-
trito Federal, iremos lutar
nas ruas, iremos à greve
para por fim a esta expio-
ração.

PELA APLICAÇÃO DO
SALARIOMiNBttO,

SEM DESCONTO

A comissão recém consti-
tuida, realizará periótlca-
mente reuniões e seus mem-
bros comparecerão às as-
sembléias e fábricas para ex-

plicar aos trabalhadores o
que é o salário-minimo e mo-
bilizá-los para a luta por sua
aplicação efetiva, bem como
por medidas que impeçam a
elevação dos preços. Serão
criadas comissões com a
mesma finalidade em cada
Sindicato. Deverá, ainda,
ser realizada uma grande
concentração de trabalhado-
res em data a ser marcada
e antes da convocação do
Congresso Nacional. A lu-
ta ampla que se inicia, terá
como bandeira a conquista
efetiva do salário-minimo de
2.400 cruzeiros sem nenhum
desconto e será concentrada
nas corporações de Hotelei-
ros e lühíérmeirbs que, no
dia 11 vindouro, realização
uma assembléia conjunta no
Teatro João Caetano

Encerrando a reunião, o
presidente do Sindicato dos
Hoteleiros afirmou:

— Devemos firmar um
pacto de união para não per-
mitir de forma alguma que
nossos direitos em escala
nacional, sejam burlados.
Se formos incapazes de dl-
rigir a luta das massas nas
ruas, seremos indignos do ti-
tulo de dirigentes sindicais
que ostentamos.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DA CERVEJA E BEBIDAS EM

GERAL 1)0 RIO DE JANEIRO
Sede: Rua Gonçalves Crespo, 205

CONVOCAÇÃO

Assembléia Geral
Extraordinária

Miwldo osienhores associados à comparecer*** » M-
•kniWft-Sri?-Extraordinária, em primeira convocação P«-

r.1S tora», em segunda convocação, uma hora depois no

í.1" d. Jane.ro de 1953, na sçdc do Sindicato , rua Gon-

çírvei Cre.po, n. 205, para deliberarem sobre . ORDEM OO

DIA:

1.0 - LEITURA DA ATA ANTERIOR „ENT06
j, _ dar CONHECIMENTO DOS ANDAMENTOS

DAS ReTvINDICAÇOES E RESPOSTAS PATRONAIS PM

SeIàTREDONDA 86BRE O AUMENTO DE SALÁRIO
3.0 - DELIBERAR E VOTAR SOBRE A PARALISA-

ÇAO GERAL DA CLASSE
4.0 — ASSUNTOS GERAIS.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1953.

WALDEMAR VIANNA CARVALHO — Prwltlente.

Divisas Para
Viagens

COPENHAGUE, 31 (AFP)
— A partir de 1' de janei-
ro, os dinamarqueses que
se dirigirem ao exterior po-
derão obter todas as divi-
sas estrangeiras que qui-
serem, anuncia o ministro
do Comércio.

No entanto, a fim de evi-
tar abusos, foi estipulado
que as quantias desejadas
deverão ser proporcionais
à importância da viagem.

CICLONE EM
MADAGASCAR

TANANARIVE, 31 (A.F.P.)
Um ciclone com grandes pre-
clpltações e fortjea rajadas de
vento que atingiam cem qul.
lometros horários causou on-
tem o desmoronamento de
um edifício em Diego Suarez.
Ficaram feridos quinze millta-
res .

Sofreram danos materiaii,
Igualmente, as cidades de Vo
hemar, Majunga, e Nossívo,
bem como as plantasõea adia-
imtimi

A Comissão do Distrito
Federal que deverá coorde-
nar os Sindicatos e trabalha-
dores de todo o pais numa
comissão de âmbito nacio-
nai, ficou constituída pelos
seguintes organizações: Sin-
dicato dos trabalhadores na
Indústria de Calçados; Sin-
dicato dos Marceneiros; Sin-
dicato dos Alfaiates; Sindi-
cai i dos Aeroviários; Sindi-
cato dos Metalúrgicos; Sin-
dicato dos Trabalhadores na
Indústria do Trigo; Sindica-
to dos Enfermeiros; Sindi-
cato dos Empregados em La-
vanderias; Sindicato dos
Têxteis; Federação dos Em-
pregados no Comércio Hote-
leiro e Confederação dos
Trabalhadores do Brasil. Es-
ta comissão já entrou em
contácto com os sindicatos
de Minas e São Paulo e hoje
ou amanhã, deverá lançar
rêxteis; Federação dos Em-
um manifesto aos trabalha-
dores do pais.

A DEMISSÃO DE»
JOSEPH LANIEL
PAUIS, 31 (AFP) - O

presidente do Conselho, St.
Joscph Laniel, l-ornou pú-
blica ontem á noite a sua in-
luuçáo dc denutir-se, a qual
somente seria efetiva depois
de votado o orçamento. La-
niel já falou das suas inten-
ções ao presidente Vincent
Auriol e ao presidente elei-
to Kené Coty, mas ambos de-
clararam ao presidente do
Conselho que recusariam essa
demissão logo que fosse apre-
sentado oficialmente • o res-
pecüvo pedido, considtvando
que a Assembléia Nacional,
que investiu o presidente do
Conselho, é a única qualifi-
cada para conceder ou reti-
rar a sua confiança a «sso
.presidente.

Os observadores parlamen-,
tares julgam possível, conse-
quentcmeiite, a convocação
de uma sessão extraordlná-
ria da Assembléia Nacional
entre a data de 3 (fim dos
trabalhos orçamentários) • a
tlu 12 de janeiro (convoca-
monto para a sessão de 1954).
ção constitucional do parla-
Essa sessão extraordinária
não poderá se realizar se-
não se o presidente Laniel
fizer o competente pedido ao
presidente da Assembléia Na-
cionali sr. Edouard Hewiot,
mi se polo menos um terço
dos deputados reclamar uma
convocação anttKivad*, «lo £•*-

ção carioca, principa'mer.tÊ
no que se refere a trans
portes. Mas, acontece, qr.s
disso se prevaleci; a ro1"-
nel Dulcidio e seur; compar-
sas para meter a mão nos
dinheiros dos cofres públi-
cos, sem nada dai (.'in tio-
ca ao povo tio Distrito Fe-
deral.

PROPAGANDA
ELEITOREÍUA

Inlcialmpnte, o prefeita
fala no desmonte, para bem
cedo, do morro de Santo
Antônio, condição esta cs-
scncial para a construção
do «metrôs.. Acontece, no
entanto, que o táo falado
desmonte não é para tão
breve como diz o coronel .
Dulcidio. A propriedade do
morro está «sf.b-jtidicc»,
pois a Companhia Indus-
trial Santa Fé se diz pro-
pletária. Logo, é necessário
bastante tempo para a so-
lução do impasse, que não
é de hoje. Por outro lado,
as obras, legalmente, não
podem ser Iniciadas sem que
antes se pronuncie a Jus-
tiça sfibre o caso. Tratp.-se
portanto, de promessas de
vésperas de eleições o que
apregoa o prefeito Dulcidio
Cardoso.

GRANDE «MAMATA»
A «construção> do Me

tropolitano pelo prefeito
trata-se, antes de tudo, de
uma grande «mamatav, co-
mo tantas outras já surgi-
das e denunciada» ao povo
carioca. A construção da
galeria para escoamento do
aterro do morro de Santo
Antônio, por exemplo, é
mais uma «marmelada*». A
concorrência foi vencida
pela Companhia Civilidica,
sendo que as verbas para
esse fim serão desviadas
para seus cofres. O entron-
camento se inicia na Ponte
do Calabouço, passando a
galeria pelo quartel-general
da Policia Militar. O pre-
feito prevê a conclusão de
no mínimo, três quartas
partes da galeria em toda
o período de 1954.

O PRODUTO DO ASSALTO
Tudo o que disse até ago-

ra o coronel Dulcidio sobra
o Metropolitano, não passou
aindado terreno dos proje-
tos. Nada de concreto foi
ainda feito mas, no entanto,
neste exercício íoi eonsip
nada e gasta a verba d»
100 milhões de cruzeiro»
para a construção do <me>
trô». Achando ainda pouco
aquela importância, o pre-
feito resolveu, no Orçamen»
to para 1954, estabelecer a
verba de 400 milhões da
cruzeiros para o Metrópole
tano e início das obras oa
rede subterrânea. Para nãrj
dar multo na vista ná age
ra uma companhia «vence-
dom de uma concorrência
que, na certa, fará 8 parti- i
lha do produto de mais esse
assalto aos cofres da muni-

SotÍvo. b subôbno
Para que • roubalheira

n8o venha à tona, está en-
carregado dos conchavos e
subornos com Imprensa «sa-
dia> o ver. José Junqueira,
elemento expulso das lios-
tes do P.T.B. poi ter rou»
bado sem a devida discrição.
Eis em que se resume &
história do Metropolitano.
As verbas para esse fim
são malbaratadas enquanto
o povo sofre as consequên»
cias graves de um transito
eternamente congestionado
e um transporte desespera.
dor. ;_,

PEDIRAM O
REPATRIAMENTO •

PAN MUN JOM, 31 -«
Os guardas indianos dos Prl°
sioneiroB de guerra chine-
ses e coreanos refratários aei
repatriamento convocaram ho"!
je, individualmente, oi pri-
sioneiros para perguntar mai»
uma vex se os mesmos que-
riam ou não ser repatriados.
Foram interrogados 4.000
prisioneiros • 147 t/jrisionel«
ros chineses detidos no canv
po meridional da «ona des-
•militarizada pediram o repa-
trlamcnto pnra a República
Popular da China. .

Declaram as autoridades rtM
litares das Nações Unida» nis| ,
ge oporem a que os guardai
indianos efetuem o lnt«rro*
fatorio iMdiTidlurt ém W^"
mml&m
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maior «*•* A *«<« jfc>«^T/i-—— ¦— , .... i„ -i*,,-™.,. >»> «nn oue findou, ano de lutas

\

Ao fogo das «amplas surgiram o. novos

dirigentes - Expulsão dos pelegos e posse

greve de 16 de junho - Vargas e Jango de-

encadearam . terror . . Mc* htt»

dida pelos trabalhadores - Novas luta» e

novas vitórias no ano que se inicia

(Reportagem de Orlando Telles)

rfí77^tadõm7^ue7ecmaram os milhões dos patrões

Sí£S5!S.*#«—«*r*2£SE
o Sindieato partiu para novas e ^°ZTdasma-
do exemplos a toda a classe operaria. 

^f££
nobras de Jango e os patrões, em agosto a corpom

rão declarou-se novamente em prevê. Dessa vez, exi

« noticiai av uuvc'"" "" •"•"¦- ,. _„„„
ó SMtato do* Operários JV«v* wgg guar-

i

tatôé M di« ^0, uma assembléia, encerrando
W3tES£5tMS8fc-~Par» • *¦
** 5S8Í5 •rfílSSr£*
lerram rerdfldeiros dirigentes, prestigiados e qu

d08' riRFRTACÃO DO SINDICATO

ave o governo lhes vinha negando. Em lb aejunn

Tunidlle dos marítimos era w^^Zuoi

^¦Br^.r;:'
mnrável mele, a diretoria foi empossada pela von-

Com «ma dirrforia comporto <te o^rrir/os hònes

O maior exemplo de luta que os operários navais
haviam de deixar no ano que findou, ano de lutas em

\Soí,foTdado em 16 de outubro. Vargas e Jan-

gtaseTviodo, patrões, desencadearam o terror po-

íiclal contra o, marítimos e seus Sindicatos. NoSin-

dicàtòdos Operário, Navais, apesar da brutalidade
fascista desencadeada, os assaltantes policiais foram

banado.s A sede se 
'transformara numa trincheira

intransponível.
O ANO QUE ENTRA

Para este Ano Novo que entra, o Sindicato tem

um programa de grandes empreendimentos. Conse-

ZsSindlcds serão ampliados e novos serão criados

nll estaleiros navais. O desejo é fortalecer mai, e

mau»<!i organização e unidade dos trabalhadores.

Os exemplos de luta do ano que passou dão aos

ooerários navais a certeza de que a conquista de seus

dWeitose de uma vida melhor depende exclusivamen-
tedesua luta. Para eles fioou claro: o governo de ,

O Sindicato do. Tratadores «j-J^J^
« Cemjas convoca seus »"°^<* Pf* * 

^Ordem do
ge realizará no próximo dia 4, com a segumv
Dia:
1> — Leitura da A*a ante-

rior*
2.» — Darconhtcàwiito dos

andammtos das rei-
vindlcaçoa» • tW*
tas patronais em me

Ms redonda sobre o
aumento de salário.

t _ Deliberar e votar so
bre a paralisação ge-
ral da classe.

* _ Assuntos Gerais.

liiiti ÍiSãlÍa[ai lo Dia Quatro

COMERCIAMOS

«- '--— ¦kwH de janeiro haver* a primeira reu
,. *í ^)5&?MeradU) do Comércio Varejista. Ne»

SS^!tSStL"mÜ^Mo^cento 
de aument,

MKIHCATO DE CAWHS

* sa-^.w, áos Trabalhadores em Empresas de Can-js
O Stadteato«oa xrr"u^~,.nei.0 nrtxüno seu 23/ ani-

^K SLC*» granftK sua sede social,

ontem, a um pedido de revi-
são de dissídio coletivo foi-
t0 pelo Sindicato dos Traba-
lhadores" nas Indústrias do
Açúcar e dos Doces e Con-
servas Alimentícias do «w
de Janeira, contra a Refina-
ria S. Paulo, do Estado do
Rio de Janeiro.

«Nossa posição já está definida: ^pspatro^
não nos dêem aumento de salário, abono <'* 

^«<« 
•

Mh-insalubridtídv e macacões gratuitos £•**£
xünodia 4, todos nós iremos à greve» - Hto o que
«tomaram ontem, n reportagem, os operários da Fa-

tlcTZcerveZcuyrl Afirmaram que estão miei-

r^emZdeactdocom a resolução da última assem-

lula da Zmrmde recorrerá gjfc^S
meio de vencer a má vontade e o esbulho «rw,enimç
™"que 

persistem em lhes negar as reivindicações.

Frizou um dos operários:

 B' o assunto de nossas

palestras- Estamos mais do

que nunca dispostos a lançar
mão de todos os meios de lu-
fe pelos nossos direitos. Não

é mais possível continuar as-
sim.

Dissram ainda que om-

parecerão em massa à próxi-
ma assembléia do dia 4,

'Iodos firmes com a resolução tomada cm

assembléia - Cuidam da organização do

Conselho Sindical - Comparecerão cm

massa à próxima assembléia - Comem

sentados no chão c não têm nem onde bc-

hor áttua - impossível viver com os sala-

íuLXis - ^PRENSA POPULAR en-

_ . ...» --.^i.. .:::.:;-::í:-^S^Wi^^^:

rjuandò 
'«si 

ruliriéadij a de-

cisão de greve geral-

ORGANIZAÇÃO

\ organiüaQão da próxima
E,-eve é uma das principais
preocupações dos operários dn

Coyrú. E' verdade qué seu

Conselho Sindical, ainda In-

SOCIAIS
Ma-
j^io

Aniversaria hoje o sr
noel Alves Callieiros,
fundador do Clube Recreai!-
vo Elite da Copa Pot ^s-
so motivo, n diretoria 'lo Clu-'be 

lhe prestará liornenagcns
om sua residôncia, á Rua
Vieira Ferreira, 19, cohvl-
dando Iodos seus associados
e famílias a ali compareço-
rom a partir das 19 horas.

completo, não tem controla-
do a realização regule: do

reuniões no local dc trabalho,
a fim de discutir os diversos
a«peetòs da campanha roívin-
dicatória, mas, como nf.vma-
ram ã reportagem..esperam
vencer essas dificuldades em

breve dias.
— Já estamos providencj-

ando tudo que íôr necessá-
rio para uma vida ativa do
Conselho Sindical -- disse-
nos um dos delegados sindi-
cais.

E têm esse propósito, por-
que compreendam a impor-
Iaiu-ia dos Conselhos Sindi-
cais em qualquer eannunhü,
ou mesmo nn vida diária de

qualquer operário.
O Conselho Sindical é o

Sindicato ho local de Tra-
balho — disseram os opera-
rins.

íiu fnt": a não existência
há tempos dn Conselho Sin-

Operários da Cayrú falando à reportagem

Admissão — Gratuito
AO GJNASIAL E COMERCIAL BÁSICO

DIURNO E NOTURNO

EXAMES EM FEVEREIRO

EDUCANDÂRIO RUY BARBOSA

Rna Gago Coutinho, 25 - Largo do Machado

Telnfoncs: 35-6937 e 25-2608

Vm-jJawjrt».-«

rViíigos fines para o Natal

Prefiram do BAR IMPARCIAL

40,00

40,00

20,00

Legitimo Bacalhau português — quilo  Cr$

Castanha portuguesa — quilo  Cr*

Polvo português — quilo  CrS

Nozes, amêndoas, passas, figos, avelãs, vinhos na-

cionais e estrangeiros. Artigos finos para p-esentes

H^^|^pJLj^^2^9^^L^^^^^MvnwBMKBi|MPmH
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ALEXAUDRE DOS SANTOS - Distrito Federal. A

aposentadoria por veUÜce é concedida pelo Instituto dos Co

SS"o segurado que, ao atingir HO (sessenta, anns

Snha no mínimo, recolhido sessenta contribuições mensais,

o suficiente para completar o período de carência. O paga-
mllíto da mensalidade é devido a partir da data de entra

da do pedido de aposentadoria no Instituto, devendo o pe-
dido ser assinado pelo segurado.

O seeurauo que estiver aposentado por velhice perde-

ra o dJrerto à aposentadoria por invalideis. Ainda mais: se

o Síâ tiver completado 70 tsetenU) anos de idade

a apgosentodorla por velhice poderá ser requerida pelo em-

nrecador compulsoriatnente. .
Essas sao; atualmente, as condições para concessão das

aposentadorias por velhice pelo Instituto dos Comerciarios.

Ao requerer sua aposentadoria é conveniente levar con

¦ix/aua carteira Profissional devidamente assinada pilo
l^ultoo empregador, no caso de você ter trabalhado cem

«e S-de sessenta meses, ou então pelos empregado-,,

aíurSes dé^rnaneira a provar que você tem mais de sei-

senta contribuições mensais.

ARNALDINA DE LI.MA SILVA — Distrito Federal.

O instituto dos industriados esta PW™^.^»^"..j. 
AomAa n rfia in de dezembro de l.9o^. u vaior uu

SSoíSa? ao"salário mínimo em vigor na localidade

em que trabalha a segurada, ou o segurado 
^OjW

turiente fôr sua legitima esposa. O pagamento é devido as

Sarada!, que tiverem completado o período de carecia

So pelo instituto, isto é. quando a segurada tenha r co-

S no mínimo, 12 tdoze) contribuições mensais 
^Por 

f 1-

So nascido do mesmo parto 6 pago um auxilio. B,sp que

mob melhor. Se você trabalha aqui no Rio e á completou

r£iW de carência, você terá direito a mi! c¦ uuaento»

cruzeiros se teve filho depois daquela data ( O-l^-o-). tee

tiver dois ao mesmo tempo, isto é, se são gêmeos, lera direi-

to a dois mil e quatrocentos cruzeiros. E assim por diante,

em caso de trigfimeos ou mais. No caso de segurada nao

é preciso ser legitimamente casada. Mis nu caso de ser esposa

do segurado, esse absurdo persiste. .
O direito do segurado só o válido se além de contribui.

doze meses êle é casado. Se não fôr casado, de nada valerá

crftriròS pari o Instituto e ser pai. Um absurao como

«ne continua vigorando. E air.d- se fala em governo tia-

oalhista. Trabalhista, hein !
' ,.„,. r, «on beneficio, ou melhor o auxilio-mater-

valor para esse governo. ______

ICilL
Rua Arquiàs Cordeiro, 312 |

-,^i«tii^-i-»-'~'~'~''*t-^i' 
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MESMO QUEM GANHA POUCO PODE

OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perícítas. exce-
lente aderência, mesmo nas bocas ^.W^lSffiJS

^."c^rJZTuSo, Facilidade de pagamento.

CLÍNICA DENTARIA DO DR. ISIDORO

Rua Elpidio Boa Morte, 285 -¦ V ^T^fT 
19 horíS¦ Bandeira). Diariamente das 8 as U noias.

dical na Caym e, eontprme
salientaram, a causa nrf.fyci.
pai da tremenda exploração
e das condições primárias de

serviço que lhes impõem os

pntrôcs

KBSTÁUBANTÈSB
BEBEDOURO

frova mais eloqüente das

revoltantes condições de tra-

balho dos operários da Çay-
rú é, por exemplo, a falta <.e

restaurant0 o dc bebedouros
ali. Não existem ^•efeito-
riosi como costumam - ler

algumas outras empresas.
em lugar de «restaurante*.

Apesar disso são proibidos de
fazer as refeições no inte-
rior das secções, sendo obri-
gados a cemtt.' sentados no
chão, nas calçadas, cm caixo-
tes. ou debaixo das arvores
próximas. Quanto aos bebe-
douros. têm é aguns «?cho-
cas* nas garrafas, ou então
as mangueiras existentes no
interior da fábrica.

— Essas mangueiras —
disso um dos operários — ps-
tão sempre abandonadas no
chão. Po; isso a água nã0 é
recomendável para se beber,
não há outro meio e a gen-
te tem mesmo de beber dessa

AUMENTO K ABONO,
UMA NECESSIDADE

Os operários em bebidas e.

particularmente; os da Cay-
rú. exigem aumento de sala-
rio3 e abono de Natal por
uma necessidade urgente. Seu
snlívio médio é de 52 cru-
zeiros diários, quantia, como
se vê, insuficiente para
uma só pessoa, quanto mais
para famílias, como é o caso
da maioria deles. Eis um
exemplo: um dos operários

que falou à reportagem, con-
tou ser casado, ter dois fi-
lhos, pagar 480 cruzeiros de
aluguel de casa, gastf.' cer-
ca dc 800 cruzeiros de ali-
mentâção e ganhar somente
00 cruzeiros diários- Salien-
tou:

_ E' claro que não da.
Mas eu «aperto as coisas»

para poder ir vivendo-
Nessa situação estão tam-

bém todos os seus compa-
nheiros dc trabalho e toda

sua corporação. E\ portan-

to, justo um aumento dc sa-
lário e um abono dc Natal
para m'c 1 hovar.em seus
vencimentos reduzidos
Mas, para conquista-
Ins tnrna.-sc necessária a lu-
ta, unida e forte, como a grt"
ve qtic sua corporação deci-
diu defliignv a partir do
próximo dia 4.

"PELEGOS

TRAMAM CONTRA
A ANISTIA"

Esteve ontem, em nossa re-
daçâo o trabalhador em Cons-
tração Civil Raimundo deOli-
vera Medina; a fim de solici-
tr.O ratifiação em uma nota
que êste jornal publicou em
sua edição de 29 último, soh
o titulo «Pelegos tramam
ontra a anistiai. Esclarece o
openVio que na referida reu-
nião estiveram presentes vá-
rios dos seus companheiros
rie trabalhos, inclusive Erci-
dio Ferreira de Paiva os
quais estiveram também con-
versando com os operários da
Construção Esiogostin, ouvin-
do todos as informações dc
que Arnaldo Rodrigues Coe-
lho andara por lá com um
abaixo-asinado, pedindo as-
sinaturns, a fim de tentar
impedir a anistia dos sóios
afastados do Sindicato.

FKMSGOS ¦ SABUJ06

Meia dúria de indMduoB,
sabujos do demHíogo Jango
Goulart, vão promover um
«revelllon» em homenagem
ao ministro de Vargas. Es-
tes pelegos se dliem direto-,
res de uma tal Aaaoctaç&o
dos Porteiros e Auadllares de
Edifícios, entidade dlvisio-
nista por eles íundidy, «•
sando enfraquecer o Sindi-
cato dos Hoteleiros e Simi-
lares, no qual eatto^enqua-
drados por lei aquele* ttaoa-
lhadores.

RADiALMFA

O Sindicato doa fraoama
dores nas Empresas «• Ra-
dlodif usão do Rio de Janeiro
comunica a seus associados
que está aberto o prazo para
inscrição de chapas que con-
correrão às cleiçoeii para di-
retoria e Conselho Fiscal,
que se realizarão no dia 16
de janeiro vindouro.

IKABALHADORBS SM
AÇÚCAR E CONSERVAS

COMPOSITORES
MUSICAIS

No dia 8 de janeiro vin-
douro, às 19 horas, a Associa-
ção Profissional dos Com-
positores Musicais vai se reu-
aiir em assembléia geral para
«ebata da seguinte ordem do
dia: ^ .

a) rVestaíio d* »n*« da
atual diretoria;

b) Ratificação • aprovação
da ata da Assembléia Geral
Extraordinária qua antorí-
zou fosse requerida a hwea-
tidura sindical.

c) Heiçòes pa* oa car-

gos da diretoria, coasellw
fiscal e suplente», «n v»-
tnde de unânime deUDeraçao
tomada pelos atuais direto-
res em face da nova faae da
Associação.O Tribunal Superior do

Trabalho negou provimento,

| Caixa de Socorros Ita
Estão convocados os Srs. Associados e os marítimos «m

gerappãra í AMembléla Geral Extraordinária aj reate*-

STno dia 5 de janeiro de 1034, as 18 horas, no^Sindicato Ag

Empregado, em Escritórios das Empresas de Navega^»

do Rio de Janeiro, à Rua dos Andradas n." 96, 4.» andar,

com a seguinte ordem do dia:

.1 Leitura dos Estatutos da Cooperativa de Ornsumo
R) 

£'Mtótlmos e Classea Anexas Limitada . respec-

tiva fundação;
¦•) Interesses Gerai

A Junta Governativa

da r.raça ua

; |

mdria o 
^fcmt^araj^ ^[jtâfigbo Locarão eLs condições

Trabalhadores era Construção Civil
Falara Sobre o Novo Salário

™, „* * nr AcsiF ftPFRARI^ — O SALAMO-MlNIMO NÃO FOI NE-
VITORIA DE TODA A;CLASSE M»ARJ^ 

^ENT0 SALAMAL PABA OS ES-

^m^im^O^f^m NIVELADOS AOS DOS AJUDANTES
.. ... si „..:„ ai«= i mpiinc dn oue os aíudautes,

DR. A. CAMPOS
ICIKURÜISO DENTISTA)

ksMauii anatômicas, p»r 'T^^^í^^t^
«5ei difíceis o .perna» da bocn - BB,D.tlSB "^Z 

fc"„,nl;

„" rta. . .eita^elra.. - Te.eí.ne: 4S-UM.

Após a vitória dos traba-
lhadores com a fixação do
noso salário-mininio em 2.400
cruziros, nossa reportagem
procurou ouvir operários da

costrúçâo civil, que traba-
lham no edifício da CIbAL,,
na esquina das Ruas Sena-

dor Dantas e Evansto da

Veiga-

MECÂNICO DE MAOUTNA DE COSTURA |
Conserta, compra e I

ftltóeíjS) trniwii» mnnuinas de

——

i
_—.—_

costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se má<|«inas
«o\as a prestação.

Tel.: 49-8P.I0

CELADEIRA
* Conserta-se
^ Reforma -se
^ Pinta-se a dvco
&Aw2ífi5M'íK«»
COMPBA-SE GELADEIRA

I

DESCASO
PATRONAL

<Fato que demonstra o

pouco caso dos empregado-
res pela situaçáo dos opera-

rios é o que aconteceu comi-

go hoje, pela manha - dis-

se-nos ontem em nossa, ie-

dação o marceneiro Walcm
Trancoso. |

Estando desempregado
contou, foi à Fábrica de Mo-
veis Magaçon, situada à Ave-
nida Suburbana, a fim de so-
licitar um emprego em sua
profissão. Chegou lá às 7
horas. Às 8 horas chegou
o diretor encarregado dc ad-
milir trabalhadores, mas só-
mente às 8,30 saiu do seu
gabinete, assjm mesmo para
tonicr cale. Âs 9 horas vol-
tou do café e mandou apa-
nhar a carteira do operário,
que já estava cansado de
esperar. Às 10 horas só-
monte foi que lhe deu res-
posta: não precisava de em-
pregados.

Concluiu Waldlr Tranco-
so: *Em conseqüência, perdi
o dia que tirei para procurar
emprego. Os patr6es, com
a' barriga cheia, naturai-
mente nao dão importância
4 necessidade do operário».

Como chegássemos à hora
do almoço, tivemos opc.tuni-
dade dc verificar as péssimas
condições de alimentação da-

quelcs trabalhadores. Uma
«boia» sem qualificação, é o

que comem os operários de-

pois de 4 horas cstafaiites
de trabalho pesado, pendu-
rados nos andaimes à deze-
nas de metros acima do nível
do solo.

O SALLÀBIO-MtNIMO
NAO FOI UM FAVOR

O primeiro trabalhador
abordado foi um jovem ser-
vente. Antonip de Souza, que
declarou: i

— Recebi com satisfação a ,
noticia do aumento do sala-
rio-mínimo, que tenho co.te- |
za não ter sido dado de mao ,
beijada. Nesse ponto os pa- j
trões não deixam por menos- i
Só cedem alguma coisa a nos
trabalhadores depois de mui-
ta luta. Mesmo assim aeredi-
to que continuaremos lutair
do pois queremos os 2.400
cruzeires líquidos, sem des-
conto.

Outro trabalhador inte--
rompeu o companheiro, para
lembrar que os tubarões ago-
ra aumentarão os gêneros de

primeira necessidade.

UENEFICIADOS OS
SERVENTES
APENAS

O estucador Antônio Arean-

jo dos Santos dclarou:
— 0 novo salãrni-mlnimo

veio beneficiai apenas os ser-
ventes, pelo menos no setor

d0 construção civil, pois eles
um um salário miserá-gani...  

vel que não vai além de 1.200
cruzeiros. Nós, os oficiais, que
temos muito mais responsa-
bilidnde no serviço, com os
nossos salários, que só em
casos rr.vos atingem 2.500
cinzeiros mensais, passare-
mos a ganhar o mesmo ou

menos do que os ajudantes, o
que não está certo. A majora-
ção do salário-inininici toi
uma medida justa que veto
melhorar a situação de gran-
descarnadas de trabalhadores
porém agtva cumpre-nos lu-
tar por uni ajustamento dos
nossos salários de operário?
especializados.

lIHil
DR. MILTON DE MORAES EMERY

AUGUSTO MANES - «Fiquei sabendo que houve nio-

difleaS, no artigo 457 da Consolidação das Leis do Traha-
mo que se referi à remuneração. Caso seja verdade, peço o
favor de, se possível, através de sua segáo, fornecer-me a
n0VaRlSpOSTA 

- O artigo 457 da Consolidação das Leis

d0 SSS modificada8 pela Lei ajtJJ», 4MJ 
ggtubro de 1953, e publicada no Diário Oficial - (l.« Següo)

_ 7-10-153 - página 16.889.
Eis a nova redação do artigo pedido:
At 457 - Compreendem-se na remuneração de on-

1n nara todos os efeitos legais, além do salário de-

?d^ pago diMamente pelo empregador como contra-
vido e pagu gorgetas que receber.
"¦flf*™ o sfiário, náo1 só a importância fixa
eatioulada como também as comissões, percentagens, gra-
tíficS-aSudas, diárias para viagem e abonos pagos
pelo «PWgJ-,, teciuwn „« «ateio. a. ajudas de custo,
assim úomo as dürias para viagem que nio excedam de
50% do'salário percebido pato empregado».

A Lei n.» 1.9». de 1> de outubro de 1968, náo dará
«motivo à redueto ou altera*) dt aaürlo ou da abono já
pago • nem aerá oauaa para natlUiote da oenWbuiçoes :re>
colWdaa às lnatituíç6ee da tmidüieia Neal

Com a lei a«ima dtad» UmM Nvegades oa Decretos-
leis n." 3.818, de 10 de novembro 4a Mil • i-*6 de 4 de
junho dc. 1942, e mais disposições em eontrirk».

h
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Bi) i0 Vasco x América no Maracanã; Amanhã: Fluminense x Boto
I J .a ÍSama Uai a a Ain^nhS AMERICA: Osni; Caca e Osmar; Ivan, Rubens (Agnelo)e Hélio; Ramos, Wassil, Guilherme, Joãq
lUflfli OS i 3l 3 nOje C Hm-anilia - 

Carlos e OHcio. VASCO: Osvaldo; Beto e Haroldo; Eli, Mirim e Jorge; Maneca, Vavá, Ipojucan,
Pin^a c Ah inho. BOTAFOGO: Gilson; Gerson e Santos; Arati, Bob e Juvenal; Garricha, Ceei, Carlyle, Dino e Vinícius. FLUMINENSE: Castilho;:
Pindaro e Pinheiro; Jair, Emilson e Bigode; Paraguaio, Telê, Ivo, Didi e Robson.

* -

Bombas» Esportivas de 1953
1. A vitória espetacular da Hungria sobre a Inglaterra em Wembley por 6x3 -2) A chegada de Emil Zatopeck ao Brasil -- 3) O fias-

co do Brasil no sul-americano de futebol - 4) O Flamengo volta a sor o Flamengo - 5) Zezé Moreira, técnico da seleção brasileira -

6) Is contusões de Barbosa, Castilho e Marinho — Outros acontecimentos do ano, que sefoi

O 
ANO de 1953 no setor do desporto teve acon-
tecimentos marcantes, alguns de resultados po-

«itivos, outros de conseqüências negativas. #
Vejamos, sem a preocupação de sermos rigosa-

mente exatos, o que ocorreu nos doze mesas desse
53 que se vai, bom para o Flamengo, mais ou me-
nos bom para o Vasco, assim-assira para o Flumi-
nense e Botafogo, comum para o América e Bangu,
comum também para os-outros clubes.

I

Janeiro
No primeiro nií*s do ano

(tivemos a Opa Montevidéu,

La foram competir Botafogo
e Fluminense. Houve diabo.
Futebol, que é bom mesmo,
os clubes brasileiros não ti*

Y.. v. ,*v.wa.......vv.-*(-:-»^ •**'-í;-''';'

• -\.\-¦;¦*-.-¦ ¦•¦,". -.-,-. ^'.'.v**." ¦:,<j.i

Puskds, « maior atacante do teletímad» húngaro que
abateu a Inglaterra por «•*¦-•

veram oportunidade de aj;re-
sentar porque Idtum trenaen-
damente esbulhíty-s pelos
juízus que atuavam no ci-
tado certame.

Depois o episódio triste do
campeoato sUi-americano de
futebol. Aquele liusco, que
não esquecemos. K aquela bc-
Ia vitória do Paraguai. Cul-
param somente Aimoré c os
jogadores, Mas, esqueceram-
se lumbem de olhar para a
triste figu.ii desempenhada
por Zé Lins do Kogo e outros
figurões, lira a puredragein
sempre atrapalhando.

Nesse mesmo mês o Vasco
sagrava-se campeão carioca
de 52. Glorificaçâi) inais uma
ve? de Gentil Cardosoi que
luto depois rocobia muÍB umn
in....atidão. Era demitido do
Vasco, com o campeonato
conquistado e tudo.

Fevereiro

Os jogadores brasileiros
embarcaivum para o sul-ame-
ricano de futebol, de cujo des-
fecho já falamos- Mais tar-
de Aimoré, Paes Barreto e
outros seriam punidos por um
fracasso que pcvtcnceu mais
aos dirigentes esportivos.

Março

O Vasco, já pom o técnico
Flavio Costa a dirigi-lo, cs*
treou a disputar o torneio
quadrangular junto com o
Flamengo e os clubes argeri-
Boca Juniors e San Lorenzo.

No final laureou-se o ru-
bvo-negro. Era o começo da
arrancada do Flamengo.

Ainda sobre o triste sul-
americano de futebol manda-
ram Flavio Costa para San-
tiago, mas Aimoré fechou as
portas da concentração não
deixando que o Alicate di-
riglsse o nosso «scratch» no
embate com o Paraguai. No
fim venceu mesmo o Para-
guai, que tinha como técni-
co Fleitas Solich.

IHPÍINSÍ mm-*»
r>„„* STDRO MOTTA UM>
111,11.1 t- «DUIN"TÍ»C»Í

¦ hi, O.,..-" U.«.i. I* **
MÜ O* t »** •.».**

«*• ,oe» causUí» o 155?.

*f*m*fl,Z^£a2l**4LiAA*«
iMÉàue^M^mmsmismmms^mmmmÊsr

tstíuS^

Eatl Zatopeck

- *#£ m^^^^m^^^ÊE:-

Abril

Acontece o fiasco de Lima.
Choradeiras. Acusações. Ofen-
sas. Aimoré é crucificado.
Alguns cronistas voltam a
fazer, apologia de Flavio
Costa.

Um triste acontecimento:
contunde-se o arqueiro Bar-
bosa num choque com Zozi-
nho, do Botafogo. Inativida-
de forçada para o arqueiro
vascatino.

Por essa época o S. (.Vis-
tovâo anunciava uma escur-
são a Palmeiras dos índios
(Alagoas), cidade onde o
maior romancista brasileiro,
Graciliano Ramos, foi pre-
feito.

Disputa-se o torneio Rio*
Süo Pnuln e, num jogo do
Palmeiras aqui no Rio, Jair
da Rosa Pinto dá um «show*
de bola-

Maio

O América estrela tia Tur-
quia,. vencendo um quadro
de nome complicado por 3
a 2.

U jornal «A" Gazeta Es*
portiva*» promove uma «en*
quele» com os cronisias es- I
poruvos do Rio sobre as
providencias que devemos
tomar para a Copa do Mun-
do. Hâ caüa resposta...

Jânio Quadros, prefeito
demagogo, ücmitu o grande
alieta Ademar Ferreira da
buva da ir-rèieitura de São
Paulo. Os protestos sao
grandes na Paulicéia e no
luo.

Feio Rio-São Paulo jo-
gam Flamengo vs. Palmei*
ias. Empate üe 3 a 3.,Jair
faz um gol de *íoul»,*-que
empolga o Maracanã.

Junho

a Fluminense vence o vas*
co poi 4 a 1 no Rio-São
Paiuo. Começa a surgir um
movimento popular contra o
técnico Flavio Costa porque
alguns cronistas advogam a
sua escolha para a seleção
nacional, que irá disputar a
Copa do Mundo.

Robson é efetivado no t lu*
mlnense e Orlando vai para
a «cerca». Consequentemen-
te, Didi é transformado em
«ponta-de-lança» e abafa.

Pelo Rio-São Paulo jogam
Vasco e Corintians. Ipoju*
can é o dono do campo.

Julho

O Vasco sagra-se campeM
do Rlo-Sao Paulo ou Octogo-
nal (porque foi disputado
entre oito clubes). Muita
alegria. Muita festa. Agita-
se o nome de Flavio Costa.

Agosto

Sensação para o primeiro
Fla-íiu do ano, pois o cam-
peonato carioca já havia co-
meçado. Vence o Fluminen-
se por 3 a 2.

O Internacional joga com
o Fluminense. Estréia Ceni-
nho nesse jogo e faz um bè-
io gol. O Fluminense ven-
ceu poi 2 a 1.

O Fiamengo assume a li*
tleráhça do campeonato jun*
to com o Fluminense e o
Vasco. Começa a brilhar o
riibronegró,

Setembro
'Kfin ha. Irradiação de IU*

tebol durante um domingo
dessa méSi Motivo: falia
energia elétrica. Natla acon-
tece à Light, que continua a
sabotar o desenvolvimento
do ürasil.

Pelo campeonato carioca,
o Fluminense empata com o
Vasco por 2 a 2. Antes uo
jogo, os torcedores soltaram
baiões vascainos e tricolores.
O do Fluminense era boniti*
nho, feito do papel crepon.

Plácido Monsores brilha,
dirigindo o quadro do Ma*
dureira, mas ninguém dá bo-
Ia para isso. A imprensa só
fala nos grandes times.

Agita-se o caso do voto
unitário. O sr. Vargas Neto,
por causa disso, é malhado a
trés por dois.

Caastillao abandona temPo-
rnriatmeaate o futebol para ex-
tra v. o menisco. Alguns cro-
nisias descobrem que me-
nUco é um osso, o que não
deixa do ser uma grande

piada.. ¦

Outubro

Com uma parte da arqul-
bancada interditada realiza-
se em Filgueira de Melo o
jogo Fluminense x Sâo Cris-
tovâo. O locutor do campo
pede calma aos torcedores,
recomendando que se d''-'igis-
sem para a geral, onde ha*
via mais conforto, A geral
estava apinhada de gente...

Reaparece Zizinho na pele-
ja Fluminense x Bangu. E
o Ziia voltou «comendo »
bola».

Jogam Flamengo e Vasco.
Placard: 3x3- Ademir ia»
um gol de «rush».

Novembro

Ô Flamengo anuncia «jue
recebeu um convite paava
atui.v em Moscou. A «impren-
sa sadia» esconde a noticia
enquanto IMPRENSA PO-

, PULAR começa a agitar a
i questão. Ouvimos os jogado-
j res do Flamengo. Fluminen-

se, * Botafogo, deraportistns
Mari oFilho- Antônio Leite,
Ciro Aranha. Vargas Nelo,
enter outros. Todos npoiam o
intercâmbio desportivo bra-
oilelro-novióüco.

O Fluminense vence o
Vasco por 2x1- 114 um gol
espotaicular de Didi nesse jô-
go. O meia Ivicolor, antes de
mandar a bola às redes, fin-
tou o arqueiro Osvaldo.

Ainda no campeonato ca-
rioca o Vasco, depois de estar
vencendo o Bangu por 3 x L
nerde por 4 x 3Por causa
disso sao definitivamente
barrados por Flavio Costa
Danilo, Augusto e Chico.

No dia 25 desse mês ocor*
ce a maior «bomba» espor-
tlva do ano: a Hungria der-
rota a Inglaterra em Wean-
bloy por 6 x 3. Os lngle-
ses estavam invictos há 00
nnos. PusUás, atacante ha'm-
garo, faz um gol espetacular
e' é apontado como o maior
avante da Europa.

Dezembro
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FZeita» Solich foi o técnico do ano. Brilhou no siã-?amcr>
cano e brilha uo Ftamenjo .,..,*

O Botafogo perde o dl-
' reito de se classificar para

campeão do returno ao ser
derrotado pelo Vasco por
2 a 1.

O Flamengo vence sensa-
cionalmente o Fluminense
e é o campeão do returno,
em última hipótese vice*
campeão carioca de 53.

A C B. B. sabota a vinda
dos «basquetebolers» sovié-
ticos e húngaros para o
Mundial de Basquete, que
será disputado no Brasil.

m i füran e fumsE
UM COn WO EQUILIBRADO AM ANHA A TARDE NO MARACANÃ

tttstUho, que estará em ação
amanhã contra o Botafogo

Não Jogue

Nüo Jogue fora o seti sa-
pato velho. Consertos gn*
rantidos k Rua São Lou
renço, 119. - Sola inteira
ou meias solas, com ra*
oidez e garantia. — Tele
fone: 3032 - NITERÓI

Pensão
ão Papai

Pi melhor pensão, de .Co
pacabana. Àsseiò e res-
peito.

Rua Ronaldo, ité.
It, Carvalho, 74
i,

1

Fluminen» • Botafogo
flisputar&o amanha à tarde
no Maracanã mais um
«clássico vovô», pelo cam-
peonato carioca.

Sempre esses dois gran-
des quadros nos deram a
apreciar quando disputam
um préllo entre »1 um fu-
tebol vistoso, limpo e técni*
co, e por Isso o jogo está
sendo aguardado com an-
siedade.

A forma «slca e técnica
das duas equipes são as
melhores possíveis, a von-
tade de triunfar é grande
entre os jogadores, e a lm-
portânela e a responsablll-
dade do préllo mais ainda
vem ao encontro de nosso
prognóstico.

O rLUMINEMSf

O esquadrão de Zer* Mo-
reira até nos derradeiros
joros do returno quando os-
tentava a 1» colocação
na táboa de pontos perdi-
dos, era considerado por to*
dos como o campeflo do cer-
tarne. Porém, o Flamengo
barrou.lhe 0 caminho, mas
nfto as pretensões, pois
ainda restam multas parti-
das e os tricolores esperam
a reabilitação quando en-
tão continuarão a ploriosa
trí*ie'ória interrompida.

Já no final do camneo-
nato a sorte abandonou um
pouco o «onze» das Laran-
jelras, as contusões sofri-
das por componentes da
equipe vieram afetar sobre-
modo a estrutura do mes-
mo. Zezé Moreira, no entan*
to, encara com serenidade
os «azares» e «fleugmàtl-
camente» comanda seus pu-
¦pll6g*v.para- a reviravolta
sensacional..

Estão conscientes os tri-
tolore* da batalha Árdua

de amanhã, e tudo farão
para náo perderem rtais-

O BOTAFOGO
Os botafoguenses, tam-

bém, com dois pontos per-
dldos, ainda não consegui*
ram um triunfo neste ter-
ceiro turno. Duas partidas
disputadas, dois empates.
Os alvinegros tiveram meio
caminho barrado à con-
quista do certame nela d.-r-
rota que lhes Infligiu o
Vasco. Até en'ão vinham se
apresentando com uma de-
F«nvniti'ra. uma coesão, aue
da boca de seus pronria-s
io<-ndores ouvaa-se a frase.
«Estamos com pinta tlt*
campeão, o quadro está tão
bom como.aqurale que ga-
nhou o titulo de 48...» De
fato o «Glorioso» com uma
equipe bem norteada pelos
truques e malícias de seu
grande preparador, além do
viRor e a exuberância téc-
nica de alguns titulares es-
t««va «comendo a bola». ,pra-
ticando um futebol de pri-
meira.

A entrada no terceiro tur*
no não foi das mais auspi-
ciosas, pois os de General
Severiano esperam com oti-
mismo a volta aos bons
dias, e conscientes que es*
t?o rln-s di's nontos que lhe
poderão fazer muita falta,
darão tudo, sem dúvida,

para o triunfo que se tor-
¦¦ 

na indispensável.
Teremos, sem sombra at

descrença, um grande clãs-
sico, uma grande peleja-

No dia 22 desse mês, um
domingo boniao, não há fu-
tebol porque o Maracanã
foi entregue à L, A. B.

Outro Fla-Flu, ag.arat em
pleno terceiro turno. Reapa*
rece Castilho no Fluminen*
se. O arqueiro defende um
«penalty* de Rubens, mas
o Flamengo volta a ven-
cer por 2 a 1."

O Vasco joga com o Bo*
tafogo e Carlyle faz o mais
belo gol" do campeonato.
Resultado do embate: lai.

Ainda no Fla-Flu Mari-
nho. vem a se contundir
seriamente no joelho- E'
internado na Cruz Verme-
lha, mas não está inutili*
zado para o futebol. Fica-
rá Inativo uns seis meses.

No dia 27 chega ao P.io
o famoso campeão oHmpi-
co e mundial Emil Zato-
peck, notável atleta tcheco,
que participará da prova»
«São Silvestre», em São
Paulo.

Rádios e TelevIsBes con-
sertam-se com garantia.
Telefonar paira 22-3070 e
chamar Benévolo.

VENDE-SE um bazar,
brinquedos, calçados e
miudezas em geral,
com instalação para
indústria. Contrato de
5 anos, na Rua Costa
Rica, 147. Telefone:
30-3198, Penha.

E' escolhido o técnico do
selecionado brasileiro, qitè
disputará a Copa do K «v
do. Nome -•'o homem: Ze*-
zô Moreira.

Prepara-se o Flamengo
para jogar com o Bangu; o
Fluminense toma provitlêfí*
cias para o embate, corn, .$
Botafogo, enquán.o o Vias-
oo *não se descuida, pofc
vai jogar com o América,*;'--

Isso, porém, são ç.ü*sas
que acontecerão em 54 é',çj
nosso objetivo era falar «le
1953, que se toi com mulis?
calor nos últimos i-diasYè
nana chuva m'úc!a, qiae-ser-
viu, contudo, para refresca^.

.... ..-—3
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jRUA BENTO RIBEIRO, S8:
1*» and. sala 1 - Tel. Í3'-0?Üj

LEIA

Problemas
N.S2

Revista de Cultura
Política

Pinga e Maneca, que estarão em ação no quadro do Vasco ê-

ta X América no Primeiro Jo
Defenderão os cruzmaltinos a vice-liderança esta tarde no Maracanã

p do 19
O Maracanã será palco,

hoje à tarde, de um clássico
emocionante. Vasco e Améri*
ca, tradicionais adversários,
bater-se-ão pelo campeonato
da cidade.

Inicia-se o. Ano Novo com
o «clássico da paz», um jogo
dos mais promissores e que
agoura um ano de bom fu-

- tebol para o esporte carioca.

| A batalha deverá agradar
cem por cento aos expecta-

1 dores. Tanto americanos co-
' mo vascainos estão em con-

dições dè. nos apresentar
uma boa pugna. O maior es-
tádio do mundo deverá es-
tar regurgitante de público
que incentivará com caloro-
sos aplausos os craques
crumaltinos e rubros.

O AMÉRICA
O time de Üto Glória apa-

rece com altos e baixos. Na
verdade, o América é um
quadro em formação, e os
reveses sofridos não podem
ser considerados de uma
equipe falida, e apesar de
tudo, mesmo nas derrotas, os
americanos têm se mostra-
do dignos lutadores e com
melhor sorte poderiam che1
gar bem ao triunfo, haja vis-
ta as últimas atuaçõa-s do
«onze» de Campos Sales,
que apresenta melhor volu-
me de jogo que seus ádyer*
sários e, no final, perde a
partida pela falta de «chan-
ce».

Oto Glória, o preparador
americano, vem lutando cón-
tra sérios obstáculos para a

j^ARTA^fURA^ Cft$ 2000 OOO, OO]

formação de um conjunto
hpmogSneò e pouco a pou*
co vai conseguindo o seu in
tento, fruto dé um trabalho
insano, embora ainda falte
muito para uma melhor nar-
monia do time rubro.

Mas, o que realmente exis-
te nas veias dos craques de
Campos íjales é a ubra, o
sangue, a vontade inüOtmta
dc vencer, e isso talvez baste
para o Vasco encontrar um
competidor k altura e que
poderá triunfar com cate-
goria.

O VASCO

ft um sério candidato, à
disputa da muhor*de*trôs
com o Flamengo, a fim de
se conhecer o campeão da
cidade. A equipe de Flavio.
logo no começo do certame,
era apontada como a provu*
vel vencedora dessa compe-
tição para o cetro de 53.
Mas, após os primeiros pré
lios, via-se que o Vasco ti*
nha perdido aquela harmo-
nia tradicional; muitos de j
seus jogadores veteranos es* '.

tavatn no «preíjot., e torna* !
va-se necessário sangue no* ,

'

Depois de uma série de
atuações bisonhas, firmou-se
o time de Flavio Costa, e no
apagar das luzes do returno,
mostrava alardes de sua pu-
jança, embora convenha sa*
llentar que nunca tão pode*
roso como o Vasco do tem-
po do «Expresso».

A vitória sobre o Botafo-
go, tirando do quadro de
Gentil a primeira colocaçaio
do returno, íoi o anúncio da
ascensão, da volta 40 Vas-
co da Gama ao cenário prin-
cipal, junto com os seus co*
irmãos.

Não fosse tudo Isso, a
franca subida do Vasco e a
disposição de que estão pos-
suidos os vascainos dedispu*
tarem o título, teria essa
partida entre esses aguerri*
dos adversários mai3 um Ia*
do Interessante, qual seja a
vontade da desforra de que
estão Imbuídos os pupilos do
Alicate, pois, o América ven-
ceu-os no turno por 4 a 1,
e no returno obteve um em-
pate satisfatório.

Tudo tem, portanto, o
«clássico da paz», para agra-
dar ao público, que estará
presente logo-mais a tarde,
no Maracanã.

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Pr. Letelba Rodrigues
de Brito

Ordc. do» AdvoRatlns do F.ifw
sil — Inucrlçilo *•.'•* .Sa - Tr.»'.
do Ouvidor, 82 - i" andar *~

Fone: 53-420.1

Dr. Sinval Palmeira
Avenida Rio Drantro, 10(1 — 1»

andar — Sala 1.512 — ;
Fone: 12-1138 J

Dr. B. Calhelros Bonfim
CAUSAS TRABALHISTAS

Bu* Sâo José, 80 - firupo I.IOÍ
Fone: 42-206')

Dr. Cosia Jnníor
4t. Bio Branco, 108 - Snlft 1.10*

TELEFONE: 42-9101

Dr. Pedro Maia Filho
At. Bio Branco. 108 - Sala LIOS

TELEFONE: 42-9101

Dr. Demetrlo Haman
Rua Silo José. 16 - t« í»*1**'*
Fone: M-UâúS - líaplariaüa íi*'

Castelo

Dr. Li*..*; Werneck de Castro
Avenida Rio Branco. 275 — âf
andar - Grupo 90S - Foncss

42-9028 9 42-1180*4

MÉDICOS

Dr. A'redo Cou Unho !
terças, quintas e sábados <ít«4
14.30 às 18 hoías r Ilim AN
varo Alvim, 81 - Sala 302 -

Fone: 83-3815

Dr, Antonlc Justinó-
Preste? de ílianpsfis

clinica üFinAi;
Avenida" NII« Veennhtc 158 — 8»
andar - Guias f, -' - ?««".
Quintas e SAlmtli.s, das l» U

14 lioras

LEILOEIKO EÜCLIDK3
Leiloeiro Público - ?'¦<'•¦¦••>?'
Móveis. Terrenos etc. - fcsoM-
tirio e Salão de Vendas nn Una
da Ou-tanüa, U». tone: 22-HSi».

ANACLETO - ALFA.ATE*
V. A. DOS SA.VTOS

Caslmlras. Unhai e Tropical-*
Camisas sob medida — Av. AM*
rellnno Coutinlio; 271 - Sobrado
— tialas 4 e 8 - Petrflpulia —

Estado do Rio

CIRÜRGIAO-DENTISTA
Dr. Aristeu Curív t-ortát
Rna Washington LulçM.Í»Í

Sobrado ' " ,,
Dentaduras e todo serviçfl.

dentário ij

Dr. 3. Inácio Romeiro íí»
Rua rilnl» Cssado, 181* jj....

Dr. Aloebíade» de Araç-
jo Romão i,

Clinica Méilltr» — Enames il*
Laboratório 3

PETUÔFOL18 5.
Cons.: Bua Wssl.iiicton Lnls, -.43
— Fone: 60011 Res.: Av.-VCfl.
ÍUrciano MagalhSi*». S3 — Fone:

2202 B

Dr. Waldemar Ferréim
Ginecologia : «

- - PÍTTHROI * ' S
Av. Amaral Pítxotoi;.'. 11» «—
í.t andsr — -Snlo 210 • -¦r****'»-.
Us, a laa. ia» li à* !»*»«!,

<i



1953 FOI -UM ANO
DE CARESTIA E DE FOME

Poucos minutos eram passados do Ano Novo d$
1953 e já o carioca recebia a noticia do primeiro
mmehto de preços: o cigarro estava mais caro. Reu-
nua extraordinariamente no último dia do ano de
1952, a COFAP autorizara a cobrança do aumento
(30 por cento) a partir da zero hora de 1 de janei-
ro. Segundo o registro da IMPRENSA POPULAR
õs conselheiros da carestia, sob a batuta do então
presidente Benjamin Cabello, votaram unânimes o
assalto, sem siquer se importar com os balancetes
das indústrias de fumo que acusavam em 1952 lu-
tros superiores a 139,9 milhões de cruzerios. O au-
mento dos preços dos cigarros que inaugurou o ma-
tahro ano da carestia elevou para 400 milhões os lu-
eros do truste americano que opera no Brasil sob a
mancara de «Cia. Souza Cruz».

Um Calendário
Macabro

Sontudo não foram ape-
«os os cigarros que logo
em janeiro subiram de
freços. No dia 2 do primei-

iia-jc yr«< nt AUMENTOS DE PRECCS - ÜM CALENDÁRIO MACABRO - TUDO SUBIU, MÜM

RÕES E NEGOCISTAS # Reportagem de IBTEIXEIRA
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ro mês do cn» os Jornais
noticiavam ^outro assalto: o
aumento do cimento, cujos
sacos passaram de 44 para
70 cruzeiros. Logo apog (dia
3) o Ministério da Viação
autorizava e a COFAP sa-
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t&etútio Vargas] o tubarão n."l,'pai de todos os escândalos e
negociatas

MAIS ÜM AKO 00 GOVERNO VARGAS

Gênero»

Açúcar .. .-. •-
Arroz 
Banha 
Batata .. .- •* •
Café *
Carne .. .. -. «•
Cebola 
Farinha 
Farinha de Trigo
Feijão .. .. •. i
Leito  . •
Manteiga .. ..
Milho
Ovos 
Pão  

'•
Sal
Toucinho .. ..
Sabão 

Dezembro Dezembro
de 1852 de 10.53

CrS
Cr$
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS

5,10
7,50

18,00
5,00

20,00
16,00
4.00
1.80
S.O0
«1,30
3,20

3:?,no
2,30
9,00
4,30
1,80

1S.00
S,00

CrS 5,30
CrS W00
CrS 30.ÓQ
CrS S,00
CrS 41.40
CrS 23.50.
CrS 7,50
CrS 5,40
CrS 14,00
CrS 7,00
CrS 4,50
Ci*S 50.00
CrS '1,50
CrS J2.0.1
CrS 5,30 ||
CrS 13.00 i
CrS X 00 9
CrS 14,00 I

SINDICATO DOS EMPREGADOS Efô
ESTABELECIMENTOS BAHGÁR10S

00 RIO DE JANEIRO

Formula a seus associados e aos bancários em ge-
ral bem comn às exmas. famílias os melhores votos

dc êxito no NOVO ANO de 1954,

Ao assim proceder, lembra a briosa corporação que
a cone. iização do aumento ora pleiteado depende, uni-
ca e eyciuiv/amnnte, da manutonçoo de sua unidade e
aprimoramento tle sua organização, do que deverá ser
espelho fiel o maior çomparecimento à assembléia do
próximo dia 4 tie janeiro, a primeira do ano de 19u3.

LUIZ AGOSTINHO TERRIRAZ OE CARVALHO
Presidenie

«remontava a elevação dai
tarifas da «Ferro Canil Cor-
covado» enquanto no dia
seguinte o feijão e a banho
acusavam uma elevação de
20 e 50 cruzeiros respectiva-
mente no mercado grossis*
ta e no atacadista- Dia 15
de janeiro coube ao tecido
registrar novo aumento-
Graças d negociata do al*
godão em que se envolve-
ram membros da cornar!-
lha de Vargas, o Banco do
Brasil • a «Anderson Clay-
ton» os tecidos tinham seus
preços «remarcados» em
mais de 20%* Janeiro ter-
minou com o aumento do
alho. Mais 10 cruxeiros por
quilo. Todavia, antes que o
mês terminasse, a carestia
fazia vitimas: na Central do
Brasil o jovem trabalhador
Cícero Casimiro tombava
morto no dia 18 de janeiro.
Fome, o «causa*»nortis».

0 Carnaval da Carestia
Fevereiro chegou e com êle

a carestia. No principio de
sua primeira semana (dia 4)
decidiu a COFAP aumentar o
cafó De 32 passou o produ-
to torrado e cmpacotndo a
34 cruzeiros por quilo Dias
após cabia a banha registro.*
outro aumento c a seguir
vinham os refrigerantes com
um novo tobelamcnto «cofa-
piano», ou melhor, com no-
vos aumentos As verduras,
os ovos, os tomates, e as pas-
sagens aéreas (9üÇÍ> a mais)
ocuparam o resto do pi-dotfo,
cabendo aos produtos canta-
valescos encerrar fevereiro
com um espetacular aumento
de preços.

Em març0 o ritmo ascen-
sional da carestia prosseguiu.
O bacalhau de inicio foi uu-
mentado para 40 cruzeiros,
cabendo à farinha de mesa, à
banha, à carne seca, etc- com-
pletarem o mês. Em marco
ainda o corío de cabelo foi
elevado em ó cruzeiros pe-
Ia COFAP enquanto _ pró-
ida cachaça não era esque-
cida pelos tubarões que a
elevaram em ii cruzeiros por
litro.

Por sua vez abril não mo
dificou o triste panorama dos
altos preços. Vieram as elo-
vações das tarifas de lotações
circulfA/es (de um pura 2 cru*
zeiros), ura novo aumento
dos tecidos e do pão que te-
vo seus preços liberados po-
Ia COFAP. Enqunnto isso so
passava no Brasil, e em grau
semelhante *ou menor nos de-
maia países capitalistas em
JIoscou o Comitê Central tio
Partido •'Comunista da Uninií
Soviética o o Conselho de
Ministros da UKSS assina*
vam um cloreto determinan-
do unia rebaixa de preços
de 10 a 50% de todas as
utilid.ides consumidas pelo
povo, a ti' depois da 2' guet-
ra nuindia.l No mundo capi-
talista a noticia estourou
como uma bomba. Aqui e lá,
como as coisas são diversas!

Mais 20 Centavos
no Leite

Maio trouxe como os me*
ses anteriores novos aumen-
tos de preços. Entre todos,
porém, o niais -revoltante foi
o do.leite. A pretexto do ini-
cio do periodo da «entro-sa-
fra», a COFAP deu aos tu-
barões mais 20 centavos por

teiga. Depois as refeições do
SAPS. Poi- fim o material
odontológico foi movamente
aumentado. Em novembro a

litro. Depois veio o aumento
do pão para Rio e São Pau-
lo, terminando o mês com a
elevação da batata de 4 Pa*
«ra 6 cruzeiros. Em junho
eoube a0 palito (I) inaugura».-
a fila da carestia. Dias após
surgiram os aumentos da
carne e os da cerveja. De
Cr? 1,30 o chopp passou pa-
ra Cr? 2,50. Julho ocupou
um lugar destacado no qua*
dro da carestia. Nesse mês
a COFAP aprovou um chor-
rilho de aumentos de tarifas
de empresas de energia elé-
trica, culminando com a con-
cessão de unia elevação de
24 por cento sobre as tari-
fiíB ferroviárias da E. F*
Paulista, que transporta uma p A fegta ,jc encerramento
grande parte de gêneros ali- -| 

(la nossa gloriosa Campanha
un.«t^!n*) --ti-i» an rlpctínnm nn %\ nn «víiuRa» nrlmiira rMft

COFAP elevou os preços «ia
flores, com um novo tabs
lamento. O café torrado tor-
nou a subir de preço* Mais

I enMiros po» quilo* A ba-
aan* vai a 10 cruzeiros, se-
fuindo-se o bacalhau, a água
mineral, as laranjas, abaca*
«is, leite enlatado, sabão, ce-
ia, batata, ovos • finalmen-
te o material frigorífico. De-
aembro encerra o tétrico ano
ia carestia. Cresce a bata-
lha do arros, sobe a aveia,
de novo aa frutas, og arti-

gos de Natal, o café em &
(mais 2 cruzeiros), a gordu-
ra de coco, o olvirque, e ou-
tros muitos gêneros. Para en-
cei«.'ar com chave de ouw
o ano da carestia o Conse*
lho Nacional de Petróleo
anuncia: a gasolina vai su-
bir 50 centavos por litro,
logo nos primeiros <iiag de

janeiro.

¦

SECUNDO OS CÁLCULOS MAIS MODESTOS;

Cinco I Pes» ecerão à Festa do Dia
granuc tinira «««- *,.......«.- •*•• -í; ,|a nossa giuriusa -_.«•«.«».—"*-
menticios que se destinam ao g úm 20 Milhões adquire dia
Disivito Federal. Os jornais p ft (1*a niajs popularidade. Os
registraram ademais uma ele- -| ^--jui^ ma|s modestos dosreglSirarum «m-nmio «....u «..- 

p cãleUlOS lliaiS I1IUUU31U» -«-
vação de .'iü por cento sobre § „tivistns são para um com*
os calçados, enquanto da -| 

parecimento de pelo menos
mesma forma noticiavam a § .jqoo pessoas. Achamos, en*
concer,sâo de um aumento j-| tretBnt0i que será ainda
para os Hotéis e estabeleci- g ,,,ai0»,
mentos similares. Aumentos, g
como sempre de autoria da
COFAP. Agosto trouxe, dc
inicio, uma alta espetacular
dos i.veços do mntcrinl odon-
tológico. Graças à CEX1M o

_f& CONVITES
DISPUTADOS
PELO POVO

t^**Wif*»>1

i \^^^0--'J

Os comando* do «Perna
de Pau» levam para a rua os
convites da Festa da Granja
das Garças, ftsles convite»
não disputados pelo pove

CBL. HÉLIO EKAGA

aumento ee elevou em pro*
porções superiores a 100 pot
conto. Vieram uiiuia os au-
mentos du cebola e do alho.

0 Mês da Light
(Setembro)

Setembro foi sem dúvida o 0
o mês da Light- Com o apoio '0,

decidido de Vargas o traste ||
ianque-canadense obteve uma ^sério incrível de aumentos. |jA elevação dos preços da luz -^
(12,9%) e do gás (7MÍ) |deram inicio à jcvnada de as- 0
saltos^ Logo após a Câmara ú
.Municipal aprovou a mensa- 0
gem do Prefeito- de Vargas |
que concedia um aumento de g
30 por cento para as tarifas á
telefônicas. Dia 14 coube às 0
passagens dos bondes, o re- -|

gistro principal. Mediante
suborno da maioria dos ve
readetes c a conivência da
COFAP, a Light obteve mais |
20 e 40 centavos sobre os p;Além das «

I
em setembro, aumentou os |j
preços do cafezinho (20 cen- ú
tavos), o ferro pnra constru- d
ções (50%1. a gasolina |
(Cr?. 075 p".' litro) e o f-cool gí
(50 centavos!)*

Mais Assaltos
Outubro, novembro e dc-

zembro. A carestia é ncele- j|
radamente crescente. Em ou- g
tubro a COFAP inaugurou o -|

trimestre com o aumento ^
da carne. Logo após a man- g

QUEM QUER
BARRACAS?

os clubes que desejarem
colocar barracas no chur-
rasco tio dia ò, devem' vir
combinar na Secretaria da
Campanha. Náo pagarão
nada.

que se ajunta e esgota todo
o estoque levado.

É impressionante a dlvul-
gação que esta iniciativa
tem dado à festa. Ela est*
sendo comentada em setores
os mais amplos.

GRANDIOSO
CHURRASCO-

Encerrando a vitorio-
sa campanha de ajuda à
IMPRENSA POPULAR
realizar-se-á depois de
amanhã, domingo, dia
3, na Travessa Talita,
Ponte Paraguai, um
grandioso churrasco pro-
movido pelos ajudistas
da IMPRENSA POPU-
LAR em Niterói e São
Gonçalo. Haverá «show»,
brincadeiras dc campo,
barracas dc sorte, folia
dc Reis, um monumentid
baile carnavalesco, além
de nutras atrações.

barracas que se esmeram
por apresentar-se cada qual
mais vistosa do que a outra,
fazendo, assim, boa propa-
gáiida dos clubes ou comis-
soes que as organizam,
parn o baile c ótima e não
será interrompida, pelas ou
trns programações, porque
luivcrÀ mais de nm micro
fone.

PERSONALIDADES
PRESENTES

As personalidades comp»-
uontes da Comissão Central
da Campanha comparecerão,
e o público será saudado pe-
lo escritor .Torge Amado.

Virão, (ambém, as rainh*-"
tios Estados e numerosas ou-
Irns personalidades.

QUADM SE HQHRA
Có Clubes Jaime Calado

e Sete de Outubro, que já.
cobriram 3tia.-. novas coUs.

QUADRO DAS ASSOCIAÇÕES
ATÉ O DIA 31—12—53

ASSOCTAÇAO «ovf. cota Arrecsduil».

GRUPO "A'

22 W, MAIO 
ANITA LKOCA11IA
ANlUtf, HKBOIÇAS
I-.WI.OV 
INCONFIDÊNCIA ..
L-K-OG11KSSO 
I.. RESHNDK 
CUIHK 
CAUIIIAI.DI
VITOKIA 

preços anteriores. ....... — ^
tarifas da Light, a COFAP «

li. ^
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aconteceu fia/1 @0S)^«J)ll||
Estila Agressão a um lasisiraia|

GRUPO "B"

OSVALDO CKLZ 
MEttOURIO othki.o nms 
PA1.MAKKS 
OKVE7.A 
I-SPKKANCA 
«EBTHELOT 

GRUPO "C"

UNIDADE 
VOZ 
1-UOItI.r.MAS 
F. OAMA11AO 
K. AI.VKS 
Ci. LACE11DA cnoris •••••••-,••••
lirillANO BARATA 
HENRIQU1. IJIAS
ORACII.IA.NO i:A5!(lS 

K^0_wm\w " " inTi-r"""

A RAINHA DE
SÃO PAULO

S. PAULO, U (Pelo
telefone) — Marlene Mi-
nello acaba de ser elei-
ta rainha da Imprensa
Popular em São Paulo,
com um total de 321.150
votos. Marlene seguirá
sábado para o Rio, acom-
punhada de todas as
princesas, a fim de parti-
cipar do Churrasco da
Granja das Garças, co-
memorativo da vitória da
campanha dos 20 Mi-
lhões.

V "í-O.iKi
260.000,00
21)0.000,00
300.000,00
1.10.000,00
1I0.0I10.IW
130.000,00
12.5.1100,00
ito iwuio
IO,*!. 000,00

i co t: «eoo
90.0(10,00
S0.000,00
«0.050,00
15.000,00
:o.ooo.oo
70.000,00

S;,í. 365,00
2R3.610,00
261.000,00
108.231,00
135.K!W,0O
111.783,00

0!);585,0A
1011.780,00
121 21(0,00
lOB.IHK.IMi

16 136.00
89.I7t,00
81.314,00
88.0Í0.0O
82.830,00
71.000,00
63.363,00

80,3
109,3
100,3
81,1
00,0

uu,-:
86,6
80.IÍ

100,2
103,7

76,1
93,4

103,7
101,6
110,4
107,0
91,5

65.000,00
60.000,0(1
60.0110,00
S0.000,00
60.000,00
30.000,00
20.000,00
20.000,00
20.000,00
15.000,00

69.767,00
4'!.Í38,0II
31.482,00
6.921,00

211.632,00
31.111,00
12.690,00
12.970,00
1.760,00
7 460,00

O PRÊMIO
OO CHURRASCO

Oa cartSes do churrasco
são numerados. Cada nume*
ro dará direito ao seu por
tador de concorrer a um sor-
telo dc prêmio-valioso.

A equipe «Ia cozinha afir-
ma que o churrasco do dia
3 s^rá ainda melhor do que.
o excelente churrasco que
toi servido na última festa.

VERDADEIRO CARNAVAL

Serpentina, confete, nnisi
ca» novas, fantasias, tudo '

Isto darii um ar carnavales-
co il Granja das Garças.
Acresce aludi* a presença de
escolas de samba, cantores,
grupos folclóricos, hnmoris-
tns, blocos de clubes, etc.

rodemos prever que assls-
tiremos no dominRo a wv
verdadeiro carnaval.

AS BARRACAS
E ü BAILE

Entre as grandes atraç» .m
da festa, destacaremos as

De Dentro do Cárcere
Saúdam a imprensa

do Povo
DOS 

MARUJOS e fuzileiros navaiè presos pela tiram
de Vargas por não se curvarem il política de traiçio

nacional do governo, recebemos a setruínte mensagem:

«Pela passagem do ano novo, saudámos a IMPRENSA
POPULAR de nossa terra pelas grandes vitorias obtidast na
«lefesa da Paz. das liberdades democráticas e pela liber-
taeão nacional. A imprensa da verdade e da paz. trin- a

cheira tle nosso povo cm suas lutas entra neste ano de 1954 
|

ma-ts poderosa do que nunca, caminhando ^ "«doente 1
nara se rolocar ã altura das neeessit.u..-,-» «««- todn a^naçao 4.
- jornal diário com muilos milhares de exemplarei e,
num futuro próximo, de milhões.

A vitoriosa campanha dos Ü0 milhões de cruzeiros ;
i vem provar o conceito que gosa no seio do povo. çonswe-
! rada como parte integrante de sua vida, da qual nao pode
í prescindir, como seu veiculo orientador na gloriosa luta *

j pela cninncipação. nacional que ora se trava.
¦-. Que 1954 r.eja o ano de grande vitória de nosso povo,
I de sua IMPRENSA POPULAR, da Pnz, dns liberdades de-
' 

níocráticas, da independência nacional é o que desejam m
marinheiros e fuzileiros presos.

Viva a Convenção Peia Emaneipneío Naclonalt

Viva a gloriosa íi-íPP.tNSA POPL'LAR!>

Esta semana verificaram-se dois casos de agressão a re*
presentantes da magistratura. O primeiro ocorreu segunda*
feira. A vitima, o Mbiislro Elmano Cruz, foi estupidameii*
te espancada pelos proprietários de unia casa comercial do
oentro da cidade. Ontem, o juiz Cristóvão Brainer sofreu
estranho atentado. O juiz Brainer viajava calmamente num
bonde da linha «Ipanema», quando, dc repente, recebeu um
Impacto no rosto com uma raiz de mandioca atirada por
um desconhecido. O Incidente com o magistardo, quo é ti-
tular da Ia. Vara de Família, de 54 anos de idade, casado,
residente à Rua Machado de Assis, 75, apartamento. 602,
oiio está ainda bem esclarecido, pois o autor da façanha,
Islo è, o desconhecido que alirou nn sua face n raiz dc man*
dióca, não foi até agora descoberto.

No entanto, o Juiz Brnlner foi
toformuclii pelu» meiiorus Ivan
iopoK Uiuilel «> Koiiorlo Mimucl
Xovartis dc «iub o autor ila tigres-
tio, um homem «lu eflr parda,
üalxi. e «".pailatxlo, ao notar n
presoniiu «I.. niUBlutfivilu "" ,l''-
•Irlco, apanhou a rala no clifto,
saltou ii*J bãtrlljb «¦ iiliiiBllf-ò lio
¦i»r!i, Saltou, «-m aeeuid», tomnn-
do desllnò Igniiiado. O Jul*
3r»lnor sofr«.« Tone conlusíto,
ao apündli-o nasal, nrndo medi-
eado no Hospital do 1'ronto So-
corro, depois do que ae retirou

$£-*•» «uu re.sldênclat

COLHIDO PEU
CAMIONETA

Quando tentava através-' 
«ar a ponte dos Matinhnl*
»os, Jerônimo de Oliveira,
casado, de 60 anos de ida-
ie, cobrador da Light, re-
íldente à rua SSo Francisco
Xavier, foi eolhido por um*

camioneta da Cia. Souza
Cruz, cujo motorista impri*
miu maior velocidade ao
veiculo, fugindo ao fia-
grante. Jerônimo sofreu fra-
turas expostas da perna es.
querda e da coxa direita,
havendo suspeita de fratu-
ra do crânio. A vítima foi
internada no Hospital do
Pronto Socorro em estado
de choque.

ATROPELAMENTO
Fatal atropelamento ocor-

reu, na manhã do ontem, em
frent* ao n. 2853, da Avenida
Presidente Vargas. Quando ten-
tava atravessar aquela artéria, o
operário Antenor Turmallna VI-
ta!, casado, de S8 anos de Ida-
de, fo! colhido em cheto pelo
automóvel de chapa n. â-3092,
cujo motorista, Imprlndo maior
w.IjvaH*'.*. »•*.- veiculo .v.»»****»)!»

fugir. Antenor teve morte ins-
tantanea, sendo seu eor;io rc-
inovliln paru o necrotério ilo Ins*
tituto Mídlco lretaU

IMPRENSADO PELO
POSTE

O funcionário municipal Va-
lentlm Jo5o da Silva, casado,
de .16 anos de idade, residente íi

.Rua Jurumlrlm, 406, mi Penha,.

.viajava num ônibus super-Iota-
do, que taz a linha «tapa-Iraja»,
da Viação Central. O runelonft-
rio viajava quase do lado «le
fora «lo veiculo, apenas com um
dos pés no primei!.- degréu da
escadlnha de entrada. Na estra-
da Braz de Pina, o coletivo pas-
sou muito rente a um poste,
imprensando Valentim que, ato
continuo, caiu ao solo. Em con-
seqüência, sofreu fratura da ela-
vlcula e do braço esquerdo. Foi
a vllima transportada para o
Hospital Getulio Vargas, onde
se encontra Internada para tra-
tamento.

CAIU DO "MNDE
Quando viajava como

pingente em bonde de 11-

tiIo a
nha ignorada, o menor J.v
ci Marcelino Franco, de 10
anos de idade, perdeu
equilíbrio e caiu «io solo,
em frente ao n' 500 da rua
Conde de Bonfim. A vitima
sofreu traumatismo cncef.á-
lico do cr&nio, sendo inter*
nado para tratamento no
Hospital do Pronto Socorro.

ATROPELADO PELO
CAMINHÃO

Quando transitava pela
ltua Santa Luzia, Aquilino
Francisco Porto, de 27 anos
de idade, solteiro, residente
à Rua Borman, 35, em Ni-
terói foi atropelado por um
auto-caminhão de chapa
68-208, em frente à Santa
Casa. A vitima sofreu, em
conseqüência, contusões ge-
neralisadas, sendo medica-

0 RESULTADO DOS

CLUBES
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Será publicado no próxl-
mo domingo, dia 3, um qua-

| dro dos clubes. Quantos
4 clubes irão homenagear, \
f com a cobertura da cota, t *

|j aniversário do Cavaleiro d-

0 
'Esperança?

PRiMIO-SURPRESA
O prêmio surpresa, ganho

pelo Clube Nina Arueira
por ter coberto em primeiro
lugar a sua nova cota, vai
ser-lhe entregue na festn
da Grança das Garça»

Asvecto da Mima apuração do concurso ao titulo âê Rainha ila MtjírenSu Popular no
A_pctto aa^mima av^ 

^^ sagrou.se mnha Uiara, a candidata do, comandos

DOS SANTOS -1
mm (#»¦« w

¦BR nnifilllliRA
nji ULiEHn B Hn ¦ OT«9u I5í*v b^WMiln Wm m.

St 1 118 ll Aw m I ws mt lo
ei ra ia il Hh flPI

SAUDAÇÃO
AOS ATIVISTAS

„ ..„^ ,, A Comissão Central da cam-
neralisadas, sendo meaica ^ w ftBJM 6au(Ja
da no Hospital do Pronto j ^ tQdog qs ^^ da Cara.
Socorro, ^ panlia, aos clubes e as asso-

UHODCII lin II D «Ç 1 clações e ao povo, congraiu-
mUtintll HU niriOi | lando-se com ôles pelos éxi*

O Uifelro Lauro Alves, de 51 anos de Idade, de residên* | tos obti(jos no &no de 1953 e
cia ignorada, na madrugada de ontem, tendo seus padeci- g augurando-lhcs a cobertura to*
mentos agravados, faleceu no Hospital do Pronto Socorro, g ta] da CQta até 0 dia 3 de Ja.
onde so encontrava Internado em estado grave com fratura g ndro de 1054 como uma no.
do crânio. A vitima, no dia 27 último, fora colhida por um carinhosa ao aniver-
auto não Identificado, na Avenida Presidente Vargas, nas pro* bd cavaleiro da Espe
xlmidades da Praça da República. O -Jorpo, após as forma i* | «"»
dades de praxe, fnl removido para o necTotòw do Instituto | »ens»* ç^^ 

cmtr*
Mtftan Legal.

Mario Ligia Nunes, Lea da
Cunho Quaresma.. Madcla-
na Rosa e Geneci da Gra-
ça, as quatro princesas —
Encerrados com grande éxi-
to os trabalhos da última
apuração do concurso —
Classificação completa da»

concorrente*

Na sede da «Campanha
áos 20 Milhões» foi reall-
nada na noite de anteon-
tem a úlíima apuniç.lo do
Concurso Rainha da Im-
prensa Popular, do Distrito
Federal.

Encerrados os trabalhos
a mesa apuradora procla-
mou a vitoria rte Uiara dns
Santos que atingiu a ele*
vada votação de 1C0.842 vo-
tos. Os postos Imediatos fo-
rnm ocupados pnr Maria
Liglii, Lí*a da Cunha Qua
rusmn, Madalena Rosa e
Geneci da Graça, segunda,
terceira, quarta e qui.itft

colocadas, respectivamente.

sm

a seguinte a clnssiflcaçfto geral das concorrente».
Votos

Uiara dos Santos  160.842
Maria Ligia Nunes  34 3SS
Lea da Cunha Quaresma  77 - 07-4
Madalena Rosa  3S.732
Geneci da Graça  36.901
Ernestina Cerqueira Campos ............ 35.304

7» — AlaerciGome s da Silva  -25.468
3» — Ivanilda Calabre Leite  22 193
9» — Teresinha de Jesus  15.909

10' —¦ Dorinha *•• ¦ 13.015
11» — Norma Lopes  10.5(2

Poi
Lugar

V —
2' —
3» —
4- _
5» -
6f

12' — Mria Vilani
13' — Eliana Alves
14' — Lindalva Barros tia Silva .
15' — Irene dos Anjos 
16' — Liuba Buzaü 
17' — Jaridira Vieira da Silva ..
18' — Derli Ramada tle Souza .
19»'—..Maria Josó Machado .-...
20» — Judith Augusta de Lima
21' — Glória Silva
22' -- Lóa Távora de Oliveti b .
•a» — Jupirr. Machado 
2'4» — Altámira Cerqueira Seippi
::5*' — Sebastjáha 
26' - Palmirà 
27' —• Leda Esteves Santana ...
28» —• Maria do Socorro 
2SC — Raimmidft MUeno 

8.960
7.664
4.466
3 857
3 710
2.1)11
2 524
2 2IM
1.8','0
1.692
1:370
1.374
1.1C.;-
1.056
1 013

92;-
526

tf.

,/-"•>»,
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